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B A R C E L O N A 

ALMACENES DE SH5TRERIH 
: V VARIOS MTie i lLOS : 

A c t n a l m e n t e B E B A J A 8 d e l 

1 5 % 
e n t o d o s l o s a r t i o n l o s c o n f e c c i o n a d o s 

E C O l i A VIDAD • PEECIOFIJO 
* l f D t t l « l l » T I » e « w 

N 
= Fal ta de s u e ñ o , exo i t ao ión , t e n u 

llores. Mal da San P a ú l , etc., se c u -
Md con NEUftONAL TURON. De v a n -

en Farmacias , e .6 ptas. frasco, y 
Moneada, 10, Barce lona . -

S O M B R E R O S P A J A 
Para caballeros, desde 4 ptas. 
rara s e ñ o r a s , paja ciró desde 12 " 
Jara n i ñ o 3 " 
' ' r raas tela n i ñ a desde 2,50 
••fio» Nuevos, n ú m e r o 2 1 , f á b r l o a . 

V a l e n c i a 
H O T E L M E U B L É 

. laaugurado en 1 « Jun io de 1922 e 
'•^talado en el mismo edi f ic io del ca-
? * » r t í. — Habitaciones «61o para 
J-ormir, dotadas de los ú l t i m o s ade-

o * ?e higiene y confor t modernos. 
. ^recios rfl alcance de^ todas las í o r -
r, "A3- — Para Ta p r ó x i m a F e r i a de 

— Hay ascensor. , i r 
* M A R G A U L , 5, 3.% Izquierda 

' • : : M 0 S E N FEMARES, 2 

B A N C A M A R S A N S j 
V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - C a m b i o - A l g o d o n e s - V i a j e s 
^ ^ ^ ^ ^ B A ^ C K I ^ O N A - R A W i n U * C A N A L E T A S . 2 r « 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e t o d o s l o s c u p o n e s 

V e n c i m i e n t o 1 . ' d e A g o s t o p r ó x i m o 
Mientras su Ifriuido Importa nos sea conocldoi 

N e g o c i a m o s i g u a l m e n t e l o s s i g u i e n t e s c u p o n e s : 
O B L i Q A C I O N E S D E L . T E S O R O 6 P O R I O O 

V e n c i m i e n t o 4 d e A g o s t o p r ó x i m o 

D E U D A A m O R T I Z A B I - E 5 P O R IOO 
V e n c i m i e n t o 15 d e A g o s t o p r ó x i m o 

O D U L A S A R Q E N T I N A S , S E R I E I . 
V e n c i m i e n t o 1.° d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o 

DIRECCION TEI.F.OBAKICA: 

S M A R S A N S B A N K 

f* : : .* : Apañado de Correos número i ; : : 
Telélooos número» 

4530 A 
45JI A 
4533 A 

f Sucursal en M&DBii: ATdnlda del Conde da Peñalver, 18 
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LOS TRANVIAS DE BARCELONA, SOCIEDAD ANONIMA 
A i ' S T T & O : : : LINEAS DE MUNTAUER 

A p a r t i r de l d í a 24 de J u l i o Je 1922, se poue en se rv ic io la par te de Unea 
comprend ida en t re PROVBNZA j T R A VESER A con t ransbordo en la Travesera . 

E l servicio se e f e c t u a r á i n l e r i n a m e n t e en las 

LINEAS número 58. número 7 7 número 8 
en la fo rma y cou las tarifas provis ionales siguientes; 

Línea 58 - Atarazanas - Plaza Cataluña- Muntaner- Travesera 
10 c é n t i m o s 
15 i d . 
20 
10 
16 
10 

i d . 
i d l 
i d . 
i d . 

Atarazanas-Ar gón o v i c e v e r « a . . . 
Atarazanas-I 'roveuza o i d . , . . 
Atarazanas-Travesera o i d . • • ••' 

f laza C a t a l u ñ a - P r o v e n í a o i d . . • » 
laza C a t a l u ñ a - T r a v e s e r a o i d . . . . 

Palle A r a g ó n - T r a v e s e r a o i d . . . . . 

Línea 7 - Bilbao - Rambla Cataluña - Diaconal 
Bi lbao -Diagona l o v iceversa 10 o é n l i m o j 
Bilbao-Travesera (con t ransbordo en D i a g o n a l ) . . 15 i d . 

Línea 8 - Travesera - Bonanova - Sarriá 
Plaza Bonauova-Oiagonal ( t ransbordo en Travesera) . 10 c é n t i m a 

?laza S a r r i á - D i a g o n a l (con t ransbordo en T r a v e s e r a ) . 16 i d . 
laza S a r r i á - C a r r ü o viceversa . . . . i 10 i d . 

A D V E R T E N C I A S : Los viajeros procedentes de Plaza de l a Bonanova debe
r á n t ransbordar en Traresera para las l ineas 68 y 7, y nuevamente en l a D i a 
gonal para la l í n e a 7. 

Los viajeros de la l inea 58 para seguir a l a Plaza de l a Bonanova d e b e r á n 
t ransbordar en la Travesera. 

Los viajeros de la l inea 7 para seguir a l a Bonanova d e b e r á n p r o v i s i o n a l 
mente t ransbordar en la Diagonal y en la Travesera. 

La C o m p a ñ í a , de acuerdo con la S e c c i ó n F a c u l t a t i v a M u n i c i p a l , a c t i v a r á 
todo lo posible estos trabajos para ev i t a r a los via jeros los transbordos en e l 
meno r plazo. 

Barce lona 29 de J u l i o de 1»22 — L A DIRECCION. 

f i n n P D C l ? Q ' i o * P - ^ i s y « u e v a Xork . rflAS URiNAKIAS. OIHUJJA * 
1/J. VCAUCO I HU.-J ; o a i a n » i i a xb, i * . 12 a 2 x i a » . B o o n ó m i o a 1 • « , 

M A L E S S E C H E T O S r i ^ T S , c s Í ? R , f l K s Á T S S , L , : S : 
Tra tamien tos modernos s in dolor. — Rambla, L l ano Boquerla, n ú m e r o 6, 
entre calle Hosp i ta l y San Pablo. Do 0 a 1 y de 5 a 9. Fest ivos, de 9 a 1. 

S X F z X s 
Uaa de los mayores ac ier tos de la t e r a p é u t i c a ha sido u oom- S 

b i n a c i ó n de las salea c&lcicas y c r ó m i c a s para comba t i r con el m a y o r 2 
«z i to la s í f l l i s . 11 

es el ú n i c o preparado a base ú e ellas y elaborado eu .España por la \ | 
f á b r i c a de productos q u l m i c o - í a r m a c é u t i c o s * SANA V I D A e n San ¡i 
Juan de A z n a l í a r a o h e ( S e v i l l a ) . g 

A pesar de su cor to t iempo Je f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , 
Z V £ 2 O G X * O B i t - l 

cuenta con é x i t o s b r i l l an tes en nuestro p a í s , e l e v á n d o s e a miles el S 
n ú m e r o de enfermos curados e n el ext ranjero . D i c t á m e n e s de m é d l - g 
coa nacionales y cartas par t icu la res de pacientes asi lo conf i rman. § 

• Caaos rebeldes y ant iguos en donde otros t ra tamientos fracasaron, 
8 se han combatido con gran éxi to usando el í 
l M 3 B O G A O A K 

De venta Ur iach , bcgaia, A n d r e n Viladut . Vicente Perrer, Doctor 
m A m a r g ó s y Farmacia J . Sarrias, plaza Santa Ana. 9, Representante 
J general para C a t a l u ñ a . 

8 A W A V I U A . — A p a r t a d o 327, SavUla: 

D R . C A S A S A 
*nt»rmaáikám « • » pr t» y da w a a < ^ a n ^ 

a m u l e s . Consul ta da n y media a l y a» 
« a l . Calla T a l í s r a . a ú t n « r o W . «nu-MiMit t 

s e * . 
V I A S U R I N A L . A S — M A T R ; x — S i F I k i S — t M P O T e M O l A 
Cura radical da la Btenorragla oromoa ; - : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 
Conde del Asal to , 18. Festivos, oonsui taa d a » « 1 x 7 « « noche. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente de Calcuta entró el vapor nar 
ruego "Tlsla", que pasa a la Estación doí 
Morrot para sufrir prácticas sanitarias y 
trae carga general. 

De Gandía entró el vapor "A. Cola", 
que trae 148 pasajeros 7 carga geosroi; 
entre ella, 50 tacos de trigo, 120 de pati
ta?. 60 de alubias. 160 cajas de conservas, 
80 barriles de aceite, 6 toneladas de fru
tas y 370 bultos varios que descarga en 
el muelle de Espilla NE. 

— Llegó de Marsella de paso para la 
América del Sur, el trasatlántico francés 
"Formosa", que trajo pasajeros para esta 
y un pico de carga, el cual, después de 
embarcar en esta el pasaje 7 corresponden
cia que le esperaba, sigue viaje para su 
destino con 268 pasajeros. 

—< El "Rita" pasa al muelle de Es
pada Sur, donde descarga los bocoyes de 
vino que ha traído de Huelva, slgulen-lo 
viaje para Marsella con 150 toneladas de 
carga general. 

— Después de haber dejado en Palamós 
la garrafa que para las obras de aquel 
puerto llevó a remolque t i vapor "Mont-
Jnlcü", regresó a esta. 

— ProcedenU dt Marsella entró el va
por brasilero "Beapendy", eon carga ge
neral y tránsito, quedando amarrado en e} 
muelle de Barcelona. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio 22. — Embarcación»» lltgadat hoy 
De Palma, pailebot "Hermosa Beatriz", 

eon efeetos. 
De Bremen, vapor alemán "Vesta". o n 

cargo general. 
De Gandía, vapor "Comercio", eon cargo 

general y 18 pasajeros. 
De Qénova, vapor francés "Formosa", 

eon eargo de tránsito. 
De Cludadela, pailebot "Manuel Bonet", 

con efectos. 
De Mahón, vapor torreo "Balear", con 

cargo general 7 16 pasajeros. 
De Calmita 7 escalas, vapor aornegd 

"Tysla", coa eargo general. 
De Iblza, vapor correo "Isleflo", eon car-' 

go genera! y 8 pasajeros. 
De la mar. vapor "Ciarlo", con pescado^ 
De Trieste 7 escalas, vapor Italiano "Tha-' 

Ba". con cargo general. 
De Cetle, vapor Manuela P ía" , con carga; 

de tránsito. 

Salidas . > 

Vapor Inglés -Leaflsld", para Sevilla. ' 
Vapor noruego "Kong Inge", para Va

lencia. 
Vapor holandés "Irene", para Tarragan». 
Vapor francés "Capltalne Maurlee Eug<-

ne", para Génova. 
Vapor belga "Garjnine", para Tarragona-
Vapor francés "Formosa", para Buenoí 

Aires. 
Vapor "VizcaTa", para Bilbao. 
Vapor "Islefie". para Ibiza. 
Vapor "Re7 Jaime 1". para Palma. 
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T E A T R O 

P E C T A C U L O S & 

B eS^GPB CSB acŝ k V B B J S áf R Telefono 9060-A.—Grandiosa compañía es talan a deTole/il y grandes -Telefono9060-A.—Grandiosa compaflla patalana deroderil 
1 espectáculos . 
B E R C E S - S A N T P E R E 

• Hoy. tóbado, tarda, a laí cuatro y me lla, por única Tez en sftbadu tarde, la ^randlosi obra, la trasl-comedia copinar catalana, evocación da 
la rlaa Uarcelunega ilel ano 1 «a en tres aceta y un epilogo 6cuadrosl, escrita por «Amlchatla» y Mantua. 

| B f l lXf lNT D E L f l FOMT D E L Gf lT 0 L f l M A R I E T A D E L ' U b L V I U 
• Vítulo y ambiento de los ciia'tros: Acto 1, La pia<¡a de 3aiit A^usti Valí.—Acto I I . A la yell» Kont del fíat,—Acto ; i l . rti moti dau barreta da cooa 
B BpUogO: Cuaaro 1. Ai patl de i'UoipltaL—Cuadro t i . L"amur ds la Marieta.—Cuadro Il t . Alairona de lacangrt-—Nutaaroaa cotmarierla.—Vestna-
B rio da la época confecclunadu exprofeso por ia casa Malatesta.—Decorado nuevo da Rulboua y Olrbal.—FormtdaDla éxito.—La obra del día. 

Noche, a la» diez: Estreno en este teatro de la tragedla cimico-satlrica en cuatro actos y nueve cuadros da Muezy-üon y O. da la Koullar-
diere traducción literal de «Amlcbatls». I 

I 
I 
I 
a 

| 
S i n n r a B a E a B M i B i s u n B i u i i u i a i f t U B a B B E a H E B i a a B B B a B a B a B B x a B U B i B u i a i a a B i B B B B B B e a i B B a a i i B S B B a i i 

E l mis íer i de Saint Cloud o E l crlm del Pego í 
Protagonistas: Asunción Casáis, JoaS¿antoare / Jos-Der^H^. Oraa>liOba presentación. TresaSos da éxito consecutivos en Parla. Me

lodrama dn eran risa. - Mañana, domingo, tarda, a las cuatro: L a s rali d e l ' a t a y B i ralsterl do S a i n t C i o u d . -Noc:>«. a las <U*z: 
El m i a t o r l d a S a i n t C l o u d . — Lunes, tarde: Fnnol m «sco-rUa. — Nocba: Oran pro; rama de rerbena da San Jaime. — Martes, tarda y 

noche, grandes funciones. — Se despacha en contaduría. 

^ s a e s a a a w i B a B B f i a a a a B B B a B z a i w E g . ? - — " í H a a E 

T E A T R O D € N O V * D A D E S 
Compañía ALQA-BO^AFK.—Hoy sábado, verdadera reroluciñn de precios. -Tarde, a las cuatro y media, matlaée popular.—Butaca platea 
cm entrada, 3 pesetas.—La chistosa comadla en tras actos ni, R * v o —NOTA: Deseando tributar un Insta y merecido homensja al Insirna 
posta r dramaturgo don Eduardo Marquiaa, hoy. sibado. empezará la función a las cuatro v media da la tarda para terminar a las siete r 
c tarto y poder asistir a la estación da Prsnnla para tributar el bomeua'a ya Indicado.-Noche, a las diez. PBECIOS SOOMOMICOS.—Butaca 
inatea con entrada. ¿'jO pesetas.—La grrandloslslma comadla en tres actos K t , PREMIO PI03BI..—Domlnjo. tarde y noche, precios eco
nómicos, — Tarde: Bi, PRBMIO NOBEL.. — Nocue: M O N T . v i A R X í í K . — Prúiliua semana, últimas funciones de la temporada. 

IjAdlós a Barcelona'.l 

• t M g B B a B B a B a a a B a B a a B B B B B a a M a a a a a B a M B B B B H a e s B a g j B K a a a B g B B B B B B B B B g a a B B ^ M a a a B a s a p s e a B a B g B w a 

•"imtiw 'fs^^sagap- «•BS9*«m*n""»991>5BBBBBBBBBflflBBBa 

"Domingo. 23 de Juno de l»i2. - Aconteclii,ieiito artístico — i A d i d a a B a r c a l o n a ! de los populare» artistas 

' T a n j a i - v l i a r ó - A m p a r o S a u ® - F e d e r i c o C a b a l l é 

P e p e A c u a v l v a - R a f a e l D í a z . 
Do» únicas y OlUmas funciones. - Tarde, a las tros y media: l . * o a S a v i U a a l a s c o r r a l * * o a; detout d « i C l r l n a o . por 

Díaz y acuaTlva iai Piclilchl. — ?.* L a a l a a a l a n a . porT. Lluró. Caballé y Díaz. — i.' Primer acto da E l P A I a r o A z u l , por las saíloras 
Lloro. Saus y los señorea Caballé y Acuavlva. — 4.* C a r n a l i n c a , por A. Saus. B. Díaz y J. Acuavlva. — Noche, a las nnere y media: 1.* 
P u l m o n í a d o b l e , por Díaz y AcuaTlva. L a a l n a c l a n a . por T. Llurt. Caballé y Díaz. — 3." Acto secundo de L o d o i ( a i - a a n . 
por T. LlunJ. A. 3aus. Caballé, Goula y Acuavlva. — 4,' L a c a r n e l l rsce, por A. Saus, Díaz y Acuavlva. — Prados populares. Butaca da 

. primera clase, 4 pesetas. — Se despacha en contaduría. 
'MWKKBaflBBBaaBaaaaaaaBaaBBaaBBaBBaBBBBBBBBBBBaaassHBBBBBBBBBBBBBBaBHBBBBBBBBaaBagBBaaBaaaaaBa 

T E A T P R f i O f í Y A CooiPftfi'» Martínez Sierra. — Primera actriz Catalina Bürcena. — Hoy. s&bado, tarda, n las cuatro y me-
" » a » * - » ^ a a ^ <lla, •'onción masrna en honor y homenaje de Eduardo Marqulna Para featelar el glorioso triunfo a» 

pl pavo r e a l . El insl íne poeta saldrá para Madrid a las ocho de la ñocha y eart enlualastaraenta despedido por toda la Intelectualidad da Bar-
csiona. que le ha preparado este homenaje. Hoy, sábado, noche, a las diez. El Inmenso trlnafo E l n a v o real .— Mañana, domingo, tarde v noche 

— 1 ' BU P A V O R E A L . ...— i. i .. ,. . 

Kaas iaaBaBBBaaBaeaaBBaaBBaaBBBBBBBBv^%>*f r ~ t-̂  ̂ -s- r"T—WT"-- •r«IBU i j»-; v- -

• O O W L -A. UNT I .A. "V "ES XJI UA. S C O 
Z A R Z U E L A S R E V I s - r A S 

_ _ Hoy. «ibado. torde, a las cuatro y tres cuartos, matlnéo aristocrática. — Uermoao programa: El chistoso entramés E L C U A R T I T O 
OE H O R A y el colosal espectáculo en doce cuadros de grandioso éxito.-

^ D o n í M f ? ? ^ ^ ! ! ! . .A.l,ob,ot9 (le o m i n a r al espectáculo en hora oportuna para dar lugar a que lo» seíloros artistas puedan concurrir a M 
ní? , IDA"H0MK>,A'B Q"16 loa elemeatos cuitares da Barcelona tienen organizada ea honor al eximio poeta Don EDUARDO MAtOÜINA 

sale e«ta tarde para Madrid, se advierte al público qna la runclóa empezara puntualmente a la hora anunciada.» 
Noche, a las diez, hermoso programa con la reposición del saínete en un acto y dos cuadro» 

S E X O E L D E B I L 
tn.*.?21!?,ntS Bl oa^:ll,lo del primero al segundo cuadro, la orquesta dirigida por el maestro Km.lio Acevedo. Interpretara el precioso Inter-
_ 10 a9 u fan»o»a zarzuela Ef b a i l a d e L u l a A l o n s o . - Oran exitazo do la hermosa revista de Toma» Borrrs y Mtroa. Añil y Benlloch 

Derroche do presentación. — Riquísimo restuano. — Magnfüco decorado. Arto, belleza y elegancia. — Bl espeoticuio del d l l . 
MaSana, Domingo, tarde, a las cuatro. — Noche, a la» diez, colosales espectáculos. 

. A . x-i o o i m I S 
Lunes y mMartea, tarde y noche: ARCO IRIS. El éxito del día en Barceloaa. 

WBaBBMWBBBBa 3 ^ F l B P f l l W f f ^ J W * ^ " ^ 
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- T E - A - T I R O V I C T O R I A . r 
i 

^ ¿ • 1 ^ ^ : ? ^ ^ ^ L o s c a b a l l o s n e g r o s £ - ¡ M a l a m a d r e ! ^ ' ¿ X ' ^ 
vicios •oclsieB.—Mafiaua. ilumluea la ni» )r noclie. uicUaa <!-.)• uüraa de i'rau diltix 

gl ¡ate '.rasco <le Jarceionaoon an espléndldn larllo.—Oran compañía da zar- É 
iu«ia CIVRIUUB BBUT.—Hoy. sábado. Urdo, a las cuatro y medln fc-ran g. 
Terraoulu popular.—I." S n n t f r * moxa — 'l-' L.a c a r a Ue l m i n i s t r o , m a" 8." La revista A • « • « « \ a z ffA<stf-kls^ m raez Dutacacunenirada, I 5).-uaneral. u U.-NOCÍIO, a ia» nueve B' 

valenciana A T r O » « 2 * 1 I C ^ S O l ! » x a d f J S » . y media: i ."Ua v l a l a c i l a . - 2 - ' S » i « " n o e n esta teatro do m 
i la celebrada zar- r — / V i c ^ i - í a n a que canUríi por primera vez el notable barítono MATIAÍ F8KUET. — s.» Exito creciente y cada • 

• zueta en un «cío rtlSatlalia, vrz mas rotundo de la revista de ilanolo feraaadez y maestro Juan Antonio Martlu<v., 

I I Q U E S S G R A N B A R C E L O N A ! 1 
Títulos de los cuadros: l . " La neurastenia de en Randu — 2.* Laj placas de Baraeloaa. — 3.* Nandú quiero dltertlrse. — 4. Nsndu eo el 

teatro. En este cuadróse presentan varios uúmeroe, QBurnndo entre eliiu «La Vicaria* ae Portony, que uerece «.-snuea ovaciones por la 
propiedad con que es prepentaoo. — 5." Nandú en el cabaret. —6.' Gran apoteosis en la visión de la futura KaposiclOn de industrias Elflctrl-
cas.—Estupenda presentación.—Ricos traioa.-'iruco» ÜB (.-niu efecto.-USOALo UH l'BBCIÜSAS KLAU-'f AS A TODU3 LOS BSPKCl'ADOHKH. 
Toda la Prensa lia esiado unánime en prociainar el éxito de la revl8la.-Dia iW: Estreno del aalnete en un acto de Manolo Kernandoz y maes
tro Parera, A n t o f t l i a l a d a i duardln.—En el delicioso Jardín del Cúmlco todos los días, de oclio noene a tres de la madrugaaa: Esmo. 
rado servicio de restaurant.—cubierto y a la certa.—(irán Jazz-uand. 

8 
B 
i 
* 
• 

B « e a B B a » a B B B « B g K » « a a « M K g g a B g B S K H B 3 B B M K M g a g E K M a E a n E B C £ a g « B S B B e g E B a g » a » a i M t M w n r M « i r a B K B a i a a 

T E 3 J k . T I R . O B O S Q U E S 
Compañía de zarzuela y niv latas de SALVADOR.—Hoy. sAbadu. ¿ i a las diez de .a üocUei El grandioso éxito de la astupenda revista f n tres actej 

Formidable éxito de la simpática tipia 

ürendes ovaciones a la tipie cantante 

FastuosapreseMaciún.—aJO personas en escena, ano.- Dnmtc^u tarde y noche; 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B D A D E S 

H E R M A N A S T O R R E S 
Notable pareja de billas Internacionales 

[ T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d i o s a s f u n c i o n e s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

Loa tan popularas artistas, Idolos de este público 

P E P E MARQUÉS 
P E R L A A N T I L L A N A 

A reírse! A relrsei A r t i m l A reírse! 

1 

B O N E T T I 
Célebre cantante y ventrílocuo moderno 

L o u i s e R o y u l A l i s t a r 
Atracción estupenda y da fantasía 

M a r t e s , F e s t i v i d a d d e S a h J a i m e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s t a r d e y n o c h e 

¿ U B B S K s a z a a a a r a a f i a a a s a i BsaaasB ^ H g g E S E g B a B B a B B B B B a B H a a K a a B B B K n a a B — a a — M a g e a » 3 "> 

O i r a f i C i n e B o h e m i a y O r a n T e a t r o C o n d a l 

Boy, sábado, hermosos programas: — Grande* e Interesantes fllms da gran éxito. 
E l q u e a h i e r r o mata. - A d i ó s M u s e t í a 

\ r - - ^ o „ , VACIA 7 AGENCIA D E I ERQLI8AJ» 
I gran « u t o 

, •••"•na, domingo, de once a una: Oran matmaJ.—Tarde y noebe: itagnincoa programas, 

fM9ttt69* 
Q A T P A T A T rTTVT A "HAN OtNS DB MODA-- Hoy. sibado. Etí tograndloso do lame; or película delHealProar*-ÂXÍ_IW1I \ J l \ 1 XALÍ U Vi A ma Aluna-Abneíracion». preseuucion. srte y lujo iasuperaoia. — »U»s maldades de «•»!»»• 
noche «sai rt» i» i w i m . „ „ , n . . „ . . . „ , por Uabel Norraand.-«Bl chteo del colmado», el mayor éxito de risa da Tomaslii.-M»D»u:1 
noene. «sai de ta cocina., por Uarífanta Oarke.-Lune* «La reTerancla del negro», por Toin Uoore. 

i g m i f M u i t m n a t i l IB I m i » K l l l t ** 
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T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A S 
Hoy. sábado 'K de Julio, pnisram-i s«Jei'ci'>nado da liitereíant̂ j peiicaias ds eran éxltj. — Asuacos Beleetamoale eaeozicto*. — Siempre la 

^ y ^ ^ ¡ ^ ' ^ X r a - La gran ree'oraipensa, ŷy8Ĉ 0̂ r.- - F»or 
dontíe viene la «licSia, Mffi.^WoS'^S; - L a virgen loca, 
ni'oiale'.nedramadojrran emociAn vorlaítenlal arUata Marta Jacoblnl. — Rzllo aln precedente» da la Interesantlalma norela clnomacôraQca 

LA, AVENTURERA OE MONTE-CARLO proy ect&Qdoae la secunda (ornada. — Mañana, noche, estreno da los eplaadlos séptimo y octaro de «La gnu racorapensa», 

C I N E D I O R A M 
' rielecclonado programa oara boy.-«KaitT.h-roe de aldea». — «La aranturera de Monte-Cario», primera tornada:—«l.a mular perfecta». «I, a BiiTas roías». — Mafiana, domingo, grandes sesiones por la tarde. — Nochei aumento do programa y estreno de la superproducción -Remedio eS etx.. por Douglaa Falrbanka. 

T E A T R O f ó t J í o r . - a . m - a . L ^ r - A . D ^ j : . c ^ 
Hoy. atibada, tarde, a las cinco, y onclie. a las diez: 

O 1 3 £ 2 I N T £ 3 S F L O A . 
Primera lomada. (Repertorio Dulrlnea). por los irrandes artistas Kltty oordon. Cariyls Blaktrell y Uontagn Lowe 

L A S A M A Z O N A S 
Programa A|iiría. Deliciosa comedia Interpretada por la c-entll estrella americana MareadU Clark. r - A - T T Y G r J L . ÜXT T E 

Icu'.ftjCúmlĉ  da gran risa. — Precios Pía tea. un a peseta. — Espacial, ero pesetas. — MaRana. domingo, tarde, grandioso programa». » íocUa: 
• Estreno de Ordanas robadas seíuad» lomada. — " 

CINES IRIS PARK - ROYAL CINE 
La aventurera de Monte-Cario, 

- i-a casa vaeía. 
Hoy, silbado, extraordinario pro(rrama. Tercer raplculu de la aonsacional serta 
Adiós Musetta, ma1SJpJS2por 
hierro mata..., l'r'n',loaoarai,ia 118 

que se titula Intereaaate asunto de arentaraa. 
La mito U tsrot 
£1 que a 

la marca GoMwyn. -Agencia de pesquisas, ' gran ssst'in mixlcal de once a ana. — d̂u/ ^o La aventurera de Monte-Cario, LTcinta Si yo' fuera rey, I V t Z T " 

I UrjP" T TBÜ i B I £ S L V Aristocrático Salón 
¡ % m J M $ CS3i i4r9b'^Sb J U I Palacio de la cinematografía 
• Hoy. B&bado, ¡rrandloso 1 y eapliSndldo proirrama: Adiós. 

diosa pi 
ada por 

JLa casa vacia. 

n-nfn t-randlosa película da asunto wentlraental. Inter-i***'*!'*?» pretada por la bella artista CAROLA TOBLLB. -
preciosa comadla da Interesante artrumento, _ A «i A creacWn de la gentil artista Diomlra JacoUlnl. MMUX U«7 

Agencia de pesquisas, ̂ mtcad9 
Musetta, mnto Rentlmsntal, Sta CAROLA TOBLLB. - ~ « J O J#ÜB»*4 i**c»e»CT, sran risa, drama ' A snivasa n 4A 9 v3aa#ln divertida cinta da rlai continua. — farde y no-poilciaco. <« VAU.UVt che. majrniaco y esplendido programa, f.ana. bomlngo, gran sesión matinal, noche, estreno de la grandiosa película LA PANXOCfiB. 

P A L A C E C I N - Gran Salón de Moda 
Hoy sábado, tarde y noche, magninco» programas.—Importante» películas de gran éxito. 

Viaje del presidente de la República '9egun,líl l"'rt*' - Agencia de pesquisas 

ADIOS iMLUSEXTA y la de chistosísimo argumento LA CASA VACIA 
; Maaana, domingo, da unce a una. g.ao madoal.-Tarde. a las cuatro y media, secclún única.—Noche, a las dlex: Extraordinarios programa», 

« . « « ^ « « « T ^ . - empresaIdeíl W A L K Y R I A Hoy. «abado. ; ¡Aconteclmloato artUUcotl — Siempre programas magno». 
La ffran recomijansa ^ÉKry ̂ 0dec7ruT8 - Antón el Terrible $ ^ £ £ Z % > a A n t 

el colmo de la risa. La pica heredera, ^ ¿ m ! ™ ™ - Esta vida es un fandango 
Mariana, domingo, gran seslún matinal de once a una —Noche: Estrenos de «La gran recompansa», a 'ptlmo y octavo eplaodloa — «La ro» ^ del sur», magistral interprotaclúa del tan popular Antonio Moreno. 

si hiMiiB—pa—MnMMaMftaa—••aBBaaggaBBBaapa pa jasas i—iiwBiniiaaMaagagi 
fcaa——pp—ii iM̂Mf-áMii» i;»aBwagHBMMBBBHKB«MMn̂«iw«—iip—•••••s»afl:asBnaaBa«aagHt«aaaM 

O A T U F - f^i î i P* M A ^ ^ T ^ ^ i 
# % • K M E m mm Eá IVI La proyección mis clara y flia. 3 

ULTIMOS DIAS DK LA TEMPORADA. - Hoy. Sábado, extraordinario programa do Felectos uellcnlaa. Í̂ OÍÍ" 9 Coloaal éxllode la extraordinarls pe Icnia de sensacional argiimento. 1nterpr?tad« por r.ryan walalibum • 
lie;>rl4se do ia herniosa película, quo L3. al* • 

tra pereza, diliéencia. — 
_ . _ — 4t 1 «1 W . . _ . T" Q • • 

tauU» éxito alcanzo el *ila <te tu estreno Quería del' Cuervo. - i r ^ T i ^ o ^ Z L a "virtud de | 
Virtudes, y repnsse de la bomta cinta Iiusic&ra es vida. 

UaQana, domingo, último día de la temporada, para dar lugar a Importantes reformas y mejoramiento del local. m 
MBBBBWMMMggMagaaaBBBBMBBBBBBaBaaBgBBBBBOaBBBB aEBBaBBBBBB—MBBBBBBBBWipaBMfl 
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I 
I 
• -

Hoy. sábadu. siibertjio prutcrama da pcncuiaa genaaclooalos de eran íxlto. 

¡ cap,tu0̂ ĉrandfo1Ve?ír<1,fla 1-a aventurera de Monte-Cap]^r^eJ^»Ta. 
La orU-iual cinta cómica de eran rita 

= Ki oolablllKiiuo cii:oiirauia axMim ) Ki ifraiidiuiu uiui üraioauco 
• / t : A. — t í» — — ' ile V.iKM metros 

La peUcuia policiaca 
ra •un partea 

eoepia üe Pesquisas. i Adpíí8 ̂ 15sette i El que a hierro mata... | La casa vacía 
Q MuQaua Uuuuu^u --xcepuiunal seaiúu vonuouib de uuce a una — Noche: üut esfiDonuos estrenos. — Cuarto capitulo de «La tTantnre-
a ra dt Munte-CarU» y la extraurilinaria peucuia ua 2,7J0 metros: «Si yo luera rey...» por Wlliiam Karnum (Bey de la pantalla) 
Í laBMaBKU£iBHüiaBauSikaiariBl ia£B»UBffaaaBBBBaaatSBí . ldi lBBBBBBBBBBBaBBBSUaBaBBBBflKBaBBaBBBaflBBBBfl | 

D I V E R S I O N E S V A K I A S 
CBaBUBBKBBC&ti.. laSBBaBSBaBBBBBaaBaBBBZBBaBBBBBBBBBBBBHaBBaBBBBBBBBIR 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA 
Domingo, 23 de Julio de 1922 - Tarde, a las cuatro y media 

BaaaaBEBaaaBfiKfia£aB«a>ufi<BBBMicKaaaaaBBa!f lB£i*!é£¿af:&£sase^,^KiúdHaaaBBBBBBEesBe^ 
r i a a s r . " p ; 9 s » B % a » a g s g 3 a 6 B a e a 9 B a « B < T S B B X £ B s s 3 K 3 i B S ! 3 a B e 3 2 3 a B 3 e 3 B a B 9 9 a a 9 B B E 8 e B a n B B B B B B B i » B B B B B S S S ! i 

! P L A Z A D B T O B O S ^ . H E N A S D E B ^ . H C E L . O N a I 
I . unes . a-» J u l i o 1 9 2 2 —: N'ocEie n l a s t l l a z y m o a l . i . - ; V a r b a n a «lo S a n J a l m o 

A C O N T E C I M I E N T O COMICO - TAURINO RISA CONTINUA 
S - l e p d l c l ó n d o I •» f n m o s a y ú n i c a r r . • i» o o do l o a a u f 6 n t l e o s 

C ñ a r l o f s , E l C ñ i s p a y s u B o t o n e s ! 
q u a b a r a n l a a «Sa l l c l ca d a l p ú b l i c o c l u r a n t a l a l i d i a -

4 K E E J R I V t O S O S B E C E R R O S , 4 
d o l a . f a m o e a g j - a n a c i e r l a c i é c t o n . UTESIJ C S ^ - Í - J M T O ^ 5 

Í1 Grandiosos castillos de fuegos artificiales - Sensacional ! 
traca - Concurso de bailes en el redondel - Sardanas 

| F'R.Bscxm-A. - EicorsroMiA. - i eu . deii^ii^io i | 
g Sol, uxiSi p>3set^. Som.tora;, 1*50 g 
g B a a a a B S B B a a a a a B S B B a B B u a a B a B a a a K B B B B B a B S f s s ^ s i C S S B B B B s á B B B A B B B B a B t t a s B a B a B ^ e i i s B a B B B B B H n B B i k , 

•••BBaaBBBaBBaBBBBBBSB39SSSHEBK9SEi3B3BSEBBBflBBBBflBBBIEEaBBBBB3BSSBBBHBBBBBBBBB99!*99fc | 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA f 

pest iv idad de S a n J a i m e i 
B Mlairtes, 25 do J u l i o 
gA.LAS CUATRO Y ME OIA 

ORAN KFBTIV/Sl, TAIJRIIVO ORGANIZADO f O R LA 
A s o c i a c i ó n d e E m p l e a d o s y O b r e r o s d e l a R e d T e l e f ó n i c a I n t e r u r b a n a 

I P R E 6 E * t T A £ l O N ! i P H E S S M T A C I O N I 
DB LA APLAUDIDA CUAOBILLA UK íilÑOo VALENCIANOS UK LA >«U8 r'OitSIAN fAltTd LUS KSPADA3 

s 
I 

VICENTE CLEMENTE (fllpargaíeriío) - FELIX RODRIGUEZ i 
(juo Uduuta, baaderillearin y iuai;irán a anvjfiiie ' 

4 HGRiVIOSOS BECERROS, 4, de don Manuel Santos « 
En obse'iulo a la Asjclaclaclúa organizadora Udlarftn I BBCBBBOSi 2. loa tacoosot 

CHARLOT'S, EL, CHISPA y SU BOTONES, reyes de la risa g 
P SOL, UNA PESETA SOMBRA, 2 PESETAP g 
— • B B B a B a a a B B a B B B B a B B B a B a B B B B f l B a a B a B B B E a a B c a a a B a a a B 9 a a a a B B a * a 9 a a a a g B a B B a a a g B a a a a B B B S * M a * a < ' 
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A (Baii05 ^ 5an Se&asíián) 

C E R V E C E R f i A y R E S T A U R A N T 

Loe»! veroim para proyecelún de loiBelíctos programa« da la casa Pathé. — Hoy. aábada masnlflco programa. 

P l 5 + A<! flol flíí» FirtEOS A LA CAZÜÍI.A COHPOLLO — <:ALL03 A, LA ANDALUZA. 
A l r tUUb UCi U l A COHIIEBITO AL HOUNO OOM PATATAS BISULIESS - PESCAOO SURTIDO A LA ANDALUZ* 

P L A Z A D E 8 E P U L V E D A (esquina a Muntaner) . 

D r R A I V O e A : ^ E ¿ ~ ~ Í 3 13 I V O V E R D A D E S 
Tü<'.a.Hia«n •caeagraaloaieiWoeí ia nsiea M lariitu aMo Haría daprajm av f,^r +3 c J u l n i a * cafo. olae. mdalcar u a a a í n d a 

puiai ma tcir.peatutn. ~ 

Tercera Verbena de los sábados. — ifunlculary tranrla hasta las dos. — RsoUtadlda llamlnacldn en teda la maza. — Funcionaron las sessaclonaU'» 
atracciones 

A T A L A Y A , F e r r o s a r r l l a e r e o , M a s c o d e g a e r r a . P r o t e c t o r e l ó c t r l c a , e t c . e t c . 
A las di>ce y cuarto, se dispararé nn maifnlflco castillo de ruegos arUficlales que terminaré con una gran TRACA. — Kl doble funioular haré 

Sicanslo'ies continuas mientra 10 exlia el nniñero de concurrantea. —Ida y vuelta un ciase general. 1*00 pías. 
En el luloeo coche de preforeucla, 2 pesetas. 

DEPORTES 
Domingo, día 23, *n*T¿£kájr¿F£IB0L Caja de Previsión del 

entre los prime 
ros equipos de personal de la Energía Eléctrica de Cataluña 

O £ L n o . d i e - r i s o y E J n e i ^ g i a , E l ó c t : i * i c a 

F . C . E S P A N T A , t C. D . 

A las tres 
de la tarde: 

A las claco 
do la tarde: 

D l s n u t d n d o s a c a d a a n o u n a C O P A c a d l d n p o r <t lchn « n U d a d . — Bn al campo del F. C. Espaaya. — E N T R A D A , 1 'SO 

"SP XJ 1* 

D I A 3 3 A L O A K P DEL. P. O . P A L A F R U a e i X 
Tren esoeelalorganiuat Unios. sans.SorUda ales 9'tomatl Tornada al matau día. — Par tnscrlpcldns a La Catalana. Priego, Sí. Saas.AU* 

mundo. Aragón. 2C1. Agencia Castillo Glmbarnan. Marquesa, 1. ana a dlseabte.2t a les sel. 

: 0 O 3C E S O - T e a t r o E s j D a f i o l 
O R A N O S S C O M B A T E S . 

SAbado, a . noche. U r t n a u m el pequedo Carpentier contra el fuerte V o r n l l a - — OamtAtt c A. campean Italiano contra C a n t a & A 
el catalán de loa puños peligrosos rotador de todos los campeones. Peo. w . que hay en BapaCa.- BSTRADA OKNER.\L. 2ptaB. Incinldo umbre. 

-SBQB SKBBBDBSBHSnnn 
• S BBe^Sf iBSMgiJWBBMWBWnHWWBBUJIWMBBBglHMBB» 
5 S a A b i e r t o t o d a s l a s n o c h e r . . — H o y , s á b a d o , g r a n b a i l e p o r l a b a n d a d e V e r g a -

r a , — A t r a c o i o n e s , c a f é r e s t a u r a n t . — E x p l é n d i d a t r a c a 
I • • Entrada de paseo, 50 céntimos 

• ® ? • o • • • • e U R O - P A R K • • • • • • © • 
PARQUE DE MODA 

Hoy. noche. Concierto por la BANDA DS CAZAOORKS DB BARCKLON A. — Preaaatactón de la muy notable anilllsta con
torsionista ITS T V f T \ / r T Concierto en la Tarrasse del Restaurant, por la OitQUBSTA VIüNESA. — Cubiertos aTM 

bella • •"r-a- ' ' * * • pesetas y a la carta. — Serrlelo de Aato-Omnlbiu Plaia Cataluaa a Turó Park. 
CNTRADA DB PASBO. UNA PESETA, 

La 

FRONTON PRINCIPAL. PALACE. - Hoy, noche, dos escogidos partido5 

B A I L E S 
c a - n A j N T 3F*.a."xv3p.a.y - E l c e n t r o de e s u s ü t i G ü l o s m i s i m p o r l a a t e d a n a e s l r a c a p l l a i 

http://Saas.AU*
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XT& * * £« JL Jk JkV A ^| Xa 3er»:-i-i -» • « ' a - l o y o r a a e r aojUi.aisci.nararaa v liotaa^ulataj. 

Maestro de baile de salda. — Unico eA üspana qae en un dla(»f conTlenel enseba bloa el baile 
sociedad. También ensena toda ulaso de baile» modernos. Mas da ü ' anos da practica son la mayo» 
garantía. CALLE LIBOOS DE LA BOQDEBIA. 2, ENTBESUELO()nnto a la calla de la Boquerta.; 

E L L O C A L M A S A L E G R E d e E S P A Ñ A 
Mi • MM. - [I tal BáJ m u «i íartüüDa es ei P A L A C I O D E . C R I S T A L 

MTBELLA i. pral. — Teléfono 119 A. — MUSICA A TORRENTES. — Mulares guapa» con Un are». - Ala.ría al por mayor. 
Esta noche y mafisrn. D i n r e 

i y noche grandioso» D a l L t o I D E A L S A L O N i r * G n t e ^ H * Z f J L \ J % 

~ I L T - : * - > A L A I R E J L I B R E 

SABADO, OOMINOO V VCRBEMA DE SAN JAIME, 8 NOCHE >— PUNTO MAS FRESCO DE BARCELONA 

MUSIO " H A L L S 

H o y p r o n t o , D E B O T 
DELA 

SEim mira 

Las ESTaTOBamS 

HlílESTES 
(BSCULTUBAS ANIMADAS) 

t fe rJT f X l m m S Í B Director ar t ís t ico: Luis Corzana 
E U M U S I C - H A U U D E . L - A U O A R A S B O N I T A S ^ j ^ 

E ü o r m e é x i t o 

LAS 
T A R D E Y N O C M B 

C E L E a R S S E S T R E L L A S 

C A R M E N F E R R E R 

M R H I H ' P l D O b 

tímí « m í n e n l e tranm-
t u r m l a l a Imitados-

Tulas lu tuto. coDsuaaciÓa, ^ 1 Pta. j Noche, 1*50 Ptas. 
t t a c t - z u r m i Selaoio cubierto con entramase», postre» y tres c a í a nckaatcta 
n e S I a U r a n i ptato» » elenlr de la caru itóio do • a lo nocttei » C l a p c a c i a a 

E R T l H ! 

O R Q U E S T A 

TZIBBKES -PUMS' I 

• • • • • • B J « B B « B B » B B « B « « B 5 i « ™ « » " B B B B B B B P E S « * 
Suecé» — Ultimo» T ' K T ' t ^ a 
día» — Ultimo»cía» M, élTlt»- r 

Aplauso» n m NPDOM BERY KRKY en ei cuupl 
B A l O N T E - C A R L O 

AMilto. a<J. - T « l * l o n o A 
S Director anlaUeo; Jo»é Thoma» (Aincan) 
B.BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlB»mBBBBB«BBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBtfaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

g R O Y A L C O N C E R T 
3 Marqué» Duero Mé - Teletono 12»- A. 

JEtílí ll lí íaciailna Adela Elofrae 

•BBBBBBBBeBBaaBtBSBBBBaMBBBBIBSRBSBBl iBHHR: 
Boy, éxito de le eeanltural rumbista 

B B B B B B B — B B — B B B B B B B B B B B B — | 

PEPITA SELLES0 CONSUELO PEGUERO ^ LA JEREZANA 
• •BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB8BBB«aBB«BBCTBBB«BBBBBBBWBBBBBBÍaBBBBB«BBBBB«BBBB«lBaBMgaBMg| 

BBBBBBBBBBBBBBKBBBBBBaaaBBBBBBBBBBBBBEBBaPBBBBBBBBBBBBBBtBBBBfBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBVBI 

P E P I T A F 0 H 5 

r 

r 

SeTriSSí1̂  - M O V E L T Y - M s M I m . 15 
ORAN EXITO d» 
bailarina clasica i - F E R K H M T A D E L V H L L E 

Marte», popular»»: Café o gaseosa. 40 céntimo» en la platea. 
WBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

TODOS LOS DlA^ TASDB Y NOCHR 

* B E L L A DOHITA * 
Ua t n a l o r mn s u « n a r o 

• B .iíMBBBBBBBBBBBBMKBBBBBBBBBBBBBB 

IBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWIWWBBW—«""BBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBaBBBBSBg 

Todo» lo» día», de aeia de le tarde a castro de de le m»drujr*da; 

O r a n ftiuslc-Hall d e v e r a n o — T e r r a z a - J a r d í n 

B a r B a - T a - C l a n - G l o r i e t a T a b a r s n 

B N T R A O A L I B R E 
ÍBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBC3»J 
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hmAlm éxiii ii la slipátíu uaiittüta 

C O N C H I T A G A R Z O N 

Gfii Élite i i la m m a m i l u M m fie 
J U A N A . D I A Z 

H o y i BL> B R A Z O D E R E C H O 
Todos los días cambio d« las comedia». 

Lunes 3t. Debut de la párela de cantos r bailes LOS PRDtL .ECTOS. 
T O O O S L.OS D I A S O E S P U G S OBL. B S P B C T A C T L . O 9 U P B R TAX110 

¡ • • W * « M B M B W M M g M a a i i a M g 3 S « a B W B M I W a M B B M « « B a i S g 8 ^ a B a a g « E « M B B « B a a « a i g B B W H E g « K 

BC&BBflBBBnBBBBBBBBBfla9BBHBanBBBBBBaE0BBBBBaBB3XBBB3BBSBBBBIIBBaBBBB!BBSIflBEBnflBBBBBBBBBEBBflBS 

Inauguración de su hermosa Terraae 
Insuperable servicio de café 

Telefono isu \ 

H O Y 

Sábado 22 Julio 
1922 

0 ' 4 0 p í a s . 
MoHa y puerto Rico 

¡Con ¿otas! 
1 1 Sin competencia posible I I 

Servicio Restaurant a la carta ¡Atención! 
CU3IERT0 RECLAME 

Tres platos a elegir (con entremeses, vino y postre) 

Cocina a cargro del reputado «Cbef • don Carlos Bard. g 
UM VKRDADBRO ALA«DK a faror del pübllco da Barcelona. — Nuenra Terrsse estft «n 5 

Inmejorable situación, animada por la aleona del PABAUKI.O y por continuas audiciones mu- • 
des le í de Bandas. Jaz Bau y Orquestas vanas — Oeslumbraote Uamlnaciún. 

BaaBBBBBBBaaaiaBaBaBBaaaBaBsgaaBaaBaBBaBBKBBHBBBaaBBBBaaBBKJBaaBaacBaBaaBBBBBeaaaBBBaHaaBBgaa 

GINJOU 3 
DANCING CONTINUO DKSDB S DB LA TARDS A 4 DB LA MADROOADA 

I V E T X K S I L V B R ' S - Í ,VCT M A C T 
T R O U P E m A G L I A 

7 1M bellísimas duetlotaa 
atfrtmlstas y danzarinas 

m m m j m m m i m i m u i m t 
C O C I K A S P R A N C K B A V V I Z C A I N A 

LAS VESTALES O r q u e s t a s T z l 4 a n « s « P l a n a s V D o VHnr» J 
T A R D E . U S A peaota — K O O H E . 1'60 | 

»»»»i»i>i»i»»i>i>ajB»>»!BOTiOT»tiaB»»Baw»<^»»aaí»»»»a 
^ — — • • • • H B B B B n M B m i l M I M M M H B B B B I I I l l l B B B i a a i • B I I B I I lailBBBIIIIIIill BBBBIIBBBB1BBBIIIIBIIIIIIIIIIIIIIIIHIIBIIBBIIII 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 
S i n o q u e r é i s p e r d e r t i e m p o h o j e a n d o i n ú t i l m e n t e y d e s c i f r a n d o 
e n i g m a s p a r a e n c o n t r a r e l t r e n q u e n e c e s i t á i s , c o m p r a d l a 

§ É de F e m i í e s de C á t a l a 

q u e d e u n a s o l a h o j e a d a y p o r m e d i o d e u n o r i g i n a l p l a n o q u e h a c e d e 
í n d i c e s e e n c u e n t r a c u a l q u i e r l í n e a o f e r r o c a r r i l i n s t a n t á n e a m e n t e 

NUEVO HORARIO D E VERANO 

i , Pfácllca. Búmana, Eiepií, Ecoiiilca: % r ^ K T a í K k i . m S ; 
í^r-ec io: C3 c ó lat imos 

? ? * * M m 8 W W l l M 3 B 8 1 B M B B B M l t l M B l M M B B B B B I IBaeBBBB 

SANTO DK UOY.-Sanu Uarla llaadalenay san Teófilo 
Sa.s al 301 a las 1-35 oxanana.-Póaeio a l a i ''18 tarae-Sala la Luaa a t u 2,23 madrugada.-So pone a las S U tarde 

http://PRDtL.EC
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a c o n f i r m a c i ó n 
L o s asesinos da Rfethcnau, al i r a 

ser aprehendidos, se han suicidado. 
Ua sido u n suic id io m u y a l e m á n , con 
una e s c e n o g r a f í a r o m á n t i c a , en la t o 
r r e de u n cas t i l lo . Pero lo tea t ra l del 
episodio, no excluya la e jemplar izad 
de lo sucedido, que precisa subrayar 
para convencimiento do todos noso
t ros , entre tenidos en a n é c d o t a s pe
n insulares . 

Pud ie ron a l r u n o s suponer que los 
asesinos de Ralhenau g a n a r í a n la 
f ron te ra protegidos por las Asoc ia -
«ione-s m o n á r q u i c a s y por la v o l u n 
t a r i a negl igencia de la p o l i c í a . Y han 
ca ído , most rando que n i esas Asoc ia 
ciones son tan ipoderosas. n i t ienen 
tan to poder como se supone, n i la 
p o l i c í a alemana mues t r a d ispl icencia 
hiteia el r é g i m e n republ icano. E l es
p í r i t u de las mul t i tudes berlinesas se 
extiende a los organismos del Estado, 
y l i a bastado una e n e r g í a del Gobier
no para que las ant iguan desidias p o 
l i c í a c a s no p u - « e i a n en el asesinato 
de Rathenau u a ep í l ogo afor tunado 
para sus matadores. 

H'ay una verdad alemana, que d e 
g u s t a r á a ni tes t ros g e r m a n ó t i i o s , y 
os la verdad d« los sent imientos r e 
publ icanos de Alemania . 

— ¡ A h í — d i c e n los g c r m a n ó l l l o s — ; 
ya v e r á n ustedes c ó m o A l e m a n i a se 

rehace, c ó m o Alemania se for ta lece y 
c ó m o , tarde o tein(>rano, alcanza su 
revancha . . . 

Nosotros t a m b i é n deseamos q u e 
Alemania renaic-a y vue lva a ser la 
A leman ia de l a ^ univers idades y de 
las f á b r i c a s ; pero s in "paso de g a n 
so", s in procesiones de oficiales, s in 
K r u p p , s i n Zeppel in , s i n G u i l l e r m o I I , 
n i su s é q u i t o de reyezuelos. Den t ro 
de la R e p ú b l i c a , A l e m a n i a puede ser 
grande, y nosotros la admi ra rMnos , 
pero a c o n d i c i ó n de que sea pac ins la . 

lAl esorrbir que la R e p ú b l i c a ac 
afianzaba en Alemania , nosotros sa
b í a m o s que no nos r e c t i f i c a r í a n los 
hechos. E l su ic id io de los asesinos de 
Rathenau ha sido la c o n f i n n a c i ó n de 
lo escr i to . M á s , t o d a v í a . Estamos se
guros d« que s i los m o n á r q u i c o s se 
lanzan a la i n s u r r e c c i ó n , s i se a m o 
t i n a n los c i en m i l oficiales que la guo 
r r a d e j ó s i n empleo, y que son los 
quo s u e ñ a n con restauraciones m o 
n á r q u i c a s y con revanchas, el pueblo 
los d e r r o t a r á . 

De A l e m a n i a cas i no hablan nues
t ros g e r m a n ó f l l o s , n i aus p e r i ó d i c o s . 
L o s nues t ros , s í . A lgo ha cambiado, 
por lo tan to , en Alemania , cuando 
nuest ros ooniservadores, que aa e m 
br iagaron con las batal las de l e j é r 
c i to a l e m á n , ca l l an . 

t 

La fina fiel (faftajo 
Trabajo reanudado 

Se han reuiiKlado loa trabajos en la f4-
briea denomlnuda Hilaturas Marquet, de 
Manresa, que tuvo que paralizar RUS tnr?as 
• consecuencia de haberse iQUülízado un 
transforniauor de la misma. 

Ezeunlén • Sltoe* 

El Grupo Arlíslloo Cnltnral del Centro 
Obir.ro de la calle de San Simplicio y la 
Juventud Socialista rralisarin hoy ana ex-
euraión de propaicanda al pueblo de Sitgea. 

El Grupo representará t l l i esta noche en 
el teatro el drama social de Vloeate La-
cambra. " | Yo no mato l " , esperándose qua 
esta nueva fuarléa sea un éxito más de 
«quella Corporación artística que con tanto 
«cío y aeierlo dirige el compartero Angosto. 

Maflana, a las once, organizado por la 
Juventud, se celebrará un mitin en el Cen
tro Obrero, «n euyo acto harán «so de la 
calibra varios compañeros de Barcelona y 
Bitges. 

Loa ezcuralontatas marcharán en dos gru
pos a Sitges. uno de los cuales saldrá de 
Barcelona eata tarde, a lae siete, y otro 
mafiana, a las nueve de la misma. 

Por el indulto d« Viñueia 

La Sociedad Unldn Obrera ilcl Arte de 
Imprimir, secelAn en Bareelona de U Pe-
d<ración GdMlca Espaflola. U PederaciAn 
Beplonal de Snclrdades y SindicaUw obre
ros de Catalufla. la A^rupsolón y le Juven-
Itul Socialistas de Barcelona y la Sociedad 
de Potograbodores. han dirlfdao trle^rratnaa 
• I presidente del Consejo de ministro* y 
ministro de la Guerra, en solicitud de oue 
ac conceda el Indulto de Josá María VI -

Se tienen buenas Impresiones de este 
asunto en los atedies obreros. Las gestio
nes que nuevamente ha Iniciado en favor de 
él el diputado a Cortes por Oviedo, eom-
paOero Saborit, han tenido buena aoogtds 
por parte del ministro de la Guerra, prime
ro, y del presidente del Consejo, después. 

Lo que ahora precisa es que la opinión 
proletaria y las organizaciones obreras, para 
quienes ee un caso de digntdsd el Indulto 
(•e José María Vlfiuela, secunden porsls-
lenle y calurosamente esta noble campafia 
de reparación y de Justicia, demandando 
del Qoblerno «I mcDCionado indulto, como 
lo han hecho las que antes quedan referi
das.. 

Loa fotógrafo» 

En el Ooblerno civil ha presentado el Sin
dicato Libre de Artes urálicas el oficio 
anunciando para dentro de ocho días la 
huelp» de la seccióu de fotógrafos, caso 
de que los patronos aó accedan a las de
mandas que tienen presentadas dichos 
obreros. 

El conflicto de los autos ds a l 
quilar. 

Una Comisión de alquiladores de autos 
visitó ayer Urde al gobernador civil Interi-
ôo para conocer el resultado de las «rea-
riunes que el seflor Alvares Vega habla ofre
cido realisar para conjurar la huelga que 
aquéllos tienen anunciada. 

Conforme se recordará, el seflor ATva-
Vez Vega, llevado de sus buenos deseos, pro
puso formar una Comisión mixta integrada 

Íor elementos de la ponencia municipal de 
raeción Urbana y la Federación de alqui

ladores de autos y presidida por el dele
gado del ministerio del Trabajo, seflor Ro-
selló. 

Pero, coma los concejales de la referida 
ponencia as han negado rotundamente a §e-
etindar la Idea de la primera autoridad c i 
vi l , por entender que se trata de una cues
tión privativa del Ayuntamieato, el seflor 
Alvares Vega comunicó a su* visitantes que 
aa vela obligado a dar por tormiaadai aus 

gestiones. Dijoles además que declinaba en 
«s te asunto toda responsabilidad, contes
tándole los alquiladores de autos qne cites 
por su parle, hadan lo mismo y míe eon-
elderarian responsable al Ayuntamiento da 
cuanto pueda ocurrir. 

a a » < c a * a % w — a a » a » a % a a a f 
AAMONIA QUE VIENE DE LEJOS 

Cambó y Lérroux 
El periódico nacionalista "La Tralla", ha

blando en eu número de ayer de Cambó, 
dice: 

"No ha ressorgit, eertament, "La Tra
l la" , amb l'lntent de parlar d'aqnest ex ca
talanista que té rosadia per a dir-se na
cionalista de Catalunya mentre exeroelx de 
ministre de l'Estat opretsor. Mes lea clr-
oumstáncles ens han portal a fuetelar-Io, 
i no podem, patrió'.icament, deixar de fer-ho. 

Vegi's, peró, que no havent pertenesout 
mal "'La Tralla" a la Lllga BegionaHsta, ni 
havent posst mal na anunel de candidatura 
en temps «Telecciona, havla, no obstan!, 
sefruit un coosell del senyor Cambó per eoa-
siderar que podía ésser beneflciós per a 
Catalunya. L'ensorrada d'En Lerroux, -asse-
gureda" per Ituime deis ápats, era, en 
aqueile dies del Msig de 1906, interessan-
Ussima. 

Coplera dúes Uetres. La primera: 

Senyor director de "La Tralla". 
Dlstinglt oompany: Per un assumpte molt 

nrgent i de gran trascendencia política U 
estimaría que avui, de 1Z a 1, es prengués 
la moléstia de paesar per la meva casa, que 
és la seva: Ronda de la Universltat, i * , 
principal, 1.* 

Permeti que no siguí Jo qul el passt a 
veure, peró m'é» completament impoaslbie. 

Son affm. amia i oompany, F. Cambó. 

Nosaltres. naturalment, no hi anárem, 1 
el matetx día. rebérem la aegflent: 

Dlstinglt company: Convé molt, moltís-
slm que en el próxim número de La Tra
l l a" no ataqiiln a En Lerroux. Ara és el 
momsnt deelssiu per a enfonsar-!o per sem-
pre i lo únlc que el pol salvar són els 
nostres ataca, que podrien dar una reaecló 
favorable per a el!. 

Son affm. amlc I eompany. F. Cambó. 

"La Tralla" va delxar d'al-ludlr a tñ-
rroux; peró aquest snbjecte no fon en-
sorrat, ni Cambó ens en va parlar mal més. 
Unlcament, després de transcórrer els anys 
Cambó l Lerroux convluen en una Exposicló 
de Barcelona..." 

Proverbios chinos 
E i más fácil que te haga gobernador el 

mhiistni siendo amigo de su mujer que 
siendo amigo suyo. 

Los muy feos acostumbran a hacer gran
des carreras. Sobre ttdo cuando están ca
sados con mujeres rony guapas. 

Es rara la tragedia que tiene por prota
gonista a una fea. La belleza es la madre 
de todo lo trágico. 

El calor e» eomo los venenos. No lo so
portarás en Agosto si en Junio te vistas 
como en Agosto. Quítate la ropa poco a poco. 

Aprende a prescindir de la vista en Jj* 
placeres en que no se recreen los ojos. En 
un museo basta con la vista. En un tranca 
sobra con el tacto. En un cine son preaf '1» 
la vista y el tacto. El tacto, para no tro
pezar; la vista, para no equivocarse. 

La mujer que pregona sus eonqu*1''' 
onenta de más ; la que los oculta cuenta oo 

NANC-,p*,íA 
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S i l a p r o t e s t a e s s i n c e r a , ¿ p o r 

q u é l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s 

n o t o m a n e n é r g i c a s r e s o l u 

c i o n e s ? 

J P a r s i l o s p o l i c í a s b a r c e l o n e s e s 

Movidos por el espli-ilu de imparcialidad 
que inspira todas nuestras campafias, in
tervengo espontáneamente en el enojoso y 
comentadlsimo asunto de los hermanos F i 
bra., •(climas, como es sabido, del "furor" 
da dos "zulús" con casco, a ¡os que, en 
vez de destinarlos la superioridad a la v i 
gilancia de nuestras calles, debiera de ha
berlos mandado al Peñón de Alhucema» 
para que ofrendaran a ¡a patria toda su 
''farruquerla". Y Espafia entera les hu
biera aclamado si en vez de emprenderlas 
a puiletazos con dos honradísimos obre
ros que, por ser amigos salo», puedo ga-
rantlaar en absoluto su excelentísima con
ducta, se hubieran liado a estacazos con los 
subditos de Abd-el-Krim, que aún tienen 
prisioneros a centenares do hermanos nues
tros victimas dt la tragedla de AnnuaL 

Dicho esto, mucho me complazco en ha-
e«r público un hecho que ojalá podamos 
consignarlo todos ios días. 

Me consta positivamente que algunos 
oflelales del cuerpo de seguridad se han 
lamentado de la conducta de sus dos alu
didos subordinados y también puedo afir
mar categórica y rotundamente que he es
cuchado de labios de buenos amigos mfos 
que pertenecen al cuerpo da vigilancia pa
labras de sincera condenación para tan in-
ealineable hecho. 

[Bien, muy blenl Empero... si todos los 
nombres cultos que perleneoen a dichos 
cuerpos están conformes en reconocer que 
ua policía comete una villana acción abu
sando de la fuerza que le da el uniforme o 
el carnet- en este caso el ilhlforme, puesto 
que fueron dos simples guardias los atro-
pelladwes—. ¿por quó razón no toman 
radicales medidas contra ios que, para darse 
el gustazo de pegar a un Indefenso, avivan 
los odios populares contra el cuerpo a que 
pertenecen I 

i'o entiendo, y croo que estarán confor-
nies con mi criterio los agentes de vigi
lancia, que deben ser. por sus estudios y 
»u mayor educación, los primeros intere-
«dos en velar por el buen nombre de la 
colectividad de que forman parte, que nada 
Dueño se consigue atropellando capricho
samente a un ciudadano, y si, en cambio, 
mucho dafio so hacen ellos mismos cada 
Te3 que ocurren casos de cierta Indole. 
. Todos recordamos la serle de atropellos 
Policiacos eometldos. entre ellos aquella 
bofetada que le dló uno de la secreta a 
nuestro compañero en la Prensa don Pran-
•̂soo Agutrre. en plena plaza de Catalufia. 

7 aquella paliza formidable que dieron a 
otM estimado corapañero: Lorenzo Pahissa. 

En I * memoria de todos está todavía 
'Jueila carga brutal, salvaje, contra los 
•pi^rrenles a los Juegos Florales que pre 
•'O.* el mariscal Joffre, y nadie, tampoco. 
P0lri olvidar la tragedia del Paseo de Gra

cia, que costó la vida a una respetable da 
ma que, al igual que los que allí estaban 
paseaba tranquilamente por uno de los má-
hermosos y pacíficos lugares do la ciudad. 

i Quién podrá olvidar, también las car 
gas salvajes del teatro Goya, en tiempos d. 
la desventurada e ilusa Mary-Focela, Ido!'.-
de todos los marl. . . focellstas de la pa
triotería andante? 

Y i o u é resultado práctico consiguió núes 
tra policía con tales procedimientos T Lo 
único que consiguió fué atraerse la «nlt-
palla de la ciudad entera. 

Y esto ni oonviene a los policías ni con
viene a los ciudadanos. 

De acuerdo, ¿verdad? Pues etonecs, si 
es que todos reconocemos que en los actua
les tiempos ni la letra con sangre entra ni 
el respeto y la obediencia a palos se con
siguen, ¿por qué razón los altos funolona-
rlns del cuerpo no Intervienen enérgica
mente cada tet que se les denuncia un 
brutal atropello, y, además, por su parte, 
cuando tienen que Intervenir en un conflic
to de orden público no lo hacen en forma 
correcta, tanto más las veces que no son 
objeto de insultos ni agresiones por parte 
de sus victimas? 

¡No pueden darse Idea nuestros policías 
cuánto saldrían ganando con ello! 

Una vez me decía el bueno y popular don 
Feliciano Salagaray — excelenís amigo mío 
— que habla resuelto siempre los más gra
ves conflictos con las más carlfiosas pala
bras. 

Y es verdad. Yo he visto al simpático 
don Feliciano en situaciones difíciles y nun
ca he oído que de sus labios salieran pala
bras que hirieran la dignidad, ni le he 
visto, tampoco, levantar su bastón para mo
ler a palos a un manifestante. 

Y por esto se explica que' la presencia 
dol seflor Salagaray sea siempre acogida 
con la más viva simpatía por todos cuantos 
no tenemos que sostener trato "oflelal" al
guno con la policía. 

En cambio... i cuánto daño no hicieron 
a dicho cuerpo los procedimientos de los 
Bravo Portillo I 

Conformes también. ¿No? 
Pues si esto es lógica pura, i por qué 

razón ha de subsistir este Irritante e Insos
tenible estado de cosas, y mucho más 
cuando sobran agentes de vigilancia de só 
lida cultura, esmeradísima educación y ex
celente trato social, que reúnen las más 
envidiables condiciones para rodear al or
ganismo a que pertenecen del mayor pres
tigio y simpatía, haciendo con ello un ver
dadero honor a la policía espafiola? 

Creamos, pues, en la sinceridad de estos 
amigos del cuerpo de vigilancia y en la de 
esos oficiales del de seguridad que lamen
tan, al Igual que nosotros, la feísima con

ducta de los dos guardias de la calle de 
Vila Vllá. Creamos, si, y confiemos tam
bién en que las bofetadas recibidas por los 
hermanos Fabra serán las últimas. Y es
paremos también que los elementos sanos 
y cultos de nuestra policía serán, en lo su
cesivo, los que, rechazando toda partici
pación en procedimientos Impropios del s i 
glo en que vivimos, apartarán de su lado 
a los que no se hacen dignos de pertene
cer a una institución, que para esto están 
los tribunales de honor. 

Y en tan plausible como humanilarla la
bor EL DILUVIO no ha de regatearles Ja
más el más entusiasta aplauso ni el más 
inoondictonal apoyo. 

En interés de todos y por la paz do la 
ciudad debe acabar de una vez este estado 
de cosas, pues hora es ya que desaparezca 
para siempre este constante divorcio entra 
ui policía y el pueblo, tanto más cuando los 
ciudadanos honrados anhelan siuceramonte 
ver en cada agente de orden público, no A 
un enemigo, como ocurre ahora, sino a un 
amparador incondicional de los derechos 
¡ue la Constitución les concede. ¿Es esto 
ma utopia? El tiempo lo dirá. | Ojalá no lu 
eal 

El mejor distintivo para el policía mo-
erno es una vasta cultura, y ésta abarca 
odas las cualidades que debe tener un 
uncionarlo que tiene que tratar con el p ú -

jlico. 
Y déjese para los fiscales el pedir el má-

simum de los rigores del Código y para 
los tribunales da Derecho y los jurados el 
fallar en deflniliva el castigo que merecen 
los delincuentes. 

Este articulo, el primero que escribo so
bre este asunto, demostrará a la pollcia bar 
celonesa que los de EL DILUVIO sabemos 
distinguir y que no atacamos por sistema. 

Corramo», por lo tanto, un velo sobrs 
lo pasado y . . . hagamos punto, en la creen
cia de que nuestras palabras contribuirán 
grande y positivamente a limar asperezas y 
remediar futuros malea y que elogios en 
vez de censuras tendremos que escribir 
de hoy en adelante. ¡Asi seal TIiri(lT 

i « « • « » « • » • • » • * 

El Municipio 
Notas varia». 

Se ha reunido el Comité ejecutivo del 
monumento a los catalanes muertos en te 
gran guerra, tomando vario» acuerdos enca
minados a nutrir la suscripción por parte 
de las Corporaciones públicas. 

— Una representación de la Unión ge
neral de lo» vendedores de los mercado» de 
Barcelona ha visitado al alcalde con el ob
jeto'de Interesar el apoyo de la autoridad 
municipal para el recurso que han elevado al 
ministerio de Hacienda contra la contribu
ción Industrial que sa les pretende imponer. 

A l propio tiempo reiteraron su petición 
para que se prohiba en absoluto la venta 
ambulante alrededor de los mercados. 

— La Alcaldía ha delegado su representa
ción en el concejal señor Durán Heynals pa
ra el acto de reparto de premios a loa alum
nos que concurren a la escuela de la Socie
dad General Francesa de Beaeificenela de 
Barcelona, que se celebrará mañana. 

— El Jeife de la sección municipal de En
sanche, señor Pl y Suñer, ha comunicado 
desdo Madrid al alcalde que en el articulado 
de la ley de presupuestos aprobado por el 
Senado figura la solución a los problemas 
que el Ayuntamiento habla planteado en re-
laelóa con la prórroga del presupuesto ds 
Ensanche, con el traspaso de los gastos car
celarios y con los arbitrios municipales. 

— Ayer, y por primera vers. apareció re
dactada en catalán la "Gaceta Municipal" de 
este Ayuntamiento. 

TOfia-IHQRanliQÍ fiílfíinQ í ,a r t J ic iPa n u m e r o « c l i en te la y a l p ú b l i c o en genera l h a b e r l o tomado en a r r i endo 
««Ma U l O l i a l l l l Ú l U Ü U l l l d los d u e ñ o s del A n t i g u o y acred i tado H o t e l R i s t o l y H o t e l Casino d e l Parque, d o ñ a Tec la 
»l K ^ 4 l ? E S ' A l J R * ! V T y d0aa A n t o m a V l d a l — S e r v i c i o de p r i m e r a , s i t u a c i ó n m a g n i f i c a . — A b i e r t o d e l l . * Ju l io 

• ae s e o t i e m b r e . — K a z ó n en Barce lona : R a m b l a de las Flores, n ú m e r o 8, F a r m a c i a Dr . G r a u ; en Tona, en los Hoteles 
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E l h é r o e 

XJn caballero de la Real y Militar Orden 
de San Fernando se muere de liambre 

Que echen al vuelo U* canipauas. Que 
las Irumpas de la fama pregonen a los cua
tro vientos la hazaOa famosa, digna de ser 
perpetuada en "mirmoles y en Ijronccs". 
Que el divino Homero, el cantor do Ullses, 
descuelgue su lira para componer una de 
sus rapsodias inmortales. Venid todos les 
que recibís las caricias de las musas; voso
tros los líricas, vosotros los trágicos, y en
tonad vuestras mejores endechas en honor 
del h-íroe, de un htfroc del que ya nadie se 
acuerda, de un héroe que ha de sucumbir, 
fatalmente y en plazo breve, consumido por 
la tisis y las dentelladas del hambre, i Can
tad, cantad en su honor y si muere por 
abandono punible del Estado, vosotros le un
giréis de gloria y el nombre del héroe sal
drá del anónimo y correrá de boca en boca 
»-omo una acusación constante contra los 
Insensatos que le oondcn-iron a una muer
to oscura I iLa tisis y el hambre corno pre
mio a una gesta heroica 1 ¿Y habláis de pa
triotismo? z 

El día 3 de Junio de 191 i , dos soldados 
y un sargento del batallón caxadores de Ara-
piles, de guarnición en Tctuán, iban en las 
avanzadas de un convoy que se dirigía a 
la posición conocida por el Mogote. 

De pronto, una avalancha de rifeflos, peor 
mil veces que una legión de diablos, sallóles 
al encuentro. Comenzó una lucha desigual, 
cruel. Les acosaban como Jaurías hambrien
tas, les cercaban matcttalmente a tiros; pero 
los soldaditos no se amilanaban. ¿Dejirsc 
coger prisioneros.' Esto signiilcaba una co
bardía y ellos llevaban cada uno dentro de 
si a un Ro trigo Díaz de Vivar. Los moros 
calan heridos morUlmeatc. Los hiírues se 
crecían ante el peligro, se multiplicaban, y, 
cual si fueran nuevos hijos de !a Esparta 
guerrera, prefirieron ser muertos en aquel 
sitio de honor antes que rendirse a unos 
desarrapados. Tras breve» iuslsnlcs de l u 
char fueron muertos los soldados. El sar
gento no lardó mucho en ser herido grave
mente. Dea balazos le habían atravesado el 
pecho. Siguió disparando sin quererse ren
dir, ni dejir tampoco que los rifeflos se apo
derasen de ios cadáveres de los que hablan 
sido sus oompafteros; y cada uno de sus 
disparos llevábase una vida de sus enemi
gos. Afortunadamente pora e! héroe llega
ron en su socorro fuerzas espoliólas que 
pronto hicieron que el campo quedase libre 
de rifeflos. El héroe ya no podía más; es
taba agotado po.- la sangre perdida y por el 
esfuerzo. Casi moribundo fud trasladado al 
hospital de Tetuin, en donde tuvo que per
manecer cerca de un mes. Por aquel hecho 
de armas concediósele la cruz laureada de 
San Fernando de segunda f iase, a la que 
eorro«ponde un haber de mil pesetas anua
les. 

Convaleciente aún, se le concedió permiso 
par* regresar a la Península. Fué de nuevo 

a Africa, tomando parte en algunos comba
tes, hasta que, por úilimo, le destinaron al 
regimiento de San Quintín, de guarnición 
en Flgueras, en cuyo regimiento prestó sus 
servicios cerno sarsento hasta el mes de 
Septiembre último, en que fué declarado 
inútil para el ejercicio de las armas. 

La dolencia física del sargento tiene por 
causa las heridas que recibió en Africa de
fendiendo a España, sacrificándose por Es
paña, y ved, en cambio, lo que Esparta ha 
hecho por el héroe. Le ha condenado al 
hambre, no sólo a él, sino a su mujer y a dos 
hOoa de corta edad. 

So pretexto de que no solicitó el Ingreso 
en el cuerpo de InválldoB en el plazo que 
marca el reglamento — dentro del término 
de los dos años después de haber sido he
rido — se le niega el derecho a Ingresar 
en el referido cuerpo, sin que pueda dis
frutar, por lo tanto, de sus beneficios. 

Actualmente sólo dispone de las mil pe
setas que le corresponden por la cruz lau
reada; está Inútil y no puede hacer el me
nor esfuerzo corporal. ¿De qué ha de va
lerse para alimentarse a si y a su fami
lia T i So es esto un crimen contra el héroe? 

Kn 7 de Diciembre del aflo próximo pa
sado, logró ser recibido en audiencia por 
el rey. Este tuvo frases de cariflo y de sim
patía para el hérce. Prometió interesarse 
por su familia, a la que pondría fuera de la 
miseria; pero don Alfonso, abrumada por 
el enorme trabajo que pesa sobre él, no ha 
tenido tiempo ni ocasión para poner en prác
tica sus promesas y por rilo la familia del 
héroe no ha recibido las dádivas reales. 

Nosotros lo hemos ris'.o. El héroe Ins
pira lástima. De su figurilla desmedrada fluye 
una gran simpatía y un gran dolor. Sobre 
el pecho ostenta la laureada, muy bonita, 
muy refulfenle. 

Por humanidad se debe hacer algo por 
él. Aquí, donde tantas Teces se salta por 
encima de los reglanuntos y de los Códi
gos, no puede desconocerse el derecho que 
tii-oe el héroe a Ingresar en Inválidos. Los 
militares tienen la palabra para no permi
tir que prospere t3m;tAa injusticia. 

SI, por el contrario, no se repara tal 
"desafuero", entonces podremos decirle al 
héroe: ¡Consuélate! Cuando te mueras tal 
vex te erijan en la plaxa de cualquier pue
blo una monumental estatua que sea el 
asombro de las generaciones espaDolas, y 
esto ya es algo. 

Salvador Mur Casas, ex sargento del ejér
cito. Caballero de la Peal y Militar Orden 
de San Fernando y héroe en tierras de A f r i 
ca, pide un poco de pan y un poco de Jus
ticia. ' 

i Si en nuestras monos estuviera I . . . 

EDUARDO SA-NJUA». 

GACETILLA 
Nuestro querido eompaflero el redactor 

da "El Liberal" don Gabriel Olives está pa
sando por un trance de honda amargura: re
cibió de Mahón, donde residía, la noticia de 
la muerte *de su madre amantisima. 

La virtuosa seflora hacia días que estaba 
enferma, pero no se creía en un desenlace 
fatal. 

Bn al vapor correo "Mahón" salló e\ 
buen amigo Olives para la capital de Menor
ca, acompañado de su hijo Santiago. 

Nuestro más sincero pésame al compañe
ro y sírvanle estas lineas, expresión sincera 
del afecto que le profesamos, como lenitivo 
a desgracia tan Irreparable. 

A las diesz de esta noche el Grop Joventut 
de las calles de Puigmarll y Mllá y Fonta-
nals celebrará un lucido baile por la banda 
TrIHes, del Grop Tranquils. 

MUNDIAL ¡ S l ^ icnisio Pé
rez, Marquína , Hnos. Quintero, etc.—f o cts. 

A la memoria de M. E. A. hemos recibido 
cincuenta pesetas con destino a familias ne
cesitadas, cuya cantidad hemos repartido por 
parte Igulacs entre las siguiente»: 

Villarroel, 21, V*. (realquilado); San 
Gil. 8. 4.'. 2. ' ; Arco del Teatro. 43. 3*, ! .•; 
Salvadora, 8. 4.*, i.m; Pasd¿e Virreina, 1, 4.' 
(realquilada) ; San Pablo, 88. 2.» (realqui
lada); Raurich. 17, terrado; Tres-lilla, 2. 
portería; Robador, 14. í.*, 1.* (realquila
da), y Ciudad, 5, 3.» 8.* 

Agradecemos el donativo en nombre de los 
favorecidos. 

Con destino a las colonias escolares de la 
Asociación Protectora de la Enseüanza Cata
lana se han recibido donativos de Grup Fe-
minal, de Unió Catalanista y 4o los seOores 
Roca y Casas, don Luis Bertrán y Pljoan y 
don Ramón Forn (hijo). 

Continúan recibiéndose donativos en las 
oficinas de la Protectora (Archa, 1, princi
pal] para cubrir los plazas que faltan. 

Por el gobernador elvll Interino ha sido 
Impuesta una multa de 500 pesetas al Utu-
lado pastor protestante de Tarrasa, señor 
Busquéis, por ejercicio Ilegal de la Medi
cina. 

= L a Sociedad A n ó n i m a Construc-» 
alones y Pavimentos ha sido encar
gada de la c o n s t r u c c i ó n de u n i m -
por lan te palacio para u n t i t u l o n o b i 
l i a r i o en la calle de Muntaner . 

Un vapor Japonés ha atracado en Rosas 
y Palamús para cargar importantes carilídn-
des de corcho. 

Anoche, a las nueve, fué auxiliada en ia 
Casa de Socorro de la calle de Barbará una 
mujer llamada Encarnación Brabo Várela, de 
64 años, habitante en la calle Arco del Tea
tro, 34, 4.•. 1.* Presentaba la fractura de 
varias costillas del lado izquierdo a conse
cuencia de una calda que sufrió en la esca
lera de su domicilio. 

Después de ser asistida convenientemen
te fué trasladada al Hospital de la Santa 
Cruz, en donde quedó en grave estado. 

" C a s » 2 I * r t l . A menos de su valor joyas y 
relojes, objelosdearle, óptica, etc. S. Pab lo .» 

Ai pasar anoche por la plaza de Santa Ca
talina una mujer llamada Engracia Urga" 
Oeaer. de 65 aflos, viuda, habitante en i * 
calle de Aliada, 14, enlresuuelo, tuvo la des
gracia de resbalar con una cortesa de sandia, 
con tan poca fortuna que se produjo » 
fractura del fémur izquierdo, de pronóstico 
reservado. 

Pasó al Hospital de la Santa Cruz. 

Oon referencia a una nota publicada ay*' 
en estas columnas y relativa al acto de no" 
menaje tributado a los guardias nrbi»nos. 
hemos de añadir que los alcaldes de PUTIU 
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que presldioron U Comisión de vecinos, fue
ron los de demaroaclones de la Mcrce.1 
v la Trinidad y que c¡ a quien por equi
vocación 1? colgamos el nombre de Nabas, 
ee llama, en realidad, Bocis. apellido que. 
aunque parezca igual al otro, DO es precl-
f míenle el mismo. 

MUND' AT^'n^engSr"^?: 
gu te, Actual! l»d sensacional, 5o cér.Umoi, 

Prc-grama de las flestaa que se celebrsrén 
ca la calle de Gerona, entre las de Mallorca 
-. Valencia, los días 22, 23, 24 y 25. 

Día 22, a las diez de la noche, baile por la 
banda municipal de Matar-'.. 

Día 23, a las cinco de la tardo, tiestas In 
fantllea y a las diez de la noche bailo por 
la Juventud Pllarmónlca de Barcelona. 

Día 24, a las diez de la n#ohe, baile por la 
tnisma banda. 

Día 25, a las on;e de !a maBana. sardanas 
por la cobla Bartlno; a las cinco de la 
tarde, fle.sta Infantil; a las diez de la noche, 
baile de fin da flestas por la misma banda. 

= Dado el inmenso p ú b l i c o que 
as i s t ió a las pruebas de los ext intores 
KNOCK-OUT, invo lun ta r iamente o m i 
timos la asistencia a las mismas de 
don An ton io H i l t á s , que c o n c u r r i ó a 
file acto en r e p r e s e n t a c i ó n de la i m 
portante C o m p a ñ í a ' 'Los T r a n v í a s de 
Barcelona 

La Comisión de festejos de la calle de 
SalvA, entre las de Blay y Cano, ha o rw-
cizado grandes bailes que "tendrin Iu¡rar Tos 
días 23. 24, 25, 27, 29 y 30 del corriente, 
amenlsados por la banda La Martlncnse. 

La Cooperativa de Periodistas para la 
construcción de casas barata» colebrari ma
ñana, a las cuatro de la tarde. Junta gene
ral ordinaria, y terminada ésta, la extraor
dinaria para la modlfloación de algunos ar
tículos de sus estatutos. 

- Una mujer llamada Leonarda Andrés ha 
presentado una denuncia contra un matri
monio que ha desaparecido de Barcelona, 
llevándose 450 pesetas y prendas de ropa 
de propiedad de la denunciante. 

- Lasbofefea <M 
ejua mineral natural 
Itevan todos loe distintiva con el nombre de la 
beciedad Anónima Vichy Catalán. 

Vlch? Catalán 

José Sedrcs ha presentado una denun
cia en el Juzgado contra un sujeto que 
ha desaparecido, sin pagarle, géneros por 
valor de 10,000 pesetas. 

E! Juzgado de la Lonja, secretarla del sc-
flor Riera, Instruyó 18 diligencias. Ingre-
£4 en los calabozos un detenido. 

Le sustituyó el .'uzgado de la Unlversl-
iU¡, secretaria del seOor Clavaría. 

política y sólo atendiendo bonoOcios comer
cio v abonados, niega nuevamente V. E. con 
ipual respeto y mayor decisión dígnese aten
der ruégo por ser servicio tan desastroso 
que llega s Inútil para muchos abonados, 
acentuándose nota desde que pasó a ma
nos Estado. Salúdale — Presidente. Cabré." 

Ayer tarde estuvieron en el domicilio del 
¿señor Inglés el Juez del Norte. scOor Em
perador, y el oflclal seflor Salv*. con el nn 
de ampliar las declaraciones del herido. 

El seQor Inglés, que se encuentra en re
lativo buen estado, hn relatado la agresión 
en la forma ya conocida. 

No han sido detenidos los autores del 
atentado, aunque se han practicado varios 
registros en los domicilios de gente sospe
chosa. 

MUNDIAL -Segundo n ú m e r o -
Se s pigtnss colores, 5o céntimos. 

l'ara'dar más amplios detalles de los traba 
Jos que realiza la Comisión ejecutiva de 
socios perjudicados por la Constructora Eco-
nimioa de rasas baratas, que estaba sltnail 
'r, la calis de Borrell, cruce con la de Bue-
"os Airea, ruega a los asociados se slrvír. 
t-asar por las oficinas provisionales, cal!-'' 
^ Ripoll. número 8. de ocho a diez de U 
noche, para poder realizar cuanto atjtes tes 
'rabajos encaminados al cobro del dinero 
dcposftadB. 

'-aso do no presentarse los interesados 
el U;rmlno de dos días, la Comisión eje-

eutiva no podrá responder de qas sean 
^petados sus derechos. 

A l Polo fué Sisebulo 
hace un aflo y ya no escribe. 
( H a b r á muer to de escorbuto, 
por no l l evar el m u y b ru to 
L i c o r del Polo de Orive t 

• Ha sido remitido al ministro de la Go-
'-ernawión el siguiente telegrama: 
_ Cámara Mercantil Barcelona, que fué la 
r-rimera entidad económica que solicitó pa-

11 a ^'aacómualdad Catalana explotación 
« d telefóolca Baroelona. ala mira alguna 

En un taller de tintorería de la calle de 
la Travesera el aprendiz José Ballcster Jor-
dl, habitante en la callé de CerdcQa, núme
ro 198, 1.*, 2.", s; produjo estando traba
jando unas heridas de pronóstico reservado 
en el pie derecho, de las que fué asistido en 
el Dispensario de Gracia. 

En el Dispensarlo do Hostatrancbs ln«' 
gresó ayer a medio día el niflo de once afiotf 
Enrique Agramunt y Agramunt, domiciliado 
ca la calle de Saas, 104, 1.*. 2.". que pre
sentaba erosiones y contusiones en la cara y 
manos que le fueron causadas por el auto 
número 9.452, que se dló a la fuga, en la 
uiccciooada calle de Sans. 

Los vecinos de la calle de Santa Margari
ta, por no ser menos que otros, van a diver
tirse estos días, bailando el lunes y el mar
tes por la noche y celebrando tiestas InfuntU 
les en ;a tarde del martes, incluyendo en 
clias una carrera pedestre de 4,000 metros 
con su correspondiente copa, titulada Mar-
gu'-rida. 

Terminará la flesta ron reparto de bonos 
a los pobres el próximo sábado. 

Ayer tarde se produjo un incendio en una 
tienda de la calle de la Llbreteria, 6, dedi
cada a la venta de objetos de piel. 

El fuego fué sofocado por la dependencia 
del establecimiento. 

Av r mañana se declaró un incendio eif 
el laboratorio que don Emilio Sol Morera tie
ne cstablerido en los bajos del pasaje que 
existe en la calle de Aragón, entre las da 
Villarrocl y Casanova, a causa do haberse 
intlamado un pote dn trementina. 

Acudieron los bomberos del Parque, pe
ro sus servicios no fueron necesarios. 
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El viaje de Anido, la epístola de 
San Pablo y la carne argentina 

Cl marqués de Ak-Ila sale hoy de viaje. 
Maroha a medio día en automóvil. 

Va a Font-nomcu. 
Y estará ausente una semana. 
Anoche, Jovial y simpático, se despidió 

de los periodistas. 
—¿Sabe usted, sefior alcalde, lo que nos 

han dicho? — 1c preguntó uno del corro. 
— i Qué les han dicho, vamos a ver?... 
—Pues que va usted a actuar de padrino 

de boda. 
—¿Padrino de boda?... ¿De la boda do 

quién? 
—Eso es. preclsamep.le, lo que nuestro 

informador se ha callado. 
—tAeaso de la Ir.'da del gobernador c i 

vil? 
—No nos han nombrado a los novios. 

Pero nos alegramos de Que usted nos diga 
indirectamente qne el seS}r M-ut.n -z Anido 
no está en Canarias y si en el Sur de Fran
cia y que al propio tiempo nos ronflrmo, de 
cierto modo, los rumores del casamiento de 
nuestro don Sevcriano... 

—¡Alto ahí! Yo no he hecho tales ma
nifestaciones. Yo sigo creyendo, en primer 
término, que el sefior Marllhez Anido na ido 
i Canarias... 

—iJa! ¡ Ja l Permita, sefior marqués, que 
nos sonriamos. 

—Sonríanse ustedes; pero lo que puedo 
asegurarles es que el seüor Anido no so 
encuentra en Kont-Rt.mfiu. Hace do* días 
ha Uegsdi mi hijo de allí, y si 1; hubiese 
visto ree lo hubiera dicho. 

—En fin. i uede que an.'.emoa eqnivoea-
dos. Y. dejando esto aparte, ¿cuántos días 
estará usted fuer»? 

—Toda la próxima semana. 
—Entonces, ¡no h;:l>rá nada gordo estos 

illas en la Casa Grande?... 
—Que yo sepa, no. Pero ;se comn!l.-an 

i veces las cosas tan súbitamente!. . . E? im
posible afirmar, por ejemplo, si la próxima 
sesión será corta o larga. A lo me.'or... 

—. . . se sacrifican ca el Matadero l i s 
bueyes argentinos enfermos y tenemos bron
ca, '¿verdad? 

—Enfermos, enfermos... Si. según tengo 
entendido, los que han muertú no han su
cumbido, por enfermedad. 

—I.n sabemos. Murieron ¡de afloranza! 
—¡Nada do chistes! 
—No. sefior alcaide. Nosotros creemos 

que la carne argentina es buena, muy buena, 
a pesar de que nos las sirvan el famosísimo 
nbasleocdor Ca.lcna y el no menos famosa! 
ex concejal Perico llalafiá. Nuestras pala-
liras, señor alcalde, referentes a los bueyes 
enfermos, eran pura ironía... 

—Pues bien; la muerte de algunas bueyes 
nrycnlinos. muy pocos, es debida si decir 
-le los enterados, a que no se calculó bien 
la duración del viaje y hubo necesidad, ca 
los últimos día», de tenerles en ayunas. 

—Por la misma causa mueren a menudo 
muchos carneros y gallinas, y nadie pona 
el grito en el cielo... Mire "usted, seflor 
ainudc: lo cierto es que en la actualidad 
hay carne ca abundancia y que esa carne 
es buena. Y eso sMurlona ya en gran parte 
cl tan cacareado problema de la carae. 

—Sí... En parle, ti. En una gran parte... 
Poro la solución n i será definitiva hasta que 
tengamos aquí un mercado de ganado, y una 
dehesa de previsión, y un Matadero nuevo, 
digno de Barcelona, con lodos los adelan
tos nioiiernos... 

—.. . y que no esté situado en el lado 
opuesto de la ciu-lad a las estaciones de 
fcrrcearril. 

—Claro, claro... Porque ahora mismo hay 
quien se T-ieja porque los rebafios que desde 
la eslación del Nortn so« conducidos al Ma
tadero atraviesan el Paseo de Gracia. ¿Qué 
le vamos a basérT Contra lo que se propuso, 
no creo que tengan que dar la vuelta por 
el Pasen de Colón. ¡Serla el colmo! 

I.n conversación continuó todavía unos 
tolnulos. Dijo el m.ir-Tués de Atolla que en 
Iii95. en que so Pelsbrarl la Exposición do 
Inriustrl.s Kléetriras. estará construida ya 
la estaci.'-n montimenlal dí M. Z. A.; que 
por aauoUaa dws las calles habrán quedada 
p¿rleetaincate urbanizadas; que... 

i Bueno I No dijo que aCircnns los pe
rros con longanizas purqui" cl marqué?, quai 
no lia loido a Smües y a M.ir-len, como.Picll 
y Pon, no UCue, ni con mucho, la fantasía 
de éste. . 
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E l v e g e t a r i s m o 
Un sabio quo se ha pasado varios aflos 

en el laboratorio estudiando los efectos y 
cualidades de distintos alimentos, el doctor 
Léfeire, aflrina que el vegetarismo toleran
te, con admisión de laotlciniM y huevos, es 
el mis adecuado para conservar la salud. 

El célebre Hufeiand, en su "Arte de pro
longar la vida", observa que la mayor lon
gevidad se encuentra entre loa que no co
men carne o la comen rara vez. 

El eminente profesor DuJardln Bcaumetz 
encentró su curación en el régimen vege
tariano y fué desde entonces su apóstol 
decidido. 

El doctor Grand relata un concurso de 
marcha, patrocinado por el ministerio de 
la Guerra, realizado en los alrededores de 
Berlín en Junio de 1898, en que los ve-

Íeturianos (8 entre 23) alcanzaron un gran 
l i to. 

"La alimentación natural del hombre— 
dice Pérez Arcas—, según su dentición y 
ta cítructura del tubo digestivo, es la ve
getal." 

Esta opinión del profesor de Zoología ue 
la Universidad de Madrid descansa sobre 
fundamentos clentlllcos. 

Los molares de un mamífero revelan su 
régimen alimenticio; son de corona plana 
en los hervivoros; con la corona erizada 
de puntas cónicas en los insectívoros; tu 
berculosos en los frugívoros; en los car
nívoros son triangulares y puntiagudos. 

Los molares del hombre son tuberculo
sos, lo cual indica <¡uu su régimen alimen
ticio debe consistir en frutas y semillas. 
Tal es la alimentación de los monos, que 
son los animales más parecidos al ser hu
mano. 

Nuestros naturales Instintos e inclina
ciones están en relación con la forma de 
nuestros dientes. Delante de un árbol car
gado de fruta nos sentimos impulsados a 
comerla; delante de la carne cruda no ex
perimentamos Igual Impulso. No le sucede
ría lo mismo a un animal carnívoro. 

Téngase en cuenta que, al Dn y al ca
bo, los animales que nos sirven de ali-
mcnlo se han alimentado a su vez de ve
getales. 

"Son los vegetales los que forman las 
materias alimenticias—asegura P. Berl—. 
Los animales no hacen más que modiQ-
«arios para asimilárselos." 

Si el hombre come carne es fallando a 
tas leyes naturales; ha adoptado, estabie-
elendo con ello un hábito, una alimentación 
que la Naturaleza no le ha Indicado. Lo 
mismo ha ocurrido con otras especies ani
males; un loro de Nueva Zelanda, el Nés
tor, ha tomado rcclenícmente costumbres 
carnívoras; la carnívora hiena de Egipto se 
ba acostumbrado al maiz: los animales her
bívoros de Kamchatka al pescado. 

Los mineros de Chile, que se alimentan 
con habichuelas; los correos indios de Mé
jico, que no comen más que tortillas de 
maíz; ios aldeanos rusos, alimentados con 
pan negro, leche y legumbres; los Japone
ses, que cousumen arroz; los mozos de 
eucrda de Egipto y Constantln)pla, cuya 
alimcptacióc consiste en dátiles, higos, ha
bas y lentejas; los obreros italianos que 
abrieron el San Gotardo. nutridos con po
lenta (papilla de maiz), etc., etc., nos prue
ban lo erróneo de la opinión popular, que 
íupone a los vegetarianos faltos de vigor. 

El caballo, el mulo, el camello, el buey, 
Cl elefante y todos los animales de carga, 
de liro y de trabajo de que se sirvo el 
hombre, notables por su vigor y resisten
cia, son herbívoros; la fatiga y el agota
miento de fuerzas son reparados pronta
mente con pienso de paja y maíz, cebada 
U otro grano. 

"El sustento vegetal — dice Llamas- , 
flue tales prodigios hace, i no será el más 
nutrilivoY" (1) . 

(1) La fuerza del león y del tigre es 
í e impulso, poro no de resistencia. 

Algunas especies de m o n o s , animales 
esencialmente frugívoros, se distinguen por 
una fuerza extraordinaria. El gorila, según 
Brehm, puede aplastar un cañón de fusil 
entre los dientes. 

Las sustancias que nos proporciona el 
reino animal «on muy asimilables, siguién
dose de ahí el estrcfiimlento y la dificultad 
en defecar. La permanencia prolongada de 
las materias fecales en el Intestino favo
rece el desarrollo de microbios a costa de 
los residuos alimenticios. Esos microbios 
producen venenos que se absorben y difun
den por el cuerpo, causando cefalalgia. In
somnio, vértigos, etc. Trousseau preconi
zaba, en este caso, la alimentación de f ru
tas crudas. Los periodos de diarrea, que 
se manifiestan durante la constipación, no 
son más que descargas del organismo para 
desembarazarse de los residuos tóxicos 

Comiendo vegetales, muy ricos en celu
losa, materia Inasimilable que no se absor
be, se aumenta la contidad de materias fe
cales, que obran mecánicamente, catimu-
Jando el Intestino y determinando la eva
cuación. 

Es un error de los padres cl temor de 
que sus hijos resulten anémicos o raquíti
cos si no se ¡es alimenta con carne. 

"Les hacemos tomar carne y hasta vino 
.—dice Leven—, con ¡a idea de fortalecer
los. Pero, a causa de la impresionabilidad 
de sus células nerviosas, cl nifio tolera ma! 
la carne y las bebidas fermentadas." 

En caso de faltar en el organismo fos
fatos y sustancias calcáreas, opina el ilus
tre Hayen como sigue: 

"Vale más contar con una alimentación 
rica en fosfatos y calcáreos que no con 
los productos farmacéuticos. Se recomen
darán el pan con salvado, las habas y las 
judias." 

Reconocen todos los médicos que el ré
gimen de carne acidifica los humores y el 
doctor Ludwig Hisrchstcln. de Hamburgo, 
después de una larga serie de experimen
tos, ha llegado a la conclusión de que en 
los neurópatas existe una intoxicación áci-
da y los trastornos nerviosos son tentati
vas que hace el organismo para librarse 
de las sustancias dañinas acumuladas. 

Huchard, que tan admirables estudios ha 
realizado sobre la arterioesclerosis, insiste 
sobre la nociva influencia, en este caso, de 
la alimentación a base de carne. 

"La gola y el mal de piedra úrico se ma-
niflestan preferentemente en los Individuos 
de alimentación muy animal." 

Esta observación, que ya en su tiempo 
hizo Ponsagrives. figura en todos los mo
dernos tratados de Patología. 

En 1879, una Comisión científica, nom
brada por el emperador del Japón para 
dictaminar acerca de si serla conveniente 
emplear la carne en la alimentación, ma
nifestó que cl pueblo japonés no habla 
necesitado de ella para adquirir la resisten
cia física y realizar las proezas alléticas 
del Jiu-JItau. 

Recordamos haber leído que en Dina
marca, durante la guerra, se restringió el 
consumo de la carne, reemplazándola por 
cereales y patatas. Y sucedió que la mor
talidad bajó del 34 por 1,000 al 10 por 
1,000 (contra lo que se esperaba). 

Los modernos esludios realizados sobre 
las causas del escorbuto, beriberi. raqui
tismo, pelagra, etc., demuestran la abso
luta necesidad, para conservar la salud, de 
ciertas sustancias "vivas", que se han de
nominado "vitaminas" y que se encuen
tran especialmente en los vegetales, sien
do destruidas por la acción del calor y los 
preparaciones culinarias o industriales. Los 
animales carnívoros encuentran las vita
minas necesarias para su sustento en la 
carne "cruda". 

Las investigaciones de multitud de hom
bres de ciencia sobre este asunto (Punk, 
Osborne, Weill, Mouriquand, Mendcl, Coo-
per. Lumiére, Edelmaun. Fischer, Bouin, 
uradaer, etc.) raprcsenUn Ja bancarrota 

de cuanto hasta ahora sostenía la Medi
cina en materia alimenticia. 

Son sustancias ricas en vitaminas la cu
tícula do los cereales, la leche reciente sin 
hervir, los huetos frescos no cocidos, to
mates, cebolla, espinacas, apio, lechuga! ba
rros, col, levadura. Jugo de limón o naranja 
todos los frutos. ' 

Es un hecho bien observado la crueldad 
y ferocidad de los animales carnívoros y 
la docilidad y dulzura de casi todos loa 
herbívoros, aun los más grandes y fuertes. 

"Sabido es — dice el g r a n naturalista 
Brehm—que el carácter del animal está en 
armonía con el régimen alimenticio de su 
preferencia." i 

Lleblg cita el caso de un oso, en el Mu- ' 
seo de Giessen, que se mostraba dulce, 
amable y obediente cuando se le alimenta
ba con pan, miel y granos. Un día se quiso 
experimentar el efecto sobre él de un ré
gimen contrario, completamente carnívoro. 
Tuvo que renunciarse a ello porque el ani
mal se volvió malo, abitado, peligroso y 
desconocía a sus guardianes. 

¡Pero estamos del todo conformes con el 
notable médico n a t u r i s t a doctor Cartón 
cuando dice que una persona habituada toda 
su vida al régimen carnívoro puede expe
rimentar serios trastornos st pasa brusca
mente al vegetarismo. Lo mismo ocurre con. 
los fumadores, alcohólicos y morfinómanos 
que abandonan su vicio repentinamente. La 
carne es un excitante, como el tabaco, el 
alcohol y la morfina: pero, como estas 
sustancias, es un excitante al cual se ha 
acostumbrado cl organismo y para supri
mirla debe precederse por grados y con 
tanteos. 

DAIUEL. 

E s p e c t á c u l o s 
MUSIC-HALLS 

L'AS. — Hoy se Inaugurará en este lujd-
so y popular music-hall una espléndida te-
rrase con servicio de café y restaurant. Da
do el espléndido sitio en que está situado en 
cl Paralelo y las amplias aceras que rodean 
el edificio, no dudamos que la terra»e da 
L'As se verá concurridísima por su situación 
y economía. 

El servicio de café coa moka y Puerto 
Rico, con gotas, se expenderá al precio de 
cuarenta céntimos, y el cubierto, verdadera 
reclame, tres platos a elegir (con entre
meses, vino y postre) cinco pesetas. Este 
servicio empezará de seis de la tarde a la 
madrugada. 

Para mayor amenidad y recreo, todos los 
días, de nueve a doce, y los domingos, tarda 
y noche, habrá una gran audición de sarda
nas por una renombrada cobla. 

TOROS 

PLAZA DE LAS ARENAS. — La novilla
da de mafiana no puede menos de com
placer a los partidarios de los platos fuer
tes. 

El ganado es de Palha, cinco letras que, 
como las de Miura, dan escalofríos. Ade
más, dicen cuantos los han visto que los 
seis palheüos de mafiana son marea de la 
casa por sus carniceras. 

De pasaportarlos están encargados tres 
novilleros valientes; Torqulto 11, Pedrucbo 
y Gitanlllo, que se despide como novillero 
y con todos los honores: con palhas. 

Las l i a s ile rol Ciipn 
D e v e n t a e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
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L a U n i ó n S i n d i c a l S u i z a 
Recieutemente )ui celebrado un Cougreso 

Nacional extraordinario en Berna la unión 
Sindical Suiza (Sohwelzerjscben Oewertkg-
chaílsbund) entidad la má& poderosa de la 
Confederación Helvética, que comprende to
das las Asociaciones y Sindicatos que tienen 
Tidal lügal con excepción de los llamados 
cmtloaos. 

L?. Uaid:i Sir.ün-al fué fundada en 1902 y 
hoy cuenta ron un total de 225.000 aOUados, 
que represpntan el 18 por 100 de la pobla
ción obrera suiza sindicada. 

Las Federaciones que lo Integran alcan
zan o! número de veinte, siendo la princi
pal la de nu:lalúrgicos y relojeros, cuyo con
tingente asciende a 85.500 asociados, slguten 
do la de ferroviarios con 39.000. 

Tres cuestiones principales han figurado 
en el orden del dfa del expresado Congreso: 
paro forzoso, duración de la jornada y ba
ja de jornales. 

Los reunidos lian reiterado la expresión 
del criterio expuesto en anteriores Confe
rencias respecto al paro, y muy especial
mente a la concesión de seguros sufleicntes 
contra el mi.-mu, creación de madios de tra
bajo para conjurarlo y reglamentación del 
seguro a base de Cajas Sindicales y Públi
cas. •'•*ífc'i r4n ser subvencionadas por el 
íls'ado. 

La otra resolución volada aféela al mante-
nlmiento de la jornada de 48 horas semana
les contra todo ataque injustificado que se 
la dirija, entendido que ella aigninoa una 
oonqnlata espírllual del proletariado Indes
tructible. 

El 'íltiii xtremo del orden del día. o 
sea el referente a la baja de salarlos, ha 
merecido el siguiente acuerdo: 

"Toda dlsmlnu-ión del tipo de salarios 

debe Mr «nérglcameBte combatida, porque 
las reivindicaciones relativas a la baja del 
coste de la vida no han sido logradas. La 
disminución del salarlo acarrearla un decai
miento de la capacidad de oonsuroaclón de 
las masas obrora« con las consiguientes re
ducción y miseria." 

En este Congreso han tomado parte muy 
activa loe elementos comunistas, que forman 
minoría, de la Unión Sindical. Al discutirse 
los medios de conjurar el paro forioao. una 
proposición por ellos presentada tendía a 
nacer aceptar un empréstito, también for
zoso, que permitiera organizar grandes tra
bajos de utilidad pública para ocupar a los 
parados. Asimismo en el tema de la baja de 
salaries Intervinieron con una serle de pro
posiciones que trataban de Imponer la agi
tación en todo el país como msnera de evi
tar la temida baja. 

Ninguna do las proposiciones ha prospe
rado, porque en la Unión Sindical, a herba
ra de las grandes organizaclonos alemanas, 
•; ívalecn l i tendencia sindicalista opuesta, 

como es sabido, a los sistemas de Moscú. 
No obstante, el Congreso de Berna de la 

Sindical Suiza deja preparado el terreno 
para uní próxima discusión entre los ele
mentos ijue la componen sobre la cuestión 
de las loteruaolonales. 

Hoy esa organización está aferrada a la 
Sociedad de las Naciones y su política com-
pigia?. con la del Estado, de un socialismo 
conservador. 

Pero. Igual que en toda Europa, la divi
sión del proletariado amenaza ya en SuUsa 
por los Inspiraciones evolucionistas que fma-
nan de Mosoú y de Amstcrdam. 

FRANCISCO HOSTENCH. 

Destilería de anisados 
y licores de Eduardo 

Gualba - Mataró 
Entre las inflnltas Industrias que en Ma

taró prosperan merece especial mención 
la gran destiteija de anisados y licores dol 
seflor Gualba, no sólo por la indiscutible 
bondad da sus productos y lo enorme de 
su producción, sino porque siendo ésta tan 
considerable, re tiene qu» Ir aumentando 
dia por día para poder, aunque difícilmente, 
atender a la creciente demanda de sus clien
tes de provincias, especialmente del Norte 
y Centro de España, a donde exporta en 
cantidades do una importaucla extraordi
naria. 

Y lo que más la acredita y lo que la 
releva de hacer ningún género de propa
ganda es el I^cho de que desde su fun
dación, que data del año 1840. hasta los 
presentes tiempos, no cxláte lugar donde los 
licores del señor Gualba no tengan jarla 
do naturaleza, no obstante hacer sus ope
raciones en grandes partidas y de renunciar 
a Implantar marcas, más o menos llama
tivas, aunque pudiera hacerlo sin temor s 
la competencia de las más acreditadas ca
sas productoras. 

La fábrica, modelo en su dase, por con
tar con los mis modernos y porfocclonadoa 
elementos de fabricación, se halla estable
cida en Argcntona. en un amplio y belloi 
edinclo que acredita a don Eduardo Gualba, 
no sólo de su competencia, si que de su 
afán de merecer el justo favor que le dis
pensan sus clientes de toda España, por 10 
que no vacilamos en felicitarle sincera
mente. 

EN LA ESCUELA INDUSTRIAL 

VIDA HSGIONAL 
BARCELONA 

PIRROLA 

Reina extraordinario eatuabsinq en este 
pintoresco y progresivo pueblo con motivo 
ue los grandes fealejos anunciado» para 
los dlaa 25, 26 y 27 del corriente ¡fiesta 
mayor), entre ellos, la inauguración ótela! 
del nuevo y magnifico edlBcfo de la popu
lar entidad Fomento Recreativo, cuya Coo
perativa, dados ros medios de que dis
pone, no dudamos que será, muv on breve, 
una de las mejor organizadas" e Impor
tantes de la provincia de Barcelona. 

— Los cuatro lllgueros me capltmea 
el diveclido Cuenrella. aspirante a una de 
esas bicocas que reparte Cambó, están ver-
daderamenle desconcertados anfe la prái t l -
ca . y admirable labor que están llevando 
a cabo ¡os nrmno» del Pomectn Reereatlío. 
pues no sólo han logrado reunir a todos 
los hombres sinceramente liberales, sino que 
también a cuantos su mayor anhelo con
siste «n trabajar positiva e lot-nsamente 
por el engrandecimiento del pueblo v la 
cultura y el bienestar de su» hijos. 

V asf resulta que nuestros chl«tMos ucu-
curulleros" se ven cada vez a^nndonados 
por la opinión sana de esle pueblo, por lo 
que no es de extrañar que vavi-n de fra
caso en fracaso y de rilicalo en ridiculo. 

i No son posas las cosa» que hamn pro
metido para la fiesta mayor, y va a resul
tar ahora que ni siquiera han podido ron-
ira tar a una tanguista de octava oatego-
na i 

; Delicioso: 
1.—" El üla 25. por la tarde, la er<n(M« 
L UnW Fllarmóniea. compuesta de 20' pro
fesores de Baroelana, dará on gran con-
'i^rto en el salón-teatro del Fomento Re
la t ivo , y. por la noche, una compañía de 

opereta, en la que figuran conocidos j ce
lebrados artistas, representará "La Doga-
resa" y "La Alsaclana". 

Tamulén se han organizado lucidísimos 
bailes y varias audiciones do sardanas. 

La colonia veraniega, cada año más 
numerosa, so dispone a cooperar oon ver
dadero entusiasmo a las fiestas anuncia
das. 

El oorrcsponsaL 

MASNOU 
Los vecinos de esta villa recomiendan al 

gobernador Interino mande hacer extensiva 
a aquella población la visita de loa agentes 
afectos a la Junta provincial de Subsisten
cias, que tan acertadamente ha ordenado 
giren a Sllges y otras poblaciones, ya que 
es verdaderamente abusiva la escandalosa 
defraudación en el peso, principalmen
te de la carne, pan y otros artículos de pr i 
mera necesidad. Las .lutoridades de esta 
población hacen la vista gorda, y con su 
aotuaelón dan motivo a grandes 'censuras. 

El corresponsal. 
TARRAQONA 

REUS 
UlUmase un catálogo de los cuadros de 

Foríuny que guarda Reus. El catálogo y un 
Juicio crlflen de dichas obras se publfoará 
en el número extraordinario que "Heraldo 
de Reus" dadioaré a tan preclaro pintor. 

— Se ha ordenado por la superioridad 
proceder i un estudio de la carretera de 
Reus al Collado de Fatjes, por Pratdlp. 

— Por la mayorf? de entidades locales 
se ha acordado conceder premios a los Jue-
¡TOS Florales organizados por el Orfeó Heu-
sense. 

— En el mercado diario han comentado 
a venderse los sabrosos melocotones de es-
ts comarca, detallándose de (0 s 80 cén
timos docena, según tamaño. 

El oorresponsaL 

EipsiCÉ 
La VIH Exposición general escolar organi

zada por la Mancomunidad y cuya Inaugura' 
clón se celebró, conforme Indicamos, es ad
mirable y viene a confirmar una vez más el 
alto valor de las enseñanzas que «osllene o 
fomenta con subvenciones dicho organismo 
oficial. 

A la Inauguración asistieron, entre otra? 
personalidades, el presidente do la Manco
munidad, señor Pulg: presidente de la Dipu
tación provincial, señor Vallés y Pujáis; di
putado provinolal seflor Guanyabens, con
cejales señorea Barbey, en represontaclór 
del alcalde, y Estevc; señores Ruis Porli 
y Romeba. por la Asociación Protectora <U 
la Enseñanza Catalana: los snfiorcB Novellas 
Serra y Pagés y Alonso Maseras, en re
presentación de la Escuela .de Altos Estu
dios Comerciales; el seflor Planas, arquitec
to del servicio de I . P. de la Mancomunidad: 
doctores Alomar y Cambra y señores Judaf 
y Bacariaas, de la Escuela de enfersieras 

Las personalidades referidas anteriormen-' 
te y los demás Invitados al acto recorrieron 
las numerosas instalaciones de la Bxposk 
clón. durando la visita desde las cinco de tí 
tarde hasta las ocho y media. 

Todos tributaron grandes elogios a la la 
bor cultural que ejerce la Escuela Indu» 
trlal y a la Exposición, que as de exlrsordi 
narla importancia, tanto por la calidad de la 
trabajos expuestos como por la cantidad. 

Hicl-ron Jas presentaciones los dootoraC 
Ageli. Foutscré y Rubí, del Consejo de Ped« 
sogla. 

Concluida la visita, diputados, ooncajal» 
y representantes fueron obsequiados oon u< 
exquisito hraoh en la Escuela Superior d( 
Agricultura, que ofreció a los mismos del! 
cados productos de sus clases práctloss. 

La Exposición podrá ser visitada todol 
los días de di es s doce 4e la mañana y di 
cuatro a siete de la tarde, hasta el día i ' 
del próximo mes de Agosto. 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

L a c r i s i s i t a l i a n a 

E l Min is te r io Fauta ba sido der ro
tado en el Parlamento y ha d imi t ido . 
Este Gobierno ten ía la m i s i ó n de co
locar a I t a l i a en su centro de gra 
vedad, que p e r d i ó d e s p u é s de la gue
r r a . Los desbordes de los radicales do 
la i zqr ie rda provocaron violenta reac
c i ó n en la derecha. Cuando los obre
ros entraron en las f áb r i ca s , decla
r á n d o s e amos de ellas, G i o l i t t i anun
ció la « u p r c m a autoridad, adoptando 
ante el n a v e conll icto procedimien
tos propios de un hombre sereno y 
conocedor del temperamento y ca
r á c t e r de las gentes de su p a í s . Dejo 
a los obreros en las f á b r i c a s , ob
s e r v á n d o l e s y s in molestarles n i per
seguirles. A ios pocos d ías so con
vencieron los trabajadores que ellos 
no se bastaban para poner en mo
vimiento las m á q u i n a s , los artefac
tos y el r é g i m e n propio ,de cada cen
tro f a b r i l . Sin ingenieros, sin direc
tores y s in dinero, la p o s e s i ó n de la 
f á b r i c a resultaba inú t i l . E l atrevido 
golpe dado por el obrerismo resul 
taba inefleaz y los directores so asus
taron de su obra. 

Pero lo hecho h a b í a de producir 
coiksecuencias, porque b a h í a reper
cutido en toda I t a l i a , llevando la a la r 
ma a otras partes. So p r o d u c á una 
profunda r eaec iún , y en breve apare
cieron en el campo de las derechas 
n ú c l e o s dispuestos a hacer cara a los 
extremistas del obrerismo y a darles 
la batalla. Nac ió el fascismo, expre
s ión elocuente del sentido de conser
v a c i ó n do una gran parte del pueblo 
i ta l iano. E l fascismo es una agrupa
c ión decidida a defenderse de los a ta
ques del comunismo. Hasta ahora se 
ha defendido y algunas vecos ha ata
cado. Y debe de ser tanto el prest igio 
del fascismo en la op in ión , que n i n 
g ú n Gobierno se ha atrevido a po
nerle mano. G i o l i t t i les p e r m i t i ó o r 
ganizarse. Aprovechó esta fuerza, te
meroso de que la pol ic ía y el propio 
e j é r c i t o sintiesen desfallecimiento. Y 
por la acc ión del fascismo ha sido 
contenida la de los obreros extremis
tas. D e s p u é s de la guerra ha pasado 
d í a s muy crueles la nac ión i ta l iana. 
Estuvo casi a d i spos i c ión del sovie-
t ismo, en frente de una sub levac ión 
general de la masa obrera, excitada 
por los marxistas y t a m b i é n por los 
populistas, c a t ó l i c o s con tendencias 
socialistas. 

Existe en I t a l i a una f r a c c i ó n del 
par t ido d e m ó c r a t a m o n á r q u i c o , muy 
propicia al obrer ismo. Esta f r acc ión 
í a dir ige un hombre de mucho talento 
y de gran a m b i c i ó n . £1 s e ñ o r N i t t i ha 
pasado por el Gobierno y desea v o l 
ver a él . Y para ello no pierde oca
s i ó n n i siente fat iga por su incesante 
t rabajo. Es hombre de tendencias ger 
m a n ó f i l a s , que t ienen cierto ar ra igo 
en I t a l i a , en donde los alemanes do
minaban el comercio en los a ñ o s a n 
tes de la guerra . Hay grandes i n t e 
reses g e r m á n i c o s en todas las c i u 
dades i ta l ianas, y N i t t i los halaga, a s í 
«orno a los devotos de la r e v o l u c i ó n 
rusa, a la que no defiende n i con
dena, ins inuando y sosteniendo l a ne
cesidad de no perder contacto con 

Rusia, dialogando con sus comisarios 
y t ratando con ellos en la medida Ue 
lo posible. 

Sobre esa t rama po l í t i ca b o r d ó Pac
ta su Minis te r io , conjunto de perso
nalidades de segundo urden, encarga-
•das do poner lo en el movido tablero 
de los part idos i ta l ianos. Le cupo en 
suerte a este Minis te r io la organiza
c ión y presidencia de la Conferencia 
de Génova . Y en ella puso todo su 
saber, con el objeto de ganar pres 
t igio en la o p i n i ó n , por v i r t u d de sus 
relaciones con los personajes p r i n 
cipales de la Conferencia. Ing la te r ra 
y Rusia cu lmina ron en ella, y ^jor 
este mot ivo Facta y Schanzer, m i n i s 
tros de I ta l ia , fueron los devotos cor
tesanos de L loyd George y de Ch i -
cher in , a quien halagaron al extremo 
de concertar un tratado con Rusia, 
p o r ' é s t a rechazado, una vez conocido 
por los gobernantes de Moscou. L a 
Conferencia do Génova no dió r e su i -
tadoa provechosos, d e j a n d o ú n i c a 
mente en el á n i m o de los congresis
tas el recuerdo agradable de su es
tancia en la capital de la L i g u r i a y 
de las delicadas atenciones del Go
bierno de I t a l i a . E l fracaso de la Con
ferencia no favorec ió al Gobierno Fac
ía , s in perjudicarle mayormente .Y,en
gre ído por las pruebas da amistad do 
L l o y d G e o r g e , a c o r d ó el viaje de 
Schanzer, m i n i s t r o ' d e Negocios E x 
tranjeros, para negociar en Londres 
asuntos del M e d i t e r r á n e o y obrar de 
acuerdo con Ingla ter ra en la po l í t i ca 
de la Europa Central y Orienta l , i m 
p o r t á n d o l e poco la buena amistad de 
la R e p ú b l i c a francesa. 

¿Qué ha sucedido en I t a l i a quu ape
nas regresado de Londres el m i n i s t r o 
de Negocios Extranjeros, el Gobierno 
se re t i ra derrotado en la C á m a r a de 
diputados? Schanzer volvió do L o n 
dres con las manos v a c í a s , s in haber 
obtenido de L loyd George mis que 
buenas palabras y muchos cumplidos . 
Pero no ha sido esta la causa de
terminante de la crisis . Los fascistas 
penetraron en Cremona en son de 
guerra , t omaron p o s e s i ó n de la c i u 
dad y, prescindiendo de la a u t o r i l a d 
del Gobierno, impusieron su c a p r i 
chosa voluntad a toda la p o b l a c i ó n , 
castigando severamente a los socia
l is tas . Este bochornoso e s p e c t á c u l o 
a l a r m ó a los representantes del p a í s , 
quienes p id ieron explicaciones al Go
bierno, que no pudo darlas satiefac-
torias , obligado a confesar su deb i l i 
dad ante las algaradas de los fas
cistas. 

Es de adver t i r que. aparte estos 
atentados al orden p ú b l i c o , en el Par
lamento las v a m s fracciones de la 
C á m a r a preparaban esta cr is is . Con
c u r r í a n a esta p r e p a r a c i ó n los d i p u 
tados socialistas, la m a y o r í a de los 
cuales desea colaborar con los d e m á s 
part idos en la obra del Gobierno. T o 
da la derecha socialista reprueba las 
violencias de la izquierda, o sea de 
los comunistas . Esto declara que en 
I ta l ia , como en las d e m á s naciones 
de Europa, el socialismo sufre una 
cr i s i s aguda, que le o b l i g a r á a r e c t i 
ficar muchos de eus prejuicios . R e u 

nidos en Genova los representantes 
del socialismo i ta l iano , los re fo rmis 
t a s presentarcM 1 a p r o p o s i c i ó n d e 
c o o p e r a c i ó n gubernamental , saliendo 
victor iosos por muchos miles do v o 
tos. Es ta v ic to r i a s e r á s i n duda, con
firmada en el Congreso nacional qua 
se c e l e b r a r á en los pr imeros d í s s del 
p r ó x i m o Agosto, y en esto caso el Go
bierno que suceda a Facta c o n t a r á 
con el apoyo de la f r a c c i ó n re fo rmis 
ta del soewtismo. 

¿ Q u i é n s u c e d e r á a Facta? P o d r í a 
ser N i t t i , si los c a t ó l i c o s se al lana
ran a e l lo ; pero lo probable es u n 
Min i s t e r io dispuesto a templar ga i 
tas. 

E l r é g i m e n in te r io r do I t a l i a r e 
quiero mucha paciencia y mucho pa
t r i o t i s m o . 

E. COROMINA3 CORNELL. 

POLITICA SOCIAL 

ConfereDcia Nacional 
de Barcelona 

El presidente del Instituto Nacional de 
Prevlsién ha informado al ministro del Tra
bajo acerca de la reciente reunión de la Co
misión organizadora de la Conferencia Na
cional, que. bajo los auspicios del ministro, 
ha de celebrarse en Barcelona y cuya cons
titución presidió el seflor Calderón. 

Componen dicha Comisión, además del 
presidente del Inslltuto Nacional, ¡os presi
dentes del de Reformas Sociales y del Con
sejo de Sanidad, el comisarlo general de Se
guros y ios pre^ideotes de la Caja CaU-
lana de Pensiones y de la Academia de Me
dicina de Barcelona, habiéndola ampliado 
culaboradures designados, con espíritu com
prensivo, por las ezpresídas representato-
ncs. Esto se rellejá especialmente en la co
laboración catalana, duade aparecen los d i 
versas iiiatiee» de orientación general y los 
que existen en el ambiente peculiar de ia 
Conferencia, que tiene gran extensión en 
Cataluña, lo que ha contribuido a su cele
bración en Barcelona. 

El cuestionario aprobado pur la COm^iún 
comprende los aspectos esenciales del se
guro obligatorio, de Invalidez, enfermedad y 
maternidad, entre ellos, su implantación: 
conjunta o separad;), simulláuea o gradual, 
las tablas do morbilidad aplicables, criterio 
técnico para la formación de tablas espa
ñolas, quiénes deben contribuir y en qué 
cuantía a estos seguros, medios de facilitar
los por la prolilaxis social y organización 
administrativa de estos seguros obligato
rios. 

Los temas de infirmación se refleren a 
antecedentes del extranjero respecto a su 
organización y funcionamiento, y de Es
paña acerca de pricticas dci socorro mutuo 
— solamente en Cataluña comprende íste a 
medio millón de asociados y a enUdades 
populares que tienen dos centurias—, con
curso de la beneficencia sanitaria, funciona
miento del seguro mercantil y.oPra educa
dora del mutualismu escolar. 

La representación del Concejo de Sanidad 
manifestó que la exlensión de «Igunos te
mas aseguraría indu:l.iblemente la simpatía 
y colaboración de los médicos titulares de 
toda Espada a esta Importantísima Conferen
cia y lo propio expresó la delegación de 
Barcelona respecto a la del mutuslistno po
pular catalán en sus diversas crpanlziclo-
nes. 

I-a labor preparatoria, sin vacación algu
na, se consideró por todos que permite la 
reunión de la Conferencia en la primera 
quincena de Noviembre próximo, lo que e» 
compatihie con el pleno del Instituto de 
Reformas Sociales no la segunda quincena 
de dicho mes. '• , _ 

Ha expresado «1 ministro del Trabajo so 
complacencia por estas manifestaciones. 
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I C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Es posible que no h a y á i s i rnagma-
g nunca la tragedia lamentable del 
«mbre reftoado y de gustos perec
íales nacido en una f ami l i a de alta y 
hiana prosapia y obligado a v i v i r en 

¿ casa solariega. E n é s t a cada gene-
CCioii lia ido acumulando sus teso-

y las paredes, las salas, losr co-
tdores, las g a l e r í a s , abarrotados do 
»ie!os, a pesar de su riqueza, do su 
¡íleza, í c la e l ecc ión refinada de que 

.«ron objeto, c laman cont ra l a h i -
tóne, contra la i n t i m i d a d , contra l a 
fu a ve o n d u l a c i ó n del pensamiento. 

contra el l ibre desenvolvimiento do la 
personalidad del que la habi ta . 

El pensamiento moderno vive esa 
tragedia en el v a s t í s i m o y opulento 
palacio ed i í i c ado por la l i t e r a tu ra . 

Entrevemos en s u e ñ o s Como u n p a 
r a í s o , para el pensamiento moderno, 
la celda austera y blanca, recibiendo 
la luz por una ventana en cuyo cua
dro se recorte la m a l a de albahaca. 

¥ despertamos con el deseo do pe
gar fuego a aquej palacio d e s p u é s de 
haber l o t o todas las i m á g e n e s que en 
él acumula ron sucesivas generaciones 
de poetas. . 

i s t e h o s y e n i g m a s 

Las maravillas del Metapsiquismo 

| los experimentos de Wiillam Crookes 
«ron, como ya dijimos en el anterior 

(leulo, una gran resonancia. "Ventad es 
• una buena parle de la intclectuatldad 

i aquel entonces aoogld el libro del sa-
i inglés—al que he Eeoho referencia di-
tatea vetear—con marcada desconfianza 

IUD coa ironía; mas, por fortuna, no to-
k procedieron del mismo modo. 
|En 1877, Zollner, profesor de Aslrono-
" de la Dnivcrsidad de Leipzig, estudió, 

consejo de Crookes, las manifestaclo-
m°!npslqulcas por el médium filade. 

Iformúse una Comisión de catedráticos 
mes, presidida por Zollner. la cual 

tóa integrada por Weber, Ingeatero elcc-
'isü; Peehner, profesor de Física, y 
íibner, profesor de Matemáticas. Los 
ordinarios resuiíadoa obtenidos por es-

i Millos fueron causa de que se agrega-
> a la Comisión Wund, catedrático de 
iMofla, y Ludwlg, catedrático de Kislo-

l̂ ue esta; nutrida Comisión de hombres 
Tfieocla ge realizaron fenómenos tan ex-
""Minarlos como los siguientes: 

I i» agitaciones do la aguja de una 
1 lando el médium acercaba a ésta 

Pícanos; golpes y ruidos sobre los mue-
*: deslizamiento sobre el parquet de 
1 cama sin que nadie la tocara, etc. Un 
"rimento notable fué el que se obtuvo 
'•isio sobre la cabeza de uno de los 
arrtntcs una pizarra con un lápiz; a 

' Pucos momentos el lápiz «scribló va-
' trises sobre la pizarra sin que nadie 
L^-r... Más notable todavía fué la si-

we cxperlenela: Zollner tomó dos pl -
13 y, colocando entre ellas un piza-

, « ató fuertemente a lo largo y a 
iBOin. Pasado un Corto espacio de tiem-
P ;' pizarrín escribió en las dos pizarras 
l&ulenle frase: 

-íodecitnos a los que investigan en el 
(.Allá, arrostrando Injustas deseonflan-

[vr--- ^ l experimento todos pudieron oir 
del pizarrín al escribir entre las 

7 Pliarrae. 
Uituvo además la hueba de un pie 

J- Papel ennegrecido y la de una mano 
. :Da masa de harina. En esta última 
' Podían observarse perfectamente loa 

M la epldermi». 
i * *stos fenómenos fueron obtenidos 

"» del día y bajo la mirada Inquisi

tiva de los inveslieadores. El papel que 
sirvió para obtener la huella del pie bahía 
sido preparado cuidadosamente por el mis
mo Zollner, quien fué también quien com
pró las pizarras. En cuanto al médium, per
maneció inmóvil durante la sesión, siendo 
estrechamente vigilado por todos los con
currentes 

En otra ocasión, y en las mismas con
diciones antedichas, una mano invisible de
sabrochó la levita de Webcr, extrajo el re
loj de uno de los bolsillos del chaleoo y 
lo colocó sobre la mano del citado pro
fesor. 

Todas las experienoias citadas realizá
ronse a salvo de toda sospecha de fraude 
y es por esta razón que Zollner aflrraó 
haber llegado al profundo eonvencimiento 
de la existencia de un mundo distinto del 
nuestro y que en ciertas condiciones pue
de entrar en relación con la Humanidad. 

Resultado de los esludios que sobre loa 
fenómenos metapslquieos realizi el sabio 
alemán f u é su libro "Wissrnschaftllcho 
Abhan llungen ". 

En este libro Zollner. para jjxpücar mu
chos fenjinenos metapsiqulcis, emite la h i 
pótesis de ia existencia de un espacio de 
cuatro dinicnsiones. 

Otra obra de Zollner, traJaolda al inglés, 
se titula ••Trascendental Phlsics" (Harri-
son, Londres): en ella afirma nuevamente 
el autor las experiencias por él presen
ciadas. 

En la .actualidad los fenómenos melap-
sítjnicos observados por Crookes, Zolliaer, 
Richet y otros muchos investigadores de 
la ciencia psíquica no se consideran ya 
como productos de una fértil Imaginación, 
ni mucho menos resultado de fraudes há
bilmente preparados, sino que, por lo con
trario, son objeto de profundos estudios 
que tienden a descubrir la Verdad existente 
en un Más Allá, cuales misterios van sien
do desentrafiados lenta, pero continuamente 

En su afán investigador, los sabios m1.'-
dernos han llamado en su auxilio a los 
mecánicos y asi es cómo han surgido cu
riosos aparatos que pudiéramos calificar 
de exquisita sensibilidad y cual uso 
se aplica a la determinación de las fuer
zas psíquicas o a la ideatiheación de en
tidades exlraterrenales, cual existencia, por 
este medio, se hace indubitable. 

Hecícntemente el doctor Hereward Ca-
rríngton, direotor del Instituto y Laborato

rio Psíquico Amerismo de Nueva York ha 
inventado el "oícilógrafo-, aparato co'rio-
alsimo que registra las vibraciones más 
sutiles del cuerpo humano v con el cual 
na obtenido mensajes de individuos falle
cidos anteriormenti). 
IT TRmb,'ínJel P ^ s o r Sidney Abriilz. de la 
Universidad de Upsaln. en áuecia, lia inven
tado el voi.mieíro-, que íoosUtfl en una 
balanza e:»?rcia!. en uno de cnvns extremos 
una persuna coloca sus m.-nos ll i ícnmcnle. 
Como es lógico, el extremo op'Úcsío sólo 
puede adquirir un movimiento ascendente; 
pero lo t-xtiaordinario del caso es o u e 

presión tal qu^ lo obliga a bajar. 
Pero el más curioso de estos aparatos es 

el galvanóm .¡ro de espejo"; c m l descrip
ción y efectos transcribo a renglón se
guido : 

"Supóngase que un médium aparece es
tar bajo la influencia de un espíritu desen
camado y que se sospecha do la voraci
dad de ello. So le conecta con el galva
nómetro de espejo, que recoge todas las 
reacciones emocional.-s por la electricidad, 
produciendo un relámpago, y si cuando el 
espíritu está hablando ei medi-.im no trai
ciona sus contestación^ emccionales a l i s 
indicaciones que se le basan, entonces que
da evidenciado que una fuerza externa es-* 
U habitud.) por mediación de ella." 

A las anteriores lineas só!n falta adadir 
que todas las pruebas efectuadas con el 
galvanómetro de espejo han dado un re
sultado afirmativo en todas sus parles. 

Es indudable, pues, que los fenómenos 
metapslquieos, base del moderno esplritua
lismo, son un hecho tan cierto y compro
bado que ya no deja lugar a suspicacias, 
ai a desconfianzas, debiendo merecer la 
atención de todos los hombres amantes de 
la ciencia y del progreso humanos. 

Para terminar, y en aseveración a lo d i 
cho anteriormente, copio a continuación 
unas frases tomadas de una correspon
dencia de París enviada oor su eorrespon-
sal̂  a un periódico de esta ciudad: 

" . . .Lo que nos ha llamado la atención 
más poderosamente es el Interés de la opi
nión francesa hacia las teorías espiritistas 
o nsiquicas. 

El gran rotativo "Le Matin" patrocina 
un concurso formidable que ha conmovido 
toda la opinión. Miembros do las más res
petables Instiliiciones científicas abren "en-
guétes" y han prometido dar al mundo su 
fallo autorizado. Multitud de ohn><i. entre 
las quo se distinguen "Les m o r t s v l -
vent-iis?", "Hanté", "Aprés la mort". I n 
vaden los es-aparat?s de las librerías, de 
donde desaparecen prontamente. El "emi-
nen sabio M. Richet presenta una obra re
lacionada con tales estudios a la Acade
mia. Los indecisos confiesan: los cseéptl-
eos no niegan y sólo dudan. Los articulo», 
comentarios y "enquéles" aparecen tratan
do con profusión de esta materia en "Je 
sais loul" , "Le Journal" y "Le Petit Jour
nal", siendo tales escritos devorados por 
el público. Los problemas planteados por el 
psíquismo conmueven la Francia ente.-a." 

¿Comentarios?. . . llágalos el le;tor cre
yente y no desdoCe también de hacerlos el 
lector escéptico e incrédulo, que no per
derá en ello su tiempo. 

C. V1LAR DE LA TEJERA. 
Nota bene.—-Sefior L . A. Procuro verme. 

• • • " - . -

ANUNCIO OFICIAl 
Sociedad General da Aguas da Barcelona. 
Obligaciones 0 por 100. — Serie O. — 

Venciendo en í* ce Agosto próximo el cu
pón número 7 fie dichas obligaciones, se 
participa a los tenedores de las mismas que, 
a partir de dicha fecha, quedará abierto el 
pago del expresado cupón todos los días la
borables, deducción hacedera de los Impues
tos legales, en las oficinas de la Sociedad 
Anónima Arnús-Garf. Paseo de Orarla, n ú 
mero 9, de esta ciudad. 

Barcelona 2'¿ de Julio de 1922. — El d i 
rector, I . Ralson, 
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E l v e c i n d a r i o d e S a r r i a e s q u i l 

m a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o 

LOS SARRIANESES SOLO .TIENEN DEBERES, PERO NO DERECHOS :: SOLO 
EXISTE E L PROPOSITO DE RECAUDAR MILLONES, SIN CONCEDERSELES VEN-

A ALGUNA 

Desde su forzada apreifselín a Barcelona, 
está sufriendo Sarriá la ollgarquia del vora» 
Aruntamieoto que padecemoR. 

La anU» paciflea vlla. don I - todo era 
calma y plarltlcc, se ha trastocado en can-
t í a rebelde y protesltitarip ante la expo-
Ilaotita de que ae la hace objeto. 

Alié ha mandado el Concejo a Ploja, e í -
peoie de vir.oy. conlra el nne se alian vo-
.cc» y pullos expresivos de la lodiimación 
y antipaüa que ha sabido raptarae.' 

El nuevo virrey no guarda atenciones a 
nsdie; cuopln perfaoUmcnte la misión ex
poliadora qua le han conferido sus cama-
radas del Consistorio y sólo se dedica a 
uoiTaiar a lus sarrianesos para sacarles 
pesetas. 

A las muclus proiestas recibidas en esta 
Itedaeción y publicadas en Jas páirinas de 
£L ülL ' .^lo .contra la Insaciable" voraci
dad úc nuciros llustri&lmos ediles, d-be-
mos afiadlr ia que a contiunación publica-

'jpos. procedente de las tuerzas vivís de 
Carriá. que hay empefio en malnr para que 
yaguen y callen, como lodo buen vecino 
<!e Barcelona qua estime su condición bo-
rre^ui!. 

(.a Asociación Sarriá. creada para la de
fensa de los intereses de aquel pueblo, que 
'lia entrado a formar parte de la eran llar-
cclona 361o_para que nos ayude a' soportar 

'trábelas que pacientemente' soportamos el 
resto de los habitantes, ha dirigido un es
crito al Ayuntamiento, del que copiamos los 
fligulentes párrafos: . 

"Jísemo. seüor: 
La Asociación Sarrií , legalmente Insti

tuida en persona jurídica para la defensa 
y fomento cta los intereses morales y mate
riales del mismo acude a V. E. en reque
rimiento de resoluciones ajustadas a la le-

!tra y espíritu del real decreto de 4 de 
.Koviembre de 1921 sin perjuicio de man-
•teoer en Arme la protesta que tiene formu
l ada contra la asregaolón llevada a cabo 
en l.» de Abril del corriente aflo. por cuan
to signe entendiendo que e! articulo cuar-

• to d i la vigente ley municipal es el "únl-
. « o " precepto que permite la supresión de 

un Municipio y su agrepaoión a otro colin
dante, uieitia-.ite expediente que. según el 
arlleulo séptimn de la propia ley orgink», 

' ha de resolver la respectiva Diputación pro
vincial si media la conformidad de los Inlo-
rssados. debiendo en caso contrario ser ob
jeto de van ley. 

Sentado esto, cor.vieaa, para abrir metó
dico páso a las deducciones hacederas, ms-

• morir los siguientes 

ANTECHDENTE3 

«•' Desde el aña 1886 se vino tramitando, 
n instancia de V. E., el cxpedicnle por el 
tual se pretendía llevar a esta capital los 
t'rminos municipales limítrofes, entre ellos 
c\ do Sarrli, Invocando ol «parlado segundo 
del articulo 10 do la ley municipal que 

' permite coaceder por reai decreto el en-
«anche do '»s poblaciones mayores d.? tten 
mil hah.'tanles hasta una distancia mAxi-
m.i de sets kiMmetros. 

I.a enérglc* y raionada oposición que el 
pueblo de Sarriá, cunaUis veces fu i DCnjQl-
tadó. pros-ntó a d.cha pre tensión de ensan
che impidió que esta prosperase ea la parle 

. a él afectante, porque el Gobierno, aun en-
• tendiendo nuo el centro de Sarriá EC ha
llaba a 4.200 metros de la Pfciza de Cata-

;1uña de Ilaivclona. estimó ron sa real df-
•freto de 9 de Juüo tic 1903 que era "ne

cesario un detenido estudio j madura re
flexión antes de dictar una ¿Uima resolu
ción sobre el parlicolar". 

Transcurrieron aAos. y cuando los ariru-
mentos que favoroclan "oí derecho de Sa
rriá a subsistir sin menoscabo,' lejos de 
haber moni;"iado, hablan adquirido mayor 
auge, y cuando dicho término habla t r i 
plicado en extensión en virtud de la volun
taria adición del Municipio' de Vallvidrera 
primero y del más lejano y rural de Santa 
Cruz de Olorde despuós, de improviso apa
reció el real decreto do •> de Noviembre de 
1921 agregando, sin fumlamealo de razón 
convincintc, la totalidad del término muni
cipal de Samá al de esta capital, y a coa-
feeaencia de ello resultó, por obra de gra
cia, y conlra lo taxativamente dispuesto to r 
el apartado segundo del articulo 10 de la 
ley municipal ensanchadH Barceioaa en mu
chísimo más de seis kilómetros, y de golpe 
y conlra el precepto del articulo cuarto de 
la merllada ley. decapitado un pueblo llo-
reciente y suprlaüdo un Municipio casi mi
lenario. 

Justo y prudente que se suprima un pús
olo y se ajregue a :lro coiindaate, cuando 
por "motivos fundados lo acuerde la ma
yoría de los vecinos Interesados; juslo y 
prudente que Je Ul manera se p rop ia , 
cuando por desarrollo de ediflcaclones se 
confundan los cascos de los pueblos sin 
facilidad de determinar BUS verdaderos lí
mites, siendo en tal raso la soberanía de 
la nación quien, por medio de una ley, d i 
rima la contienda entre loa vecindarios in
teresados si están discordes; y hasta justo 
y prudente "que, dentro determinado limite, 
se conajda por real decreto ¡a expansión 
territorial de ciudades populosas, sin detri
mento de la pjrsonaiidsd Jurídica de otros 
Muaicipkl. que es tan sagrada como la de 
aquéllos; pero esta justicia y cala pruden
cia no se vislumbran cuando por una sim
ple determinación de orden gubernativo, so
breponiéndose a la voluntad de un pueblo 
robiislo y de Iradlcional abolengo, »e de
creta ta muerte civil sólameate para pro
porcionar ensanche material a un vecino 
más poderoso. 

Indudablemente, el Oobierno, al dictar el 
rea! decreto de agregación de Sarriá. se e«-
oontró cohibido por el articulo cuarto de 
la ¡ey municipal. q»e en semejante cano 
exige" la promulgación de ana ley, y pre
viendo, como no podía menos de prever, la 
viva alarma que producirla en 'el vecindario 
el arrebatamiento de su existencia legnl. 
tuvo b u e n cuidado de consignar en el 
preámbulo, a guisa de sedante, las slgulen-
'.es lexlualo* palabras: 

"Los temores aue abriga Sarriá por el 
cambio de Municipalidad tienen que resul-
t.vr Inmotivados, puesto que la admlnl»-
traoton ««r* la mlsmí, tendrá sus represen-
tanlcs directos elegidos por sus mismos 
•ejlnos en el Ayuntamiento de Barcelona, 
donde defenderán los intereses da la loca
lidad alo ps.-der atributos, ni dereches, ni 
convenlenela, ni servicio»." 

Acorde con esto, y queriendo quo Sa
rriá no obtuviese en modo alguno p-or 
trato que los Municipios del llano aOos an
tes agregados, el reícrldo real decreto, t n 
su parle disposillva, preceptuó termlaan-
teménte que la agregación d« Sarriá a Bar
celona se llevase a cabo en las mismas 
condiciones y en armonía con lo dclerml-
noia ta los nales decretos de 20 de Abril 

de 1897 y í de Julio de 1903 seíim 
cuales, con ta anjplUelón que les rti.J 
los de « de Aposto de 190"? y 9 de 
de 1912. Sarria, durante «I plazo di «.IJ 
años, ha de seguir pagando las c m J 
clones e Impuestos con arreglo a lat 
posición»* qua en ta feaha de la aar» 
clón la eran aplicables aegún tu pobiaj 
y demá» circunstancias, aumenUndosa ' 
cha tributación por vigésimos anuelss hii 
unlflcarla con relación a la población tol 

Estas condiciones, tan claramente 
critas, constituyen, como se ve. la bl 
"slne qua non" de la agregación > 
por objeto impedir, por una parle, u 
forzada fusión de uu Municipio a ¡a 
sorbente capital degenere en grosera ci 
ilación de tnlsreses, y, por otra ptrlu 1 
tiempo al pueblo agregado, que harU 
sufre con el aniquilamiento de su 
pendencia, para que pauUUiiameate \ \ 
cobrando fuerzas que le permitan 1 1 
el enorme anobio tributario que la Xli | 
D>stración descarga sobro les populo»»» i 
dades. 

Pareció de OMniuui. t̂ uu. . . 1-. 
ba dispuesto a escngiiar la mejor wai 
de llevar a la realidad diebas uomlicla 
sin lesión de derecho», puesto que en | 
sióa de 16 de Noviembre del aflo 
pasado, o sea, oace días después de 
blicado el real decreto de agregaciú:,. ,1 
do que una Comisión compuesta ; I 
eejale» de Sarriá y de Barcelona tnmm 
se una propuesta a dirigir a los •.iiiii-l 
de 1! i rienda y Gobernación respecto »] 
disposiciones reglamentarias que debiin r 
lar con arreglo a dicho real decreloj 
además, practicase ua estudio oompí.̂ | 
de los sistemas tributarios de ambos 
nicipios, al objeto de "conservar su 
pecrivo régimen" con relación a todul 
formas de riqueza de Indole msr " ' " l 
local. 

Ignorando si este acuerdo se ütsd 
a cumplimiento, llegó el dia 1.* de I 
último, y, con nuestra protesta en coa 
realizóse la agregación. Sin embarwj 
pueblo de Sarriá ciuillaba Tjue. pueslo r 
el Estado, que se significa por sus tecJ 
cias ccaíralizadoraa y por sus ans^uj 
recaudación, le dispensaba trato d« IÍ| 
trató de mayor benevolencia, 7, aun eif 
dléndosc en lo posible de' los limites] 
r e a l decreto agregatorio, le dispend 
V. E., tan amante de la autonomía mi 
cipa!. Mas en breve turbó esta conülf 
y sembró el desasosiego el hecbo de f 
extemporáueamenle y sin previo aviso. 1 
pisados de ese Municipio distribiiy*»" 
domicilio hojas declaratorias a !'enar L 
la formación de Los padrones de eüi 
personalej c imposición del arbitrio si 
inquilinatos. Con tal suceso, el vecinj 
do Sarriá. que. a su debido tiempo. IW 
¡as hojas referentes a céduies perso» 
cuyo padrón, a los efectos del présenle I 
económico, debía estar formado en I 
10 que respectivamente seüalan la IB*J 
oión de 24 de Mayo de 1884. real uefl 
de 4 de Enero de 1900 7 real orden d 
de Febrero de 1980. el vecindario <ie j 
rriá, que tiene aprendido de niemor 
real decreto de agregación, donde i i 
prometió que su administración sen* 
misma y sabe que durante varios saJ* 
de seguir pagando las conlribucionf' M 
puestos tai como en aquella fecha ij" 1 
aplicables según su población, el vouni 
de Sarriá, repetimos, alunó Bon 
nime contra lo que tenhi visos de a" 
lio y se aprestó s resistirlo ,eníf"j 
mas como luego consejos de P"1̂ ' £ 
inclinaron a desistir de semejante 0̂  
silo, para que no se tomase pnr " 
áspera refceMia lo que sólo era f,,B 
de justicia, a la postro las W ; ; , l 
claralorlas se llenaron y presen."- 4 
otra intención que la de dar c'-̂ ',r.'.]p 
a un requisito meremente foncui-—J 

Eslo dejó flotando en el ambi.-^ 1 
tantes dudas que precisaba desy.'O'" • 

se revelase cuál era la 

ra que 

traducirse en realidad, le 0"'1? jU,.>» 
vaatar resonantes clamores de 1 
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oooerse en actitud de ruda defensa. Ello 
¿o'dría obtenerae al amparo del articulo 158 
ie la ley municipal, preoeptivo de que las 
dudas y reclamaciones sobro recargos o 
arbitrios municipales han de ser resueltos 
por el ministerio de la Gobernación; pero 
la Asociación Sarrlá, antes que acudir a 
ette recurso, estimó prudente solucionar 
ti problema en plano de cordial armonía, 
da la que V. E. pareció querer dar avance 
ooa el acuerdo de 16 de Noviembre de 
1921, que se deja Indicado. 

A tal Intento nos preparábamos, cuando 
TIDO a obstaculizarlo el anuncio Inserto en 
el "Boletín OBciaP de 5 del presente mes, 
por el oual so ha hecho público que V. E. 
aprobó, en sesión de 21 de Junio próximo 
pasado, los padrones del impuesto de cé
dulas personales y arbitrio sobre Inqulll-
nalos correspondientes a la demarcación de 
este tórmlno de Sarriá, y que la recauda
ron voluntaria de ambos impuestos darla 
principio el día 10 del actual. 

EntraBa tal gravedad esc acuerdo, por 
]o que tiene de contrario a lo dispuesto en 
el real decreto de agregación y por las 
ejaccloncs quo Impone y las que presagia, 
que co podemos dejarlo pasar sin protesta, 

asi, tanto para que se vea el fundamen-
de ella, como para que V. E. remedie 

ti error de criterio en que ha Incurrido y 
i.» relnoióa en él, y al propio tiempo para 
(Ur Icrtlmonlo de que deseamos vivamente 
apurar todos los medios conciliatorios an
tes que lanzarnos por vías de contienda en 
reparación de perjuicios, nos permitimos 
me te r a la consideración do V. E. ios 
ugulentes extremos: 

a) Presupuesto municipal aplicable al 
téirnino te Sarrlá durante el actual ejer
cicio económico. 

b) Recargos municipales. 
«) Sustitutivos de Consumog. 
d) Pecha de Imposición del arbitrio de 

plus valla. 
Veamos, uno por uno, cómo la ley, con 

fuerza Imperativa, determina estos cuatro 

Ctos y cómo la lógica, con rigor dlaléc-
, los soluciona. 

LaFederación de al
quiladores de autos y 
motos a la opinión 

pública 
. ?ío es otro el deseo de nuestra Pedera-
t'a que sincerarnos delante la opinión p ú -
Klca, desfavorable en todos conceptos ao-
«Jlmente, y con razón sobrada, ya que i g -
•f» los trabajos que nuestra entidad viene 
«ectuando desde el aCo 1918 y no ha en-
«nlrsdo hasta la fecha dentro el Mu»lcl-

Ijto el apoyo necesario para la moralización 
I * nuestra Industria. 
I podemos o»liflcar el procedimiento, 
irnjue Ignoramos el motivo que lo produ-
I J ; pero tenemos la firme convicción que 
! • i^estro Ayuntamiento hubiese querido re l -
IJailcar nuestra Industria, estaba en sus 
Igcullades hacerlo, pues nuestra eolectivl-
IJo le prestaba su apoyo moral y material, 
j * ü l hubiese convenido. En mas de cien 
li£slones 'e hablamos inducido a ello, pro-
j «lando enérgicamente del abandono en 
HM ejiibamos sometidos y solicitando una 
^'lamentación serla y eficaz, sin favort-
~08 ni apoyo en mngiino de los casos 

lúe pudiera ser considerado un abuso 
FJudlcial para el público que utiliza nues-

servicios. 
-u í f 13 de Julio de 191S, el entonces al-
Ifcf seDór Morales Pareja, aprobó unas 
|Jrv-as. las mismas que actualmente rigen, 
11* Ponencia de Tracción Urbana, con muy 
l?-,,n deseo, procedió a la reglamentación 
|Jr 'írviclo; pero no bastó con el buen de
lta» (Ue3 no " n l ^ b * con el apoyo de quien 
• "•ay» a tus anchis los acuerdos de la 

i ponencia, y éste no estaba en disposición 
de prestárselo. La federación, por orden 
del Ayuntamiento, mandó imprimir unas ta
blillas para el interior del auto j en las 
olíales constaba, bajo la ürma del Excmo. 
seflor alcalde, la siguiente nota: 
PARA LAS DEMAS DíSPOSICIONES. EXIGIR 

EL CUADERNO DE TARIFAS 
Apuramos en aquella fecha todos los 

medios para obtenerlos; pero había una 
fuerza desconocida de nosotros, ante la 
oual quedaban estrellados nuestros deseos. 

Con el eterno estribillo de "en la p ró 
xima reunión de ¡a ponencia, quedará acor
dado", han transcurrido cuatro afios. A la 
anterior ponencia, compuesta de los seftores 
Tusell y Guarro, tan pronto fueron nom
brados, les hicimos eco de nuestras justas 
pretcnsiones de reglamentación y de cortar 
de una vez para siempre los abusos que 
privaban de desarrollar con una base só 
lida de honradez nuestra modesta Industria. 
Dichos seliores se hicieron cargo de lo 
justo de nuestra petición y nos dispensa
ron una acogida tan favorable, que en mu
chas ocasiones recordamos gratamente. 

Se procedió seguidamente a formar unas 
bases de reglamentación, cuyo dictamen fué 
aprobado en Consistorio en 22 de Junio de 
1921. Todas las bases que componen d i 
cho dictamen y cuyo cumplimiento es a 
nuestro cargo, nan sido cumplidas: taxi a 
la vista; supresión de cuenta-kilómetros; 
carnets a los chauffeurs; tablillas para el 
Interior del auto y tarifas de football y ca
rreras. También ofrecimos imprimir los car
nets, que son la garantía que podemos ofre
cer al público, para el fiel cumplimiento 
de nuestras tarifas, por nuestra ouen'.a; 
pero nuestro generoso protector nos favo
reció (como uc costumbre), alegando que 
el Municipio ya los mandarla confeccionar 
rápidamente y nos serian entregadas. 

Los sefiores Blajot, Marti Esteve, Vixa y 
Canales, que actualmente componen la po
nencia de Tracción Urbana, son un buen 
testimonio de las innumerables visitas que 
hemos efectuado para obtener dichos car
nets, como lo prueba la primera reunión 
que tuvieron y en la cual fué acordada la 
rápida entrega de los mismos. 

{Qué motivos podrá alegar quien nos ha 
privado de obtenerlos y perjudicado con 
el retraso T Culpa de la imprenta no lo es, 

Ía que el sefior Altés demostró gran In -
erés para su confección. Pero, estudiadas 

dudas y previstas enmiendas. Iban entorpe
ciendo el térmilo de la misma. 

Gracias a nuestras gestiones, se ha dado 
cima a la obra magna que representa la i m 
presión de un sencillo carnet, en el que, ade
más de las tarifas 4Q servicios, hay una 
Imlnldad de recorridos a los principales pun
tos del Interior y afueras, con el valor apro
ximado de los mismos, a Un de que el pú
blico tenga una garantía de lo que paga al 
chauffeur. Dicho trabajo fué efectuado per
sonalmente por el sefior Tusell y un Indivi
duo de nuestra oTrecilva. 

Constan también en el mismo las san
ciones a que quedan sometidos los que de-
Jen de cumplir las disposiciones insertas 
en el dicho carnet, en tres distintos Idio
mas. 

Pero la hora del carnet no habla aún lle
gado para nosotros. El dios fatalidad (si 
es que la fatalidad existe) ha querido que 
en el preciso momento en que se daba por 
terminada la obra, le haya sugerido a nues
tro ignorado protector una znodLlcación de 
tarifas, lo cual nos predice otro Intervalo de 
cinco ados para su confección con las nue
vas tarifas que se acuerden, y la Inutiliza
ción de las no repartidas, con grave- per
juicio de la Caja Comunal. 

En este estado de cosas hemos llegado 
al actual conflicto. Uno de los acuerdos que 
con la anterior ponencia estábamos estu
diando, era la reducción de autos en las 
principales paradas de Barcelona, ya que 
en la actualidad el crecido número de ellos 
ocasiona quejas de propietarios y comer
ciantes, que somos los primeros en de
plorar; pero como no tenemos suficientes 
garantías de ganarnos la vida en otros si
tios, la necesidad nos obliga a ello. 

El proyecto consistía en repartir paradas 
fijas dentro la capital y extensiones, en las 
que actualmente no hay servicio a base de 
una garantía de dos afios de explotaclóp; de 

esta forma muchos de- los concesionarios 
estarían en disposición de ocuparlas, lo cual 
hubiera significado una extracción de mate
rial de las paradas, en las que aotualmonto 
co hay cabida; una nueva comodidad para 
el público y un medio para que el Avcn-
tamiento emitiese nuevas concesiones, caso 
de que el servicio asi lo exigiera. 

Los fines que se lia propuesto el Muni
cipio no es otro que seguir él plan de dcs-
morallraclón en que nos tiene sometidos 
pues acordar repartir más patentes demues
tra, a nuestro Juicio, que si los señores 
componentes de la ponencia no está en su 
ánimo causarnos graves perjuicios (pues su 
desconocimiento del negocio les salva de 
responsabilidad), son nial acansejados, y 
su buena fe nos conduce a la ruina 

Todo el Ayuntamiento, como todo' el pú
blico de Barcelona, han do estar forxosa-
mente de acuerdo con la deplorable forma
lidad que rige en las tarifas y el exceso da 
autos en las pararlas, que ocasiona verda
deras molestms. De ello hacemos resprn«a-
bles a les oue tendrían que cuidar de la 
reglamenlarlún del servicio, prescindiendo 
para ello de pequefins rencillas suscitadas 
entre si. Impropias de los cargos que de-
sempefian. 

Hemos propuesto al Ayuntamiento que 
antes que dar nuevas patentes, que vendrán 
a agudizar el desbarajusto en que nos ha
llamos, ya que si 560 patentes no pueden 
ser regularizadas, con mayor motivo hay 
que creer no será regularizado si es au
mentado el número de ellas, sean puestas 
en vigor los reformas proyectadas y des
pués de ello, si creen factible la emisión 
do nuevas concesiones, que lo hagan, va que 
no tenemos que oponernos a ello, si el au
mentarlas es beneficio del público. 

Pero hay un interés m.UTadnienh; opues
to a solucionar el comlioto, y no ha sido 
posible llegar a un acuerdo. Motivos... [los 
hay tantos y tan convincentes, que deplo
ramos vivamente el haber llegado a esta 
situación, a posar de la buena voluntad con 
que hemos obrado para evitarla! 

Muchos do los abusos cometidos, al pro
ceder al debido esclarecimiento, han dado 
unos resultados que dejan en mal concepto 
la inspección del servicio, va que se ha 
demostrado que autos sin ninguna clase de 
documentación han prestado servicio pro
vistos de autorizaciones especiales, y en l u 
gar de aprobar la conduela del guardia, que, 
ha procedido con seriedad y justicia el deber 
do su cargo, ha visto aquél con verdadero 
desengaüo que se daban amplias sailsfac-
clones lanzando otra vez el vehículo causa 
de la denuncia, a la caza de Incautos y a 
la Ineludible propaganda de que el servicio 
de taxis de la capital era un abuso Into
lerable. 

A ser Justos, hemos de confesar que, 
abusos, los ha habido. Pero, para este coso 
está la autoridad, para que con obras y no 
razones nos ayude a tener la opinión p ú 
blica a nuestro lado, ya que hoy la tene
mos del todo alejada de nosotros; que 
quede convencida que el deseo do nuestra 
Federación no es otro que hacer un ífcrvlelo 
de taxis que sea un orgullo de Barcelona, 
y también de fomentar, como ya lo ha he
cho la Implantación de paradas de autos de 
pequefia cilindrada y motos, a fin de que 
los medios de locomoción que nuestra i n 
dustria fcclliU, estén al alcince de iodos 
los ciudadanos aue nos honran con sus 
servicios, con la ilnalldad de conseguir que 
el aumento do trabajo pueda proporcionar 
reducciones de tarifas que redunden en fa
vor del mismo, como también las suficien
tes garantías de que no tiene que ser co
brada ninguna otra cantidad en los servi
cios que la que nos autoricen las tarifas 
que estén en vigor, 

Y, para terminar, conste de hoy para 
siempre: iLa Federación de alquiladores 
de autos y motos no ha admitido Jamás en 
sus cálculos el monopolio, que o m b a t l r á 
con todas sus fuerzas bajo cualquier fase, 
que se presento 1 i Queremos honradez, la
boriosidad, reglamentación y tenemos los 
brazos sblerlos para recibir a cuantos en 
nuestra industria quieran un puesto digno I 

£1 presidente, 
AMARO COSTA. 
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i 1912. 1913, 1914, S • / • 
rEmpr. Villa Madrid, e. 1918, 5 • /• . ' 

Cédulas Ensanche de Madrid ; 
.Emisión 1915, serle A. 4 1/2 V . . . . 

" B. " . . . 
Diputación Provincial Madrid 2 •/•. ' 

Dlputaolón Prirlnolal da Barcelona 
Emp. í.non.nor. pt?. 4 5 / 2 • / • 

- " 5.000.000 •• -
" 13.OÜO.UO0 • " s. B. 

v * • " - s. a 
Manoomanldad Catalana. 4 1/2 */.*« 
.Aja Crédito Comunal, á i/ít > / ¿ a 

7T85 

76•• 

76'— 
75,75 

7515 
75'85 

87,50 

Juntas da obraa públicas 

Ihlliraolones del Puerto de Barcelona 
1905. 1 al 16.600, 4 1/2 • / • 
1908. iota 1808. " . . . . . . 

- 1909, " 
" 1910. -

" •" 1911. " 
" 1912, • 
" 1913. " 

-" 1915. " 
* • 1920, " 

En diferentes serles 
Obll^aa. P̂ * Tarragona, 8- A 5 */•. 

n • • " C! " I 
" " • " D, " . 
" " " B, " . 
" »• MeUUa y Chafar. 8 • / • . 
• " Cádla. 6 • / • 

•/•. 
' •; 

73'25 

77,50 
71,50 
3 i : 

9 r _ 

lOivzr. 

Sarilla, serie T). 5 
- E, 

Oljón-MuseL 

VARIOS 

Obllg. Ooblamo Marruecol 5 • / • . 
4 
6 

Tala dé Emisiones. 5 • / • „ . . 
Sdad. Minero Gulpuiooana, 5 

/:.4 ... ... '/•... 
• 

•/•... 
79-50 

Caminos de Hierro Norte da España 

l.« serla, 8. • /• , t í tulos. . . 

n 

M 
M 

m 
n 

i 

m 
N 

« N 

naolonallrad- 60'50 
• • • ••• 

naalonallxad. 

naolonállzád. 

naelooalixad. 

naclonáilzádl 

t.» 

«.• 

5.« 
• 

Sspecl&les Pamplona, 8 •/• , títulos. 
« * " Ut. na. 

'rioridad Barcelona. 8 •/*, títulos. 
a « « tít. na, 

Vstnria^-GslIoW, I ? tu 8 •/• , Utulos. 
. •" " » t l t . na. 

5 t* tu Ulules. 
,»» " * U t na. 

'» " títulos. 
n •> - Ut. na. 

isp. Almansá, Valencia y T.", 4 • / • . 
ilmansa a Valencia j T.* 3 • / • adher. 
aínas S. Juan Abadesas, 8 */*... 
Msasna y S. J. Abadesa». 4 1/t • / • . 
Buesoa a Fra.» y otras lineas. 4 
(speolales Tudeia a Bilbao. 5 */*... 
*. Z. A. I.» h l p , 8 • / • , s. 1 a 1«. 

* t * •* • t . 11 a 10. 
^ ssria A. 5 • / • 

- B. 4 1/2 V sM 
5 *Ü c. 4 • / • *. . 
" • B. 4 1 / í • / • « . . . . . . . 
a » F. 5 • / • . . . . . . M 

T." a Barcelona y Franela. « 1 / 4 • / • . 
" " Reus a R.* 2 1 /4 • / • . 

Jdad. f. 0. M . C P , cono, variable, 
indaluces, i . " seria, variable 

" S.* serle, variable . . . . . . 
• 4 1/2 • /• . Bob.» s Alireo. 

Tranv. Barc* S. Andrés y ext. 4 • / • . 
7erroo. de Sarriá a Barcelona, 6 •/•• 

CataL* Cas T.Blí'ítr.*, 

68-25 

W f S 
57-50 
57- 75 

61"— 

58- 50 

57,85 
72'— 
r.o-25 
6i'— 
79'— 
74-50 
99-25 
55-85 
I t t B 
74-75 
G7-50 
73-— 
80-75 
43-25 
45 

34'75 
67-50 
72-35 
73*— 

102-50 

Agua», Oaa y Electricidad 

C.« Baro. Eleotrio- am. 1900. 5 •/% 
" " " . " 1907, 4 79-50 
" - * " 1008 " . 

'i3 

1908, 
" 1912. B V . 

1»18, " , 
34-Í0 

Oral. Aguas Baro.*, B. B. S • / • . . . 
s. A. 4 ' / : . . 
« • / • 

B. O. B • / • . . . 
s. D, 11/2 • / • 
s. E. « 
8. F. " • 
8. Bonos 6 • / • 
S, " 
s. - V 

SoertHa .BIéot.* CataluSa. B • / • . . , , „ 
6 • / • „ . . . . 

- " " B V 
" - " 6 • / • conv, 
- " ' . " bonos. 
Prod. Fuerias Motrices, 9 •/• , h, 

" 7 V . . . 
Varias 

Compaflla Trasatl^nUei, 4 • / ; „ ra 
" « 9 • / • . . , 

Canal de Urgel, variable . . . . . . . . , 
Of Asi. y Port. -Asiaaü •, B V 
• - * - - « • / • blp. 

3.' "Carbones de Berga". 4 1/1 • / • . 
^dad. Esp.' Constr. Naval, B • / • . . . 
Bonos * " • 9 • / • ..• 

Accione» 
Banco», 8ool»d«de» da Crédito 

y Seguro» 
Crédito y Docks de Barcelona..! wa 

Aguas, Qa» y Electricidad 
Sata lana Gas y EUeol,*, s. D . . . M 

- s. F, 9. eit. 
Varias 

C* GraL Tabacos de Filipinas. I.» s. 

6Í'5S 

SS'JJ 

9í-íf 

91'-
85--
8»--

SÍ'SO 
61 ' - . 

97-54 
60'-. 

93-t| ¡ 

i i r i l 

180--

C* Piar, da Teléfonos, pref» amort. 
» ." •» * ordinarias... 7»,lf 

"La Hlspano-Sulaa" Fáb. da autom. 170'^ | 
Cada acción oa tou» 

f . -C. del Norte de Espafla . . . 3M'-f| 
f.-G. Madrid. Zaraiíoaa y Alicante... 3 2 H 
Banco Hispano ColoalaLl, . . . . . . M 31} TI 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parla (cheque), 54-40: Londres. 

l icr l ln , 1*45; Vlena. 0-04; Roma. 30 JO" 
Bruselas. 51,40¡ Zurioh, 128-65; NwT 
Yor, 6-435. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 69'40; Amortliabl» J 
por 100, 86; Amortixable 5 por 100, 96 66 
Exterior, 85-50; Banco de Espalla, 844 
Danco Espafiol del Rio de la Plata, itsi 
Uanco Hispano Americano, 192; Tabac^ 
249; Azucareras preferentes, 66; Cédula I 
90; Nortes, 324,50: Alloantea, 326-50: fna'.l 
eos. 54-35; libras, 28-45. 

tAFICIONADOSl 

m m ú t i mwá 

El I8T1ST8::! 

ÉÉ 
DE VEMTA EN E « T A 

ADMINISTRACION 

Piaza R s a i . n ú m e r o 1 

Se está ago tándo la eliciórt 
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^ A N U N C I O S 

S E p t O f ^ f l S : 
Pira «I flujo blancok 
anezai enfrrmeda-
j como annjreDM 
a tt uj tau^epuco iiOlUJ IGETIfli DE MM ffl £&n, n ú ra. 2 3 0 

A V I S O S 
IMPOTENCIA 

Vigor MiuiUrApldor «la 
l)«ll»roi 

RKKi :< SlfiUi - ITIII 
mtiuUlmtJmnmmwn aorta » 1 

eL--re üoapltai J 6*a faoio) 
CCLSUÍU M • » 1 maflana y 4a 

6»»aocti8 
SconomI» para forasteros, 

depeodieaios j ckru^asros 

lEscuela cliauíeurs 
S a i v o t 

lliqae eoseOa nalor con cocnes 
•Bdáfrnoay arrauque «léclrico. & 
iTgnse Olagonai. 349, cba>f- Qeroafe 

lo'oneUa eosarto con c«i." 
Sno ASÜHTOey BNCARCiOS 

no». TaUo». 30. L" Sr. Badia. 

Neurastenia 
Impotencia 

FérdMassemlnalrs. Debilidad 
D r . G a l l e é o 

1»-Conde aal Asalto-18 

C t i a u f f e u r s 
[Kpsafianzm rftpltu y económica. 
yTlecclona» día» aoetie. practica 
•"anica. Tan cama tana, 2. 

. Desálmelos 
Se tramitan con rapidez, 

antode inquflinoe como de 
rraiqullados. Uefeusa en los 

I mbontlea d» toda clase de 
Manto», pleitos. Ueronoas. 
cobro de créditos. - Consulta 
m t u de 4 • s calle Tamant, 

principal, tanto Ronda, 

SIFILIS' 

|CUR*ctÓN PERFECTA DE LA 

60'6 
P U R G A C I O N E S 
IS?,T* MIUTAH. ÜLCCI»«S. «M 
11'*: 11 - IMrlgír». «1 A«U-
IP" COIBCLTOSUO CUBICO-
|f*;b'»0»«Ut»«. ta—Deioetj 
lí¿«-0«i»olu l ptM.-E«»«»l»I lo 

[CONSULTA pira O B R E R O S 

r-S VENEREO 
KÍN I PURGACIONES 

rs* 9_ i pta. 

US - T O S 
líar°'*c*^n radical da la toa 
K¿S?," ' fcipor «J lanzamiento. 
P «SbiMÍSi* t"ai ' IfOQUiUs. as-

h u í »11H T de T a 8. 
j,1 ^ « U W A I i r i y d e í a s 

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
Las Innnmnrablea preparaciones dedicadas ala curación de anta «afunnedad tlaoen el Inconveolente quo 

en la mayoría da loa casos producen t-astamoi líiVutricoa estómaco; da mas o meuoa Importancia Todos estos 
inconvenlantes astan vencidos con el uso de las 

Vmntm I P l a z a S a n i a A n a . 9 . B a a a l á w Ra j to tn lp . 3. — B A H C E t - O N A 

La Curación por el aire comprimido d e la 

H E R N I A 
KVENTRACIÓN — RELAJACIÓN — CICATRICES 

O B E S I D A D 
RIÑÓN F L O T A N T E — DILATACIÓN D E ESTÓMAGO — EMBARAZO 

CAÍDA D E L A MATRIZ 

V A R I C E S 
MUTILADOS — JOROBADOS — DEFORMADOS — PARALÍTICOS H 

IMPOSIBILITADOS . 

ÉXITO EXTRAOMIBifilO OBTEHEO EK ESPÁllA Pl Olí GRiS ESPEIÍALISTA FPMS 
La asombrosa popularidad alcanzada en España por los Establecimientos de 

A. CLAVKRIE de PARIS, lob más importantes del mundo entero en su género, es 
únicamente debida a ia incomparable eficacidad de sus especialidades, a la mi
nuciosa escrupulosidad con que ion preparadas estrictamente de acuerdo con 
las necesidades da cada cual, a la seriedtd, honradez y competencia con que son * 
aconsejadas y a la modicidad relativa de sus precios. 

Consultad con toda cocfiaaxa, A. CLAVEH1E de PARIS, en la seguridad de 
ser debidamente aconsejados o desengañados en legitima defensa de vuestros in
tereses. 

Por correspondencia pedir folletos v explicaciones gratis a Apenca Cabrita, 
L a orla, 30, BarealoB*. o mejor de palabra, visitando a nuestro especialista en 

I1ANRESA: Domingo. 23, y martes. 25 Julio. Hotel St. DorAneo' 
CARDONA: Lunes, 24 de Julio. Hotel Comercio. 
TARRASA: Miércoles, 26 de Julio. Hotel España. 
RUBI: Jueves, 27 de Julio. Fonda Cataluña. 
BARCELONA: Viernes. 28 de Julio. Hotel Oriente (Rambla del 

Centro. £0). 
7ILLAFRANCA DEL PANALES: Sábado, 29 de Julio. Hotel 

Rambla (Rambla, 8). 
SAN SADURNI DE NO YA: Domingo. 30 de Julio. Fonda del 

Zick de kaxina. 
ESPARRAGUERA: Lunes. 31 de Julio. Fonda San Antonio. 
IGUALADA: Martes, 1/ de Agosto. Hotel Universo. 
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M H Q U I K H R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón Calle Escudillers Blandís, 

número 3. bis, bajos. 
SU ESTRASQUI ACION ES IIOKRÜROSO MABTIRIO 
Tratamiento eficaz no operatorio por eupcclal procedl-
mlciiio mecano-üflou>riplco <le femé mundial y el 
O r a n c o n a o l l t í o l l v o . « l A d M O L I C O R ,con

t rad i , roiíencrativo y fortificania, lauroudo piir l« ciencia; triunfo aei 
renombrado ear .ec laUsta hermó i ' i ; . i»<»«lro R a m ó n tr o i tmmauio 
vi l o s l i s r n l a f j o » p a r a s u c u r a c l ú n rati loal . Pídase [cuelo 
gmUai Carmen.^. 1." BAKCBLONA. 

Conaultorlu en MADRID. Arríela. 11, pro. bjo. 

u mam 

Antigua 

SASTRERIA 

mum 
ICSPITAL, IS 

corea 
'̂amblas 

Anticua Sastrería 

M A L E R A S 
J mwammmammmmmmBKam 
jTraleiihitfrilpaniiBiMBíis. r53 
Trajeiilt dril para tsliaiierii stat. 21 
Paitalsse; di m m piar 12'SB 
litíiraitrilnltliiatoli kl ptas. 

•ni 

A P O P L E J I A (Fer idu r a ) 
— P A R A L I S I S — 
r Aoalaa a* pacho, Vajaz prematura u demtt oMermedadei 

originadas por IB ArtartoesoUroaU e Blpartanálóa. aa raras 
4a un modo perfecto u radical y aa «vitan por completo lomando 

, R U O L 
* Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores efe 
cabeza, rampa o calambres, tumbldosde oídos, falto de tacto, 
hormigueos, vahídos ¡desmayos), modorra, gatas /recuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, IrrllablUdad de carácter, 
congestiones, hemorragias, varlce${ dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidex usando B n o l . Ea re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; no penudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restablecimiento y logrindose coa el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. , , 

VENTA: SagroIA, Rambla de las Plores, U , Bsrce loní , » 
principales farmacia» de España. Poriuealv América. 

Su nariz brillar señora? 
La* mujeres eleramrs se. Inquietan a menudo por el brillo que da 

a su narla la crema que eniplean. Con el .calor del cuarpo y, aubre todo, 
en el buen llcmpo, «su crema abrillanta la narli. Esto produce un erecto 
«eaaatroso, porque las miradas de los hombres »on Irresistiblemente atraí
das por el defeclo. Por esto se ve frecuentomeato cOmo las damas ele-
asntcs sacan sus espejos y se empolvan en pübllco. pora disimular con 
un poco de DOIVO esta pa r lo brillante. Pero antes de una hora, a veces 
después de algunos m inu tos , uay que volver al mismo trabajo. 

Esto mal procede del empleo de una crema demaslido srrasa y de 
uno» polvos inadícuado*. usando polvos de HORLINC no b»y que 
temer este percance. La propiedad da lo» polvos de KORLINB cor,-
alste. en efeclo. en adherirse bien a la piel, fllo disminuir el maní ni 
el color del rostro, ni engrasar la epidermis, csio» polvos se BJan per-
i*ctaiD«nl«. hacen fresco y atíiclopclado el rostro y dulce a acanctar, 
como el da un mflo. Ademas le dan una eipre.irtn oisUnvulda y su per
fuma es tenaz y delicado. Los polvos de HORLIHE san lo mejor de la 
perfumería parisiena. Toda seQora elegai.te quo lo» babra usado nna 
vea no usara otro». El precio d* la caja e» de cuatro peseras. DepJsiro 
reneral.- D.VLMAU OLivtiiES - BAIICELO.NA. De yents en uda» patte*. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
Pianmora üe ilBisrerla 
Falta oficiala, exclusivameate pa
ra amerlcauas: trabajo todo el aüo. 
Mallorca, nfluiero 106. Zapatero». Fallan oficiales tacOn 

:uadera y lntador(se pagan Irán-
viaa).— Calle Virgen de Orada, nd-
ueroac. San Oervaaio. 

rjiten noies. cacarea, número 11, 
imprempta.—San». 

Aprendlzas Ü X V t t X 
Bordados a maquina. Dagueria. 7. 
tnvea!» Jaime 1. 
T T ^ a l ^ o n aprendlzas para 
A? í i i V i X H irorraa. trábalo to-
uo el aflo. Ho»plt»l 101. enlr *. L* 

Aprendices ganan
do se necesitan en 
la casa Juan Vidal, 
Sucesor de V i d a l 
Hnos., Ronda Uni
versidad, 20, tda. ob
jetos de escritorio. 
Montadoras I f f i ^ o 
abundante y todo el alio, y aprea-
dlce.. Marqués del Duero. IOS bis. 

S I tm 

F A L T A N 
MEDIO 

OFICIALAS 
SASTRESAS 

Talleres Gonlecel 

Diputación, 39 
(entra Rocafort y sntanzS) 

HACEMOS 

INGLESA 

Falta D I peón paraíaller 
Carmen, 15. l *. Z ' 

Aprendlzas 
faltan. Oerona, 20, prlndpaL 
P a l l - i n aprendices nnando 1 d l l d l l buen jornat — CaUa 
Arco San Vicente. 6. l . ' 

joven prensista 
Familiarizo prensas antomailcas 
rfllcvea ae necesita. Basa y Pacés. 
i-.-iiafarl.-i. er. ni 7¿. 

O p e r a r l a s 
Se necesitan en fabrica de muñe-
caa. Dos do Mayo. 31 

Se busca 
chico U a ICeflos para recados y 
trabajo desp -cho que aspa leer y 
«•Jorltir. Pro enUraa Anglo. Calle 
VHrlo. 6. principal. 
P a i t a n Qinosñe U atlos para 
A a i l d l l trabajn fácil. 

Hospital, 1U. 1.*, Interior. 

se nmm 
carpinteros que sepan constrni' 
armadura» para cubiertas y '.Ti-
doa. RazOn; Almoiravare» 233 é.-
quina calle Llacuda. p. Nuevo w ' 
ra» da B a 10 mafiana, y 2 a 4 tara» 
f m n f ftíOf m^qmi'sta l onaoc i» 
l U l ^ l B I U f ría imprenta en IM, ! 
cua. Eacrlulr con referencias > RÍ 
Diluvio oOmero 851. ^ 1 

Se liecesiíati 
aprendices para oblatos de caruta 
y atrezo. Rda. 8. Pablo. 50. 

La casa MarlRetíel 
Necesita una señorita para ayudar I 
a la venta en el salún. as! cena 
también buena» oficialas prepara, 
dorag para sombrero». Peseatang 
an Diagonal, ISH. principal. 3.a 
P a l i a n buenas maquinistei I 
a a i t a i t zapatera». Rambla es-' 
talufla. te. Calaado» Blasl. 

Zapateros 
Faltan oficiales para caballero. 
Wllarroe!. número 63. 
Daifa ofi 1 •¡aplanchadoradsnai 
r a l l a v.i para ropa de caballero, i 
Molas, ni y 33 i . ; L* 

Mecánico frasador 
Falta uno para maaulns de fresar I 
Universal. Raferenclas y preten
siones al Apartado da correos nü-
mero 803-

Falta apreadlx adelantado et,». 
mata. BatUo. I , pral, 

Electricistas 
y lampistas faltaa aprendices. - 1 
R. Cataiufia. 2»; de Sa S maflana. 

Ciclista TefadSTl 
sa necesita. — Arlbau. lie; de 13al. | 

A,3Xr 
aprecdicea y medio oficialas i» • 
peletería, rraaenlarse: Raurlch. 10., | 

S e t a t r e s 
Botones tirantes cambiables net*. . 
ta» » 25 grueaa. - Rech Condal 3^ ] 

B e f L o r l ' t a ; 
PARA TRABAJO LABORATOSI0, 
falta, — Soguería.fi. farmacia. 

Pilta apreudIza. trabajo faclL-
San Vicenta, aft letra 1. tienta. 

que se*. 

a mAquma y apraodlza. traba» • 
ficu- - Tallara, aflaaro « . A M * . | 

T R A B A J O 
ofrece, bien ratrlmuouamucD»-

okoa mayores de 14 aflea. —Basoai 
nnvia P. N . , fabrica de ndrloa _ I 

C H I C A 

oficiala y aprondlaa faltan. trBüJo 
medldajeiUldo^Castanys, «J"- ̂  

Sastre SSTyí̂  
dica». Muutaner. a i i . ' . L*, ' ^ g l ^ 

EbañistaslSSfg 
liaros. Calla Carden, ü.^'.i'-u 
7 a S noche. E 
Planchaaora ? " ¿ 8 , n d i o 0 « 
les nuevo tefiora. Pasaje San w 
nllo. número«. tienda. j 

Faltan maquinistas 
«vora foradada». plegadoras y apr» 
dUas. Aurora, U. ?.'. 2.'. talleres-^. 
"Tornero y rspnlsaíor 
se necesita para trauajo de n»»»* 
listerla. Maliorca. 9-'- ^ 

Apretidices 
14 a 15 aüos ganando ae necesi»3-
Mallorca, numero W, -

CHICAS _ 
para trábalo fácil de rsmesa^ 
buen jornal ae necea, Mallorca. 
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Minervista, falta en 
¡a imprenta de Juan 
Victel. Caspe, 1 4 1 y 
Cerdeña, núm. 200. 
r c » * * « * » » ra cneiloaypu-
Boa. — Paseu de San Juan, nüme-
niBÍ, bajo»; 

Brantlmm a l m a c a n e s 

Se nec«sit»D operarios p r íc 
lieos en 'a confetción de 
prendas paia sacerdote. D i -
rijirse de 11 a 12, despacho 
talleres, cuarto piso. 

Falta un cortador 
para calzado 

R a s á n : o q u e r t a , 3 0 
c - z A o o a n u t t v n 
Se desean 

tO' óvenesdeiSa Ha:io.s para e' 
uvurto de cartas, ganando 1S p ú a 
leaiaiiaies. Kacrlbir Diluvio. 50b. _ 
Maquinista litógrafo 
hace ralla. Dirigirse por carta In-
íioando referencias y sueldo a M 
M. Aruiaa. 5. entre8uelo(anuaclO!• 

para almacén hace taita noofre-
cir.-e sin Indicar buenas referen 
caí y sueldo, dinjilndoae por car
ia a f. B. Arolag.5. e'it. anuncloa 
• J f A r f S t f - k oficialas y aprea 
i f t e a i O airas para caja» 
ilgcarMn. aeceaito. Cerdefla, 71. 4.' 
Para un trabajo lim
pio, fácil y ligero, se 
necesitan chicas ma 
yores d e 1 4 años. — 
Bailén, numero 5 1 . 
PlaQGhadoras d e b l a n c o 
Jaltan. Viuda deUAIalna y Compa-
IUa.-tanrla.33.ir _ 
RPBERDI6ES MflQOINaS 
M necesitan en los talleres nrúti 
cea. J. casamajú. Regomlr.'l». 

Litógrafos aprendi
ces, faltaiu B a i l é n ^ 
JM atrimonio baolando francéa y 
' •aespañol. baena educación, 36 
Jflos desea colocación. Calle de la 
Ualtad. «• l . ' . 8.* 
PpinaHrtfa Falta buena ofl* f e i n a a O r a clala.-Calie de 

Olegario, número 3. 
R n A A falta mealo oficiala 

sastresa. —Honda tían 
"oro. 6, principal. 
Oajas de cartón. — Paseo de San 
•^Juan."^. Oficialas y medio ofl-
eiatas fallan a Jornal. 

P a l t a r t , oac ! , , lM p, 'a c ' 

f a l l a s a s t r e s a p a r a 
;0111 "^uraa. cara era. 12. tienda. 
Chime l<0 14 a 15 an0B faltan «Uiuaa as ganando. Calle Ea-2î _r. n . a*. !.• Barceloneta. 

Zapatoneros 

O f i Q ? } » I A S ? medio oa-t«¿ZZ X*SS* dales pem-
•efl"ra faltan. Peluque-

aasip. Fernando 58. 
1 r ' f . ' ^ . ' PMna t» aneaadernador. 

i muebachas de 14 a 16 aOoi 
1 iTateruldad, 19, Orada 

Aprendices para la 
imprenta y encua
demación, faltan en 
los talleres J . Vidal 
Caspe, 141 y Cerde
ña, número 200. 
I M f A r l f A A baca falta en un m e a i C O pnet>¡0 de Cana
rias que produce buenoa rendi
mientos. Informaran: Hotel París. 
Cardenal Casanaa, número 4. — De 
I a a y de 8 a 9 

Tt A I K I A ^ calados. Faltan ma-
I V I l U a quinlataa para pafiue-

las. Templarlos. 14. tienda. 

P l a n c h a d o r a , ^ ^ 1 
zas Mallorca Mi. cerca Bruch. f*,StTe*Írf*t*r% J"" necealta. ^ ' * * * * 3 í ' t 5 * " buenas referencias. Cot, en Rut 1. 

M a r c a d o r l i l ó ^ r a f o 
fall arasóii. 217. litogmila. 
IMIinervlata taita. Calle Taplne-
^""•r la 81. Imprenta. 
Exultan aprendices da Ua IDaüos 

C a a n ü m e r o 10. i . ; 1.' 
F>¡tan maquinistas pura pafiae-

lus calados Botera. U . 3.* 

Se necesita Up?ancbadora! 
CaiieSer.-i", nf.mero 5.2^ 
F7 5 K r i Í ~ - > ¿e ealzado. — Falta 
1 d U l I k a una mnler para el 
envase y la plancna. — Calle Llull , 
nú mero 17, 2.' 

Se n e c e s i t a r í a 
Puladae, 177, Pue'olo Nueyo^ 
T T - n r v A Muchacha de unos 16 

•* SJ " años para puesto de 
Jabones en mercado Buquerla me
sa nflmero I.79B por la maüana de 
9 a 1. Entrar i o- la calle Cervelló 

F a l t a a p r e n d i z c a r p i n t e r o 
ganando 10 reales dlariou inútil 
presentarse sin llevar aao y medio 
de oficio. Claris. C8. carpintería. 
Qasfpapfa San Ramón, sa Fal" 
o a o i r o i M ta oficial oñcialaa y 
medio oficicialas trabajo todo el 
afio: Presentarse de 13 a & 

Se n e c e s i t a r í a * 8 » 
marén con buenas referencia». — 
Claris 32. deapaclia 
P a l l a n chics bien retribuidos 
f a l l a l l Razón: Calis Ubertad. 
n.* 22, tienda, 2." Orada. 

VENTAS 

Venías ? traspasos 
da e s t a b l e c i m i e n í o s 

C e r a , 51 

e s q u i n a 

R o n d a 

S. P a ü l o 

T s t ó f o -

0 0 6 9 9 A 

i wmm 

fe 

etan ocasión. Por emermedad del 
dueño i- no poderlo atender, se 
vei-de magnifica airacdon con mo 
tor de bencina. H,: Rierot. 45. calé 
La I osea. Mataró. 
RhPVPfl Io t Ltmdoulet con pa-
U a c v i U I D l teme parada libre 
a tuda prueba baratísima. — Calis 
Boger de Flor. i;a Qarage. 

Gramola S T I ^ ^ : ' 
vador. 75, tienda. Orada. 

C3W!3OO8Í8GíflC0-BÍIiar 
media h'-ra tren, se vende o arrien 
da. Cot. en BubL -

Traspaso p r ^ c o n 
vivienda, acreditada, chaflán, tres 
puertas cerca mercado. — Kazón: 
Flondablanca. 93. üeiida botellaa. 

S a n C u ^ a t 
vendo solares cerca estación muy 
barato. Parlamento, 31, Barcelona. 
Andrés Olier; 

Vendo estar.Mrla con 10 barriles 
naseo Cruz Cubierta, 15. 

Vendo taberna y casa de comi
das. Paaeo Cruz Cubierto, 15. 

Láquidlanr&os 
preciusua cuadros anunciadores 
variables Para establecimientos.— 
Corles, af¿ 

Cflrase en 10 mi
nutos con • a l fu-
rato Cabal loro. 

Asalto. «6, íariaacla. ¿arceluua 
S a r n a B 

F0NÚGRAF03-DISG05 f 
VEKTA. CAMBIO y ALQÜILER | 
N E W P H O N O :< Ancha. 35 | 

j a c a grande y carro vendo.-
Arav. 4 tienaa. 

G R A M O F O N 
Vendo por loo ptas. Regalo 10 
piezas y una caía de agujas. 
iOlol No comprar sin verlo. 

XALLERS. número 16. 

Zapatería punto céntrico con o sin 
gsneros. Urgei. 1*. 

mim u mmmmm 
Eonda da San Antonio, número &i 

* D l s e o s f l l t l r n a a o T e d a d i 

Planos 
fluío-Píanos 

Koitos 
Música 

Gasa B a r r i e n t e , S . A . , 
Hrii]au.54-C a r r a s o . 25 

I 
F o n ó g r a f o s y d i s c o s 

de Lázaro Barnentoa. Stracciari y 
CarloM a ckett. — Boquerla, 47. 
Toi*l>Onnc a plazo» y contado.— 
1 Ci 1OUUB Razón: Monteslón, 7, 
tlenüa paraei aa. 

A m b u l a n t e 
Tijeras, navalas bolsillo y afeitar 
peines, maquinas cortar cabello, 
blauierfa. etc.. baratísimo.— Calle 
Rech Condal. 2. 
\ 7 t f a . « - i r f uncharret yja-
w ^ : * * * * * - » ca muy bonito 

i barato. Trato directo. Arco del 
Teatro, número 28, carnicería. 
^ 7 e * r « r l f » barata seisjaa? 
w w » a i > a « 4 J ñas encaballa

das, hierro 20 metros, para cines. 
Erarages, slm acéa o fabrica; cade
nas, planchas, vigas, puertas, ven
tana», tubos, cables y demás. — 
Rambla del Triuufo. número 70. — 
Pueulo Nuevo. 
•Oicicieia: Vendo. Provenza. 810, 

portarla (Junto a Ctárls). 

Se v e n d e a r m a r l o n ^ 
L-anga. Visible: dumiugo mañana 
San Jacinto, 1.3.* (cerca Cai«sra} 

Fonóg TSÍO p'Jte.n.'-'"' veD,':1o. e» - ocasión, y prlsniati-
coa 6 x. — Cendra. 30. entr.*. a." 

coeiñíPRas 
AlforalJrasS,̂ c,,mproa,,9 
dal A) t-sierc-la. 

Calle Con-

Pensión e c o n ó R í í c a 
Abonos s'?!:¡ri nalea a 
Teda pens.ó'i . 16 pta« 

. 21 lapíosría.: 3. Bar Garrido 
Abonos mensuales 
de 60 C a OOy * pías, y de 16, 18.21 
ptaa. VallJoucella. 25. Bar. 
M * desea huésp. o cede hablt. m-
lltii. dep. R.: Tal ¡era 30. l.'Sr. uadla 
C í l S S S par'lc iardesoamalrt 

momo a toda aaJsien-
cla. — Meudlznbal. 4.3* 

3 * - s t r < £ i c - « ^e desea a todo 
a ü J V C K B estar en familia. 

Rallos Nuevos. 1. 1.*, L" 

*j o v E : N 
desea ca&a obrera para todo fstar. 
Inútil « sctiblr sin precio. ; 

Escilbid uiluv.o. n.'5ti3. 
Qn l i o so? U11 Joven a todo estar OC UCatU salva. I5 pral., 2 °_ 
T\ac:a/\ caballero solo dormir. 
i - » e a i e u mpoii. 27.2." ^ 

ALQUILERES 
A r ^ e n t o n a 

Rabltaciunes y cocinas Indepen-' 
diente para alquilar espnciOíO lar 
din. pora mas Informes: Princesa, 
núm ro3l. I .* , ilarcelona. • 

Doy 300 ps86ta3a¿roqpao9rc?o-
ne (uso úe 6 a I? duros en el centro 
de Barcaloua. Artteuter, 7.3,* 
C a ríocact local adecuado a 
O C u e & C d independiente 
propio para estudio ae pintor. Bs* 
crlblr: Información Mundial, Rsm-
bla del Centro a L. B. 

Hermosa sala para 
uno o dos caballeros como únicos 
huéspedes, con peiisión o sin. — 
Calle Juoi. 4 4.' - ¿ ' - J u n t o a l a 
nueva casa de Correos. 

PÉROtMS 

Pérdida 
Kn la calle Padre Oailifa, el martea 
día l í . por la mañana, se extravio 
una perra de tres mescii raza Setter 
blanca con manchas canela, atlen 
de por Perla Se gratificara su devo 
lución expléndiitamente en lamia 
ma calle. 141. principal. U* Sans. 

P E R R O S E T T H E R 
se extravió el domlnpo. Pelo largo 
color nris; atieiule por «Uay». S* 
gratlBcara su devolución: . 

Calle Marina. 168. 

E n c o n t r a d a F ^ s r ^ 
co. se devolverá. Este. 12. 5. 

H a l l a í a oerralelaza 
raza maiioiitulaa. tíovoi veré quien 
acrxuUe ser su duefio. — Hotel P«-
ntasuist. üka Mbie.34y 36, 

http://IUa.-tanrla.33.ir
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SERVICIO TELEGRAFICO Y T E L E F O R I C 
f M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

o » mvtsmTrvrum» «MMUUCSI r 
De la Presidencia 

INTERINO PERMANENTE II LAS CAMA-
RAS : : E L CONGRESO HISPANO-AME

RICANO 

Ma lr ld. 21. 
Al recibir hoy a loa periodUU» el sub-

seoreUrlo de la Presldcnela, les habió de 
l o i comanUrloí que un periódico hace »o-
bro el hecho de que el seQor Sénchea Gue
rra pouga a la firma del rey y siucriba loa 
docratug del ministerio de la Ouerra como 
encargado del deepaoho. 

El scüor Marfil decía que el jefa del 
Gobierno ea ministro de U Guerra como 
lo aon todoa loa presideatea del Consejo 
que ae^encargan ademáa de alguna onrter*. 

Al Iniciarse una etapa de Gobierno loa 
cooaejeroa tienen que Jurar los eargoa y 
entonces son ministros; pero cuando to
dos han Jurado ya y desempeñan otra car
tera, entoneca son aohunenle para estoa 
efectos encargados del despacho. 

En esla ocasión en ei decreto de nom-
fcamlealo se ha quitado la palabra "inte
rinamente" para dar la senaaolón de per
manencia. 

Añaitó el subsecretario que maflana aa 
discutirá en ambaa Cámaras el dictamen 
mixto do presupuestos y da recompeasaa. 

Esta mafiaia visitó al presidente tina Co
misión formada por los seflorea Paralao y 
Vetilla con objeto da Interesarle en la cala-
braclón del Congrego Comercial Hispano-
Americaao. 

EXCURSION VERANIEGA 

Madrid. 21. 
Cuando el presidente de la Repiihlloa 

Argentina vuelva a Paria, al aeílor Fer
nández Prkla marchará a Aaturia*, don da 
pasará descansando da dlei A quince días. 

LAS NEQCCIACI0r<IE8 
HISP ANO-ALEMANAS 

Madrid. 21. 
Un diarlo de la maflana publica un anal

to en quo se espresa que las negoolaolonea 
con Alemania no podían continuar por la 
Intransigencia de los representantea eapoflo-
lea y por mantenerse el eoafl-Jente eata-
bleojda por el ministro de Hacienda para 
la moneda depreciada, y que ante laa difl-
oultades máximas que encuentran han te
nido que marcharse a Berlín algunoa drle-

!
;ados para informar a su Oobterno aibre 
a Imposibilidad de llagar a un acuerdo. 

A estas manifestaolonea se oponía en loa 
eentroa oficiales la da que tanto el Go
bierno espaflol, como ta Comiaión da 1ra-
tados, han hecho los esfuerzos Imaglnibles 
para encentrar una fórmula, aln abando
nar por ello, claro está, la defensa da loa 
Intereses que IB está encomendada; pero 
alerapre ha encontrado la Intransigensla de 
loa delegado» alemanes, negándose a tra
tar mientras subsista el coeficiente citado. 

VISITEO 
Madrid, 21. 

Bl presidente del Consejo, en funciones 
da ministro de la Guerra, recibió esta ma
flana numerosas visitas y Couiisionoa, en
tre eüás la» del capitán general de Cata
luña, general Primo de Rivera; seflor Ruis 
Jiménez y a mdthoa diputados. 

Con el ministro de la Gobernación ce
lebró el seflor Sánchex Güera» uoa ex-
teuaa conferencia. . 

La policía de Barcelo
na disgustada 

Madrid, 21. 
El ministro de la Gobernación desmin

tió hoy a los periodistas el contenido de 
unas dcloraciones atribuidas al general Ar-
legul por el corresponsal en Uareelona de 
un periódico de la maflana. 

Este corresponsal alrihuye al general Ar-
legul la manifestación de que la policía 
de Barcelona está disgustada por no tener 
estimulo ni recompensa y porque aus pro
puestas no se despachan en Madrid. 

—Evidentemente — decía el seflor P l -
nlés—. el general Arlegul no ha podido 
decir eso, porque no ea exacto. Anualmen
te, porque esto se hace de alio en alio, 
se remiten a la Dirección general y se re
suelven las propuestas de recompensas pa
ra el personal de policía distinguido. Cerno 
este aflo no hablan hecho propuesta las 
autoridades de Barcelona, el día 11 de 
Mano de esto aflo aa lo praguntó al du
rante el aflo se habla distinguido algún 
funcionario por actos de valor extraordi
nario que le hicleae acreedor a alguna ra-
ooropeisa. El día 15 de Mano contestó 
ol gobernador: 

No hay ningún funcionario que durante 
el aflo se haya distinguido extraordinaria
mente." 

Esto indica—terminó diciendo el seflor 
Pinlés—que no hubo propuesta da recom
pensa, y, si no la hubo, mal podía despa
charse en Madrid. 

LAS DIETAS PARLAMENTARIAS 

Madrid. 21. 
Cuando la tarde transcurría más tranqui

la en el Congreso, esperándose el término 
da las tareas parlamentarias, surgió un obs
táculo que parecía dificultar aquellos pro
pósitos. 

A media tarde se reunieron los seflores 
Van-Baubergen, Lcrrouz y algunos dipu
tados más, partidarios de que se aumenten 
las dietas de los diputados a mil pesetas. 

Acordaron pedir al "quorum" para la 
aprobación de todoa los dictámenes si no 
se concedía este aumento. 

El jefe del Gobierno, al abandonar el 
Congreso, a las cinco de la tarde, para d i 
rigirse al Senado, se detuvo un momento 
en el pasillo central, hablando con loa ae-
florea Lerroux y Salvatella. 

Luego fuá interrogado oí Jets de los re
publicanos sobra el tema de la conversa
ción y contestó: 

—Le hemos estado Informando del pro
pósito de pedir el "quorum" para todas 
las votaciones da todos loa dictámenes si 
no se conceda el aumento de laa dietas a 
los diputados. 

— i Y quién será el que pida el "quo
rum"?—preguntó un reportero. 

— j Qulón va a serl—replicó el seflor Le
rroux- - ; el que ha Inlolauo toda esta cues
tión. Van Bf.ubergen. 

Lo ocurrido fué muy comentado durante 
ol resto de la tarde, 

LA PROXIMA CLAUSURA 

Madrid, 21. 
El resultado de la sesión de ayer del 

Congreso, en que no se llegó a reunir n ú 
mero suilclento da diputados para adoptar 
un acuerdo en el asunto de la concesión 
de un. aumento en laa dietas de loa re

presentantea del pala, ha llevado hor a | 
Cámara una mayor concurrencia que' i » 
" A pesar de ello, el Gobierno ha h:: 
un llamamicnlo a los diputados miniv 
rieles para que acudan a k sesión 
maflana, con objeto de asegurar la ipJ 
baeión de les dlelám:ncs de la C-m. j 
mixta y. por consiguiente, ia elausort 
Parlamento. 

El caso de Marcelinl 
Domingo 

Madrid, I I , | 
El seflor Nouguós ha visitado esta tarf 

en el Congreso al Jefe del Gobierno pal 
enterarse del expediente del seflor Min 
lino Domingo, sujeto a un proceso por 
antiguo articulo. 

El seflor Sánches Guerra ofreció ra' 
con el capitán general de Catalnfla para i 
se le permita al ex diputado republic; 
tener libertad de movimiento dentro de Cj 
talufla. suprimiendo el régimen severo a; 
actualmente está aometldo. 

L a «Gaceta» 
Madrid, Sl.| 

La "Gaceta" publica las siguiente 
posiciones: 

De Estado.—-Comunicando a los s'M 
tos españoles que el seflor Gustavo Ador I 
dietado. con fecha 15 da Junio, un laal 
declarando que la ley de 1.» de Julio ' 
1916 no es aplicable a los establecidos 
Franol» y que al Impuesto sobre boníl 
OÍOS que estatuya no se lea debe reeü 

De Instruoolón pública.—Aprobando 
cuentas presentadaa de la fundación lian 
da del doctor Gari, instituida por don rn 
?l8co Gari. de la Academia da Mediólas ( 

Zaragoza, correspondiente a los aflo» I * 
y 1920. 

Anunciando a concurso especial de >' 
lado la plaza de dlreolnr de la esouel» f 
duada de nlfloa de Laa Franquesas C1 
celona). . , 

Idem Id£m Idem la do director de i«; 
cuela graduada de nlflos de Ampost» 
rragona). | 

De Fomento—Disponiendo se ap™"16,,! 
este diado oficial y en el -Boietla J 
clal" de la provincia de Barcelona u 
lición de don Pablo Hernández Ru2?iM-
ra Instalar un ferrocarril secundario 
tropalitano en la elu-tad de Baroelon». 
partiendo da la Plaza da Lasseps y P1* 
por Valloaroa, termine en Hort*. 

LA OBRA DE JULIO ANTONIO 
Madrid. 

El Estado ha adquirido, con ̂ e3'^l, 
Museo Nacional de Arte Moderno w'» i 
Julio Antonio, el notoblUaimo p r » ^ " 0 , 
bronce, tamallo académico, del J 
a los mártires de Tarragona, obra oe' 
grado Julio Antonio, l 

La propuesta ha sido hecha V^ ' ^ l 
rector del Museo del Prado, seOpf ¡1 
rez de Sotomayor; por los « ^ ^ l 
Iliure, Blay, P¿res ¿9 Ajala, « ^ f j 
Montesa y La Cierva, presidente " ' 
rao y vocales los demás ds 1* •' 
Patronato de Arte Moderno. 

pesetas para 
soda obra. 

El Congreso y el Senado han 
nado en el presupueste la suma u» 
pesetas para la adquislolón da » 
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Una interviú 
Madrid, t í . 

On r«d««tor 461 "Heraldo" ha hablado 
noy con al autoMcretario de Guerra, pre-
.-untindole: . . . 
' _ i Por fin va o DO a Aftrloa el coronel 
Hiqueunet 

—Oflcialmente no ae salle nada. Claro 
aae pudiera suoeder más adelante que el 
¡Qto ooml&ario le neoealtase y reo ¡amara sus 
jervleloa. 

—¿Y aa ha confirmado la enfermedad 
¿el eoronel Laequettl 7 del teniente 00-
fonel Ayuao? 

—Eso es eoaa cuya noücla no ha podl-
io llegar al ministerio. Batos cargos depen
den <íel «l 'o comisarlo y » él nahrin de 
preaentar la renuncia loa Interesados fun-
iindoíe en motivos de salud. 

— ; Pueden, pues, renunciarse esos o*r-
|os? . . 

—Si; son voluntarlos, y esto puede l ia-
— i Qué hay del asunto de los oficiales 

ie la escala de reserva? 
—Aquí está el espediente, que hoy mis-

no pasará a estudio del ministro. 
Los oficiales de la escala de reserva as-

elenden con mayor lentitud* por raidn del 
menor número de vacantes que los de la 
esoala activa. Estos, transcurridos dos aflos 
de alféreces, son declarados aptos para el 
áscenso y sueden aoender porque nay va-
eanles casi siempre, aunque esta deolara-
elán de aptitud, no quiere decir que hayan 
que ascender necesariamente a los dos afios, 
1 los de la escala de reserva necesitan que, 
«orno el número de vacantes es reducido, 
transcurran algunos aflos entre la fecha de 
la declaración de aptitud y la de ascenso. 
Ahora se trata de encontrar una fórmula 
que permita dar un poco más de movl-
ínlento a esta escala, evitando asi que ten
gan que retirarse de tenientes, oficiales que 
llevan 15, lf* o más aflos en el empleo. 

LAS MIL PESETAS CONSABIDAS 

Madrid, 21. 
El Congreso ha aprobado por un voto de 

Diayoria. descontando, como es lógico, el 
tiel presidente de la Cámara, la elevación a 
toll pesetas mensuales las dietas que cobren 
tos diputados. 

Al conocerse el resultado, éste fué acogido 
ton rumores y comentarlos por cuantos se 
hallaban en el salón de sesiones. 

Más tarde en los pasillos las oonversaclo-
ies se hicieron más vivas y los comentarios 
inás duros. , 

Un diputado de los que votaron en contra 
flecla: 

—Con este acuerdo que el Congreso aca-
ba de tomar, ha perdido toda fuerza moral 
tara negarse a cualquier solicitud de aumen 
w de sueldo que le sea presentada. 

Otro decía: 
1—Nosotros hacemos nuestros comenta-

nos; hay que esperar los que haga el país. 

EL GOBIERNO MILITAR DE MADRID 

Madrid, 21 . 
Circula el rumor de que en sustitución 

« 1 general Hurguete, será nombrado para 
wsempeñar el Gobierno militar de Madrid 
«1 duque de Tetuán. 

TRABAJOS DE LA COMISION MIXTA 
DE PRESUPUESTOS 

Madrid, 21. 
'm ^0,n¡s'¿n mixta do presupuestos se ha 
«instituido esta mafiana, a las diez y media, 
!¡> el Senado, ultimando, después de dé te
l a discusión, el dictamen correspondiente 

«'presupuesto de Gobernación, 
t- ^ ' a tarde, después de almorzar en la Cá-
loí rii ,A contiauado su tarea, despachando 
tu \ , U!nenes referentes a nuestra acción 
^Marruecos, Trabajo, Hacienda e Ingre-

dlaL61"1?1 hora de Ia tarde estaba estu-
blic, 61 Presupuesto (Jo Instrucción pú-
te a;/15116 66 Proponía despachar rápldaraen-
loi ifrDcomo los de fomento y articulado de 
-* presupuestos. ' 

La Comisión mixta de Presupuestos, al 
*otaininar el de Gobernación, ha introdu-
do varlacloHea en el de Correos. 

Ha acordado rebajar a dos mil pesetas la 
toúemnlzaolón «Je loe eficteles suplantes, 
fijar la máxima de 225,000 pesetas para la 
Indemnización de servicios nocturnos, sos
tener la falta de proporcionalidad e» los 
aumentos de personal y rebajar algunas par-
Udaa de las presupuestas por el Congreso, 

Las dietas del ala 
Madrid, 21 . 

La nota de la tarde la eonstltuvó la vo
tación del aumento de «fletas a los dipu
tados. 

Al repetirse la votación y declararla libre 
el presidente, bastantes diputados abando
naron el salón. Puede decirse que en los 
pasillos había más gente que en el salón. 
84 diputados votaron las dietas, de ellos 
41 en contra, figurando entre éstos algu
nos conservadores, maurlstas. clervlatas, so-
dallstas y de la Izquierda liberal. Votaron 
en favor del aumento de dietas los funcio
narios públicos que ion diputados, los l i 
berales demócratas, reformistas y republi
canos. Sólo por tres votos de mayorfa, uno 
de ellos del presidente, se obtuvo el au
mento da dos millones de pesetas para los 
diputados. 

Los comentarlos en los pasillos eran v i 
vísimos entre los partidarios y los contra
rios del aumento, haciéndose deducciones 
sobre lo que ocurriría en las luchas elec
torales próximas, si hoy i l n dietas se rea-
Hzan las eleaclones en la forma que todo 
el mundo conoce. 

Por otra parte, se hacía resaltar las ne
gativas de los diputados a todo lo que fuese 
aumento da gastos del personal, comparán
dolo con el acuerdo adoptada con ellos en 
la sesión de hoy. 

La votación favorable á las dietas de al
gunos altos funcionarlos se explicaba por 
la recomendación hecha por el jefa del Go
bierno a los diputados en favor del aumen
to, como medK^ de evitar que los diputados 
defensores de las dietas llevasen a cabo 
su amenaza de pedir el "quonum" para la 
aprobación de los dictámenes pendientes. 

L a s C á m a r a s 

S E N A D O 
Madrid, 21. 

A las tres y cuarenta minutos empieza la 
sesión, presidida por el sefior Sánchez de 
Toca. 

Muy pocos senadores en los escaños. 
En el banco azul los ministros de la Go

bernación y Fomento. 
Ruegos y preguntas. 
El sefior TORMO se ocupa del Intento de 

venta de los cuadros murales de San Baudi
lio de Casillas de Berlanga, Soria. 

Habla también de las pinturas murales 
descubiertas en la montaGa catalana, aplau
diendo la Iniciativa de los amigos del Arte, de 
Barcelona, evitando que aquellos ejempla
res de arte salieran de España y que en vez 
de esto fuesen a enriquecer el Museo de la 
capital catalana, que hoy poseo la más rica 
colección del mundo do pinturas de iglesias 
románicas del siglo X I I . 

En vista de esta iniciativa y del gasto de 
500,000 pesetas hecbo por el Ayuntamiento 
de Bariijlona, en defensa de dicha riqueza, 
dice que a él no le asusta el que se deíegue 
a la Mancomunidad o a cualquier otra cor
poración las funciones que el Estado r-o 
puede atender CQU una díligencfa inmediata. 

En el caso de la ermita de San Baudilio 
de Casillas censura al registrador de la pro
piedad del distrito informando favoracle-
mente In venia de los cuadros murales. 

Se da lectura a un dictamen do la Co
misión permanente de Guerra y Marina con 
cediendo el ascenso al teniente coronel fa
llecido sefior González Tablas. 

Orden del dia. 
Se pone a diseuslón el dictamen de la 

Comisión auc .entiende t a el suplicatorio 

para procesar a l senador don Torcuato Lú
ea de Tena. El dictamen de la Comisión 
deniega el suplicatorio, y sin discusión es 
aprobado. 

Sin discusión también se aprueba el dic
tamen ascendiendo al teniente coronel se
fior González Tablas. 

Se pone a discusión el diclamen de la 
Comisión y el voto particular sobre profi
laxis pública de enfermedades evitables 

El voto particular del señor VALERO 
HERVAS no es tomado en consideración. 

El sefior PULIDO consume un turno en 
contra de la totalidad. 

Repite cuanto sobre sanidad pública ha 
dicho en cuantas Intervenciones ha tenido 
al tratarse de este asunto. Es una vergüen-

— termina diciendo — que en los diez 
afios últimos apenas haya tenido Espafia 
aumento de población. 

Le contesta el MINISTRO DE LA GO
BERNACION. 

Bl sefior SANCHEZ Y SANCHEZ oocsu-
me otro turno en la totalidad. 

Se ocupa del abandono en que tradlcio-
nalmente ae tiene todo cuanto se refiere 
con la polítli» sanitaria. 

Este proyect-5 que viene figurando en la 
orden del dia desde hace mucho tiempo, 
no se ha logrado que se ponga a discusión 
hasta este día, que puede •decirse es el pe
núltimo de esta etapa parlamentaria. Esto, 
más que un abandono, parece una burla. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION le 
contesta, haciendo notar que el Gobierno 
viene preocupándose por todo cuanto a sa
nidad se refiere. 

El señor SANCHEZ Y SANCHEZ recti
fica y se obstina en dar lectura a unos pá
rrafos del "Quijote", y el presidente de la 
Cámara, que ve el deseo de hacer obstruc
ción, le ataja con mucha energía. 

Bl sefior SANCHEZ pide que se cuente el 
número de senadores, y se promueve por 
ello un Incidente entre éste y la presi
dencia, la que sostiene que si no en el sa
lón, en el Senado hay número suficiente 
para que continúe la sesión. 

Después de protestar el sefior Sánchez y 
Sánchez por considerarse atropellado en 
sus derechos, solicita un descanso. 

Diez minutos después se reanuda la se
sión y el sefior BUGALLAL (don Darío)' 
manifiesta al presidente que, en efecto, no 
hay número suficiente para continuar el 
debate. 

El presidente, en vista de que efectiva
mente no hay suficiente número, suspende 
nuevamente la sesión hasta que se logre 
reunlrlo. 

O O N G R E S O 
Madrid, 21. 

Se abre la sesión a las tres y media, bajd 
la presidencia del sefior Bugailal. 

En el banco azul se encuentran los m i 
nistros de Estado y Gracia y Justicia. 

Se aprueba el acta de la sesión ante
rior. 

Ruegos y preguntas. 
El DUQUE DE ALMODOVAR DEL VALLE 

denuncia anomalías sobre la provisión de 
una cátedra en la Escuela de Ingenieros do' 
Minas. 

El sefior Y ANCUAS se lamenta de que no 
se discuta el proyecto de ley de plagas del 
campo, pues hay que preparar con urgencia 
la campafia de Invierno contra la langosta. 

Pide que se armonicen los derechos de los 
propietarios con los del Estado, y solicita 
que en las Juntas locales se dé represen-
la<Üón a los Sindicatos agrícolas y a las 
Asociaciones o comunidades de labradores, 
y que se forme un fondo común para com
batir toda clase de enfermedades en los cul 
tivos. 

Los seflores ROSADO. ROMERO LARRI-
GANES, DIAZ DE LA CEBOSA y otros for
mulan diversos ruegos sin interés. 

Orden del día. 
A las cuatro pasa el Congreso a reunirse 

en secciones. : 
Se reanuda ta sesión a las cinco y cinco 

minutos. 
El sefior LERROUX apoya una proposi

ción de ley concediendo pensiones a las 



PAG. 28 S á b a d o . 2? de Ju l io de 1922 
p 

E L D I L U V I O 

viuda» de tres indiTldoo» del cuerpo de v i 
gila acia. 

Queda tomada en conilderaciúa y pasa a 
la Comisión correspondiente. 

El PaESItiKM'E anuncia que se va a 
repetir la volarlfln sobre la propuesta da 
aumento de dictas a los diputados. 

El seflor LEUROUX desea que antes de 
votar el Gobierno exponga su criterio. 

El JEFE DEL aOBIElCsO manlflesta que 
ayer estaba aquí el ministro de Gracia y 
Jusllcia dispuesto a dcolr lo únloo que al 
Parlamento puede decir y no lo hlio porque 
nadie le requirió para ello. Reconoce que no 
hay asunto alguno que afecte oí Parlamen
to en que no deba Intervenir el Gobierno; 
pero en este asunto es tal la Indole que na 
de ser muy parco. 

Su criterio ha sido siempre que los dipn-
tados tengan dictas docentes, como las lle
nen en todos lo» Parlamento», y si fuera 

Ereclsa alguna excepcidn habría de serlo para 
spafia, con objeto de que puedan venir al 

Parlamento todas las elase» sociales; pero 
croe que ésle no es el momento más opor
tuno pitra elt3. 

ManiOcsts que el Oebierno nada puede 
«ooosejar como criterio suyo, y deja en l i 
bertad a todos los diputados para proceder. 

El sefior AI.RA Interviene y dloe que él 
ha de hacer principalmente una reflexión a 
la Cámara y es la de que advierte que lo que 
se propone e» una modificacióo esencial de 
la ley electoral, pues ésta dice que al cargo 
de diputado e» gratolto y ahora se quiere 
que sea retribuido. Hay que Ir, si se quiere, 
a la modi/lcadón de la ley electoral, por un 
proyecto de ley y con toidas las solemnida
des debidas a un" debate d* cata naturaleza. 

SI nosotros aprobáramos esta propuesta 
el Senado podría decir que el Congreso sólo 
no puede hacer las leyes. 

No es posible que dlgnamenta por unos 
cuantos se lomo aquí esto acuerdo. Por lo 
tanto, lo más prudente es reUrar la pro
puesta. 

SI se aprueba la propuesta se hará una 
obra fragmentaria, pue» sin modificar otras 
cosas de nuestra política, el otorgar las die
tas es establecer una serie de renta» r l ta-
llclas, pues se vincularán en persona» que 
siempre obtienen el aeta por procedimien
tos que lodos conocemos. (Muv Wen. muy 
bien en diversos lados de la Cámara.) 

Yo compadezco al qua tenga de dirigir 
linas elecciones si »e aprueba e"la pro
puesta. 

Invita al seflor Lerroux a que se allme a 
la retirada y no haga uso de la gran autori
dad que llene y del afeólo y considí-racldn 
que lodos le profesan para mantener la pro
puesta. 

El sefior LERROUX no aUcude esta i n 
dicación porque — diee — neoeelta mantener 
la propuesta qua la Comisión ha hecho 
suva. 

Se somete a votación nominal, solicitada 
por los alblslas. 

Se aprueba la propuesta por 43 votos con
tra 41. 

El resultado de la votación es acogido con 
grandes murmullos en la» tribunas. 

Se pona a debate el dictamen de la Coml-
i Bldn de presupuestos sobre el proyeoto de 
• ley de conccclón al jalifa de un anticipo reln-
, tegrable de 53,666,754 pesetas, destinado a 

la elocución de un plan de obras públicas. 
El seflor PRIETO lo combato y anuncia 

que pedirá votación nominal pan la anro-
bación y el quorum para la votación deQ-
nlllva. 

El sefior RODRIQL'ÍZ VIOUR1. por la Co
misión, dice que se debe aprobar porque se 
refiera a obras ya estudiadas por el minis
tro de Fomento. 

El sefior NOUGUES Interviene para opo
nerse al dictamen. 

El MINISTRO DE ESTADO pronuncia bre
ves palabras para ratificar las de la Co
misión. 

El seflor SERRADELL timbién formula 
algunas observaciones. 

Como no hay bastantes diputados pre
sentes para velarlo nomlualmcnte. el presi
dente suspende el debate y se pone a dis 
' iislón otro (lidamen do concesión de eré 
ditos por valor de 33.897.4s8 pesetas. 

Kl señor PRIETO lo combate porque hay 
una párlida destinada a subvencionar a ú 
Compañía TrasaUantlea, y también anuncia 

que pedirá el quorum para su aprobación de- '. 
Unitivamente. 

El CONDE DE COLOMBI le contesta por 
la Comisión. 

Discutida la totalidad, se pasa al arti
culad», y al articulo primero piden los so
cialista» votación nominal. Sólo toman parto 
&0 diputados en ella y U votación resulta 
aula. 

Hasta a la media hora de haberse votado 
al aumento da las dietas, »e suspende esta 
discusión T tamblón la del proyecto de or
denación ferroviaria, porque no están pre
sentes los diputado» que tienen pedida la 
palabra. 

El PRESIDENTE: La sesión no puede con-
tlnner porque no hay más asuntos que tra
tar. Se va a proponer a la Cámara que se 
suspenda la sesión mientras actúa la Comi
sión mixta da Presupuesto», que está reu
nida, y se reanude lueeo al sólo efecto de 
leer lo» dictámenes de la Comisión mixta y 
que queden sobre la mesa. 

Hecha la propuesta, queda aprobada. 
E» seflor DODR1GUBZ VIOURI: Deseo que 

quede mi \oto unido a los que han volado 
en eontra del aumento de dietas, ya qua 
no ma hallaba presente en el momento de bu 
TOtaalón. 

El PRESIDENTE: No puede sor, porque el 
raglaraento «ólo permite adherirse a la mayo
ría en las votaoionea; pero si no consta en 
aeta el deseo de S. S.. constará en el "Dia
rio de Sesiones", porque an ésta consta 
lodo, hasta t u Interrapeloaes. (Risas.) 

También se acuerda celeorar sesión ma-
fiana para la tramitación ae lo» dictámenes 
de presupuestos y algunos otros que la Cá
mara estimo de carácter urgente. 

Se suspende la sesión a las siete menos 
ouark). 

ün contraste 
Madrid, t i . 

"La Epoca", hablando de la cuestión da 
la concesión de aumento de dietas a los d i 
putados, dina lo siguiente: 

"El Congreso parecía obligado en las ac
tuales cirlunstoncios a dar ai país un ejem
plo de austeridad. 

Cuando sa han otado nuevos impuestos 
a los contribuyentes y cuando s: han redu
cido por la necesidad gastos del presupues
to que redundaban en beneficio de gentes 
humildes, es sensible que los diputados 
acuerden el aumento de sus emolumentos, 
no aconsejado por ninguna necesidad reeo-
octda." 

Sobre este Julolo de "La Epooa" hay que 
hacer notar que la votación de boy ha te
nido el resultado eonooldo por los votos 
de diputado* cunservadores. 

Pésima impresión 
Madrid, t i . 

A última hora da la larde sa aseguraba 

Íuc el aumento de las díalas a los diputa
os por los vutoo de ellos mismos y con el 

apoyo del Gobierno, habla producido pési
ma Impresión en los cuerpos de Correos 
y Telégrafos, a las cut íes se habla negado 
el aumento que solicitaron. 

Se deci» que ambo» cuerpo» expondrían 
correctamente al Gobiamo una remamaclóa 
en pro de la potielón a que anterionusote 
nos referimos. 

Movimiento bursátil 
Midri'd. t i . 

Los fondos públicos están firmes, su
biendo la Deuda reguladora 10 céullmoa en 
las tres serlos mayores. 

El Exterior y Amortizables consiguen 
ventajas apredobles. Lo» Tesoros y Cédu
las, sostenidos. 

En valores IndustrUles y bancarios no 
se producen oscilaciones dignas de men 
olón. 

La moneda extranjera Irregular, subiendo 
los francos 20 céntimos, los belgas 10 y 
los marcos otros 10, y cediendo las II 
braa 12. las liras 20 y los dólares medio, 

Los reingresados 
Madrid, 21. 

El "Diario Oficial" de Ouerr» publica hor 
una real orden destinando ea coacepto di 
supernumerarios a los cuerpos que se indi-
can a lo» siRulenles oficiales reingresado! 
en el e jórd to : 

Capitanes don Manuel Losada del Pino 
al regimiento del Rey; don Joaquín Boneti 
Arcibu. al mismo; don José Diga de VUIeiu 
Bustaniante, al de Saboya; don Luis Carraa-
za de la Torre, don Juan Borja de Qulron 
y don Fernando del Aguila y Parrado, i l 
regimiento de Covadonga. 

Tenientes don Jos4 Navas San Joié, si 
regimiento de Wad—Ras; don Juan Priego 
Lópes, al mismo: don Luis del Lino PerU, ai 
del Rey; don Ildefonso Domínguez Meiirh», 
don Antonio Aymal Mnreea y don José Lasl 
cano Rengifo, al da Saboya; don Antonio 
Roca Salvá. al mismo; don José Coello di 
Portugal, al de Asturias; don Manuel Gar
cía Vaquero, al de León; don Francisco D«-
mlnguei Bolero, al de Saboya; don Ramón 
Mora López, ni de Covadonga; don Fernaa-
dd Araiches Moltó, al de León; don Luis 
Mufioz y López de la Torre, al de Asturias; 
don Joaquín Alonso Garéta, al mismo, y don 
Miguel Martin Navayo, al de Govadonaa. 

El tiempo 
Madrid. I I . 

La temperatura de hoy en Madrid ha sldol 
A las ooho da la malana, t5**. ' 
A medio día. SS'í . 
A las cuatro de-la Uttxle, .15'4. 
Máxima a la sombn., W i . 
Mínima a la sombra, I S t . 
Diferencia, U " I . 
Máxima al sol, 4 t ' I . • 

CONSEJO ANUNSIADO 

Madrid, 21. 

Mafltns, a las once, se reunirán en «1 
ministerio de la Guerra los rUnlslros, pan 
celebrar Consejo. 

¿AUN LEF5VRE7 

Madrid, t i . 

En cuanto se reciba eumpllmentado ua 
exhorto, será elevado concluso a la Au< 
dienoia el sumarlo Instruido por la supcec 
la muerte violenta del súbdlto Inglés Le' 
fevre. 

La enfermera María Floras que faclütl 
acusaciones eontra la princesa Nadia, se w j 
nnentra gravemente enferma do pulmonía. 

DONATIVOS 

Madrid. I L 

Por orden del ministro-presidente, el »«* 
cretarlo general del Consejo Superior é«j 
protección a la infaneia ee ha dirigido * >*• I 
Jantes provinciales y leca tes, «oícltando « 
auxilio económico parm mejorar 1» slluaaMl 
de loa nlfios da las Hurdes. 

Del entusiasmo con que se ha acogido»! 
llamamiento es buena prueba de qu» " 
han remitido las cantidades siguiente»^ 

Avila. 500 pesetas; Badajoz. 1.000; B«f-
celona. 1,000; Burgos. 200; Cuenca. M»0' 
Huelva. 500; Guadalajara. t50 : Los^0"' 
500, y BurguIHos del Cerro, 25. 

Constanlamente recibe el secretarlo ¡ jH 
ñera! noticia da cantidades aeordidas V f l 
las demás Juntas, que en breve harán e^c 
Uvas. 

Don Ramón Albó ha remiUdo 200 t'-g'l 
tas. y dofia Concepción Aumatell y don l 
basflin Solá, han ofreeido Ingresar en - i 
suscrlpcita el importe de los premios y i 
merecieron en el X concurso de fj^ífi 
para maestros nacionales y concedidos w»j 
• I Consejo Superior, 
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España en Africa 
LA COMISION DE RESPONSA
BILIDADES 

Madrid, 21. 

A las eu«lro y media de la tarde se re-
uBjerun la* seccione» del Congreso, eU-
¿endo la Comisión de responsabilidades,! 
mío queda forraada as í : i 

Altares Arranz, Rodríguez Vipuri, La-
a i i S4ins Pardu, Klcoiau, Aivarado, Le-: 
ÍTSUX. Rosetló, Sinche» de Toca. Maittl , 
pedregal, Bastos, Lcquerica, Canal* (don 
¡n i Antonio), Marín Lázaro, Sala, Prieto, 
XfgiiSán, Alcalá Zamora, Estrada y Ma-

LA PERDIDA DE IQUERIBEN 

Los periódicos, con motivo de eumpUrse 
¡j primer aniversario de la pérdida de Igue-
lites, publican relatos de aquel triste epl-
todlo, principio del desastre de Meülia. 
' En el relato, detaliaUisimo, que hace "La 
Correspondencia Militar", se eontiene el tex 
lo del radiograma coa que el comandante 

i ioa Juüu Uenltcz, Jefo de la posición de 
Ituerlben, contestó a la orden dei general 
Jilvcsti e de que se rindiera en vista de que 
•o podía prolongarse la resistencia ni podían 

I (orlarse auxilios. 
Dice asi este despacho: 
"Nunca ceperé recibir orden de V. E. de 

Uncuar esta posición; pero, cumpliendo lo 
fie en ella me ordena, en este momento, y 

I «orno las tropas nada tienen que ver con ios 
jrrores cometidos pur el mande, dispongo 
rae empiece la retirada, cubriéndola y pfo-
fcgléudola la oflciaiidad que íntegra esta po-

Iteléa, pues consciente de sus deberes y en 
I nmpllmiento del Juramento prestado, sa
bremos morir como mueren los oUciales es-

| pilóles." 

E L PARTE NOCTURNO. 

, E: parte de Guerra de esta noche dice 

"Acabo de hacer entrada en Tetuán, sien 
Ifc objeto de entusiasta y carifioso reelbl-
iMeeto por toda la ciudad, sin distinción de 
pUglones ni clases» 

fuera de la población pasé revista a la 
Iptraleión, que destiló ante mí brillsote-
|Mate, y después me trasladé a la Best-
Inela, donde se celebró la solemne rc-
Iftpclóa, a la que asistieron el Mablzen, los 
ItCuules extranjeros, todos los elementos 
líelilos del protectorado, loa notables mn-
Injnir.es de la dudad en masa y colonias 
I«fu 11 ta y española y la guarnición. 
I Seguidamente, seguido de los altos fun-
Honarios civiles v militares, cumplimenté 

1 J»üfa, cambiándose los eonslguientes dis 

!os(js ,—,nni v w o liaba THM ESC 
I Sin novedad en loa territorios de Ceuta 
|> Tetuán. 

b el de Lanche aver fué tiroteada la 
mtíóa y aguada de Merino, 

fcjjoy, ai hacer salvas en Alcázar con mo-
I • de la festividad del dia, una de las 

tuvo escape de gases, que produjo 
ación de los saquetes de pólvora que 
de repuesto para disparos sucesivos, 

•olt&ado heridos gravemente el sargento 
" Lestdn de Benito y los artilleros I I -

so Pires Búa y Enrique González Del 
de la manta baUria expedicionaria de 

rife, y Sebastián González, de la euar-
Gran Canaria. 

J™ «1 territorio de Melllla, por la ar t l -
.J1» de TlmelUl Alto ha sido dispersado 

£ ? ' 0 ^ •••enta hombres que trataba 
•editarse en on aduar, asi como rebaflo 

••roso que conduelan otros moros. 
L * »tardeccr fué Ugeramcule hostilizada 
•íeaielón. 

Jr -• campamento de Driua se han pre-
los soldados Juan Hidalgo Arroyo, 

rt»ato de «rUllerl*: Pedro Fresneda A l -
• í Jesu» García Triguero, del regimien-

MeUlla. y Andrés Valle Corcliando. 
^Pmlento de Africa, que se hallaban 

•«aeras y *e han evadido. 

Volaron la segunda y la tercera escua
drillas del grupo Avllland. Una bombardeó 
al zoco El Jemis de Anche, poblados próxi
mos y concentración de Jainúas, írombardeon-
do al regreso jalmias establecidas en el 
valle de Tigan y morabos de Sldi-AU. La 
otra fué a buscar el zoco El Jrmis de Ten-
sainan y, en vista de no haberse verificado, 
bombardeó N'ador de Benl-Ulixeeh, alto 
Guardan y campamento de Yebel-Uila, ob
servando mucho ganado en el soco de A r i -
ebe y poca gente en el valle de Tigan. UD 
a>Ión siguió a un grupo que iba aguas ar r i 
ba del Kert, encontrando entre los poblados 
on zoco muy concurrido cerca del naci-
nuento de dicho rio. 

Los Informadores manlflestan que la harta 
ouo ha marchado de Beni-Urriaguel para 
socorrer a Abd-el-Krlra iba mandada por su 
hermano Mohamed y la formaban unos 900 
hombres, venidos de Axdtr." 

EN LA ZONA OCCIDENTAL 

Laraehe, 21. 

Siguen las presentaciones en Benl Aros. 
Refiriéndose a las intensa labor que vie

ne haciéndose cerca de dichas cabilas son 
cada día mayores las presentaciones. 

Los servicios de convoyes se realizan con 
toda normalidad a Benl-leet y posiciones re
cién ocupadas. 

Por las de Zaula hsy los mismos síntomas 
de tranquilidad. 

Las columnas que para seguridad se de-
Jaron concentradas en Masarut y zoco el 
Jemmls, de Benl-Aros, realizan largos pa
seos militares por lo* respectivos frentes de 
sus zonas sin ser molestadas. 

Pe provincias 
CMESHAS PERDIDAS 

Zaragoza, t i . 

AI Gobierno civil llegan noticias de los 

Kueblos de la ribera de Calatayud de los 
imensos dsfios sufridos en la pasada tor

menta. 
Son mis de 30 los pueblos devastados, 

habiéndose perdido casi todas las cosechas. 

CUESTIONES OBRERAS 

Alicante, t i . 

El gobernador ha telegrafiado al minis
tro del Trabajo pidiendo elementos oue ga
ranticen el alumbrado público ante ia pro
ximidad de la huelga de los gaslstas. 

Esta mafiana quince mujeres maltrataron 
a la puerta de la fábrica a Soledad Antón, a 
la que arrastraron por el suelo y la arran
caron las ropas, causándola algunas heri
das. 

En 1 Casa del Pueblo se han reunida los 
obreros huelguistas y demás elementos que 
simpatizan con éstos. 

El gobernador ha dicho que hará respon
sable de cuantos atroncUos se cometan al 
Comité de h u ^ & 

LLEGADA 

Cartagena, t i . 

A bordo del 'Espafia número 3", proce
dente de Ceuta, ha llegado el nuevo gober
nador militar. 

En el muelle le recibieron todas las auto
ridades y casi todos los militares de la guar
nición 

E L CONFLICTO METALURQICO BILBAINO 

Bilbao, t i . 

Hoy también abrieron sus partas los fá
bricas y talleres de metalurgia, acudiendo a 
loe Altos Hornos y demás fábricas loe mis
mos obrero» que ayer. 

Siguen las precauciones, pero no se han 
registrado incidentes. 

Los obreros socialistas, en votación rea
lizada recientemente, se pronunciaron a fa
vor de la rebaja menor de un diez ñor 
den tó . ' 

Los comunistas volaron en contra de toda 
rebaja. 

Bilbao, 21. ,' 

La Jornada en los talleres de siderurgia 
metalurgia ha transcurrido con tranqui-

Idad, sin que haya ocurrido incidente a l -

Euao y sin que los huelguistas hayan Inten-
ido coacción de ninguna clase. 

La guardia civil ha mantenido todo el día 
activa vigilancia. 

Bl gobernador está dispuesto a seguir 
garantizando la libertad del trabajo y su
pone que dentro de breves días quedará res-
Lihleclda la tranquilidad. 

Todavía no se conoce el resultado defini
tivo del referendum de los Sindicatos me
talúrgico y siderúrgico'; pero sábese que en 
Alonzte Minvalles y otros puntos la mayo
ría es partidaria de reanudar el trabajo. 

En cambio, en la capital, donde los ele
mentos comunistas son mayoría, se ha vo
tado por rechazar toda reducción en j \ sa
lario, persistiendo en la huelga. 

LA BATALLA DE BAILEN 

Bailón, 21 . 

Mafiana terminarán las fiestas conmemo
rativas con una veieds patriótica en el tea
tro, regresando pasado mafiana a sus des-
Unos ls tropas que con motivo del aniversa
rio glorioso de ia batalla llegaron a esta 
ciudad. 

VUELTA AL TRABAJO'' 

León, t i . 

Los obreros metalúrgicos han vuelto al 
trabajo, previo el pago de los días que han 
estado en huelga. 

Ceta tarde celebraron una reunión los pa
tronos y los obreros en el Gobierna dvlL 

SUCESO MISTERIOSO 

Málaga, t i . 

Anoche, poco antes de terminar la proyec-
dón de películas en el cine Pedt Palafs, ocu
rrió un suceso que ha quedado en el mayor 
misterio. 

En la entrada general y en /las primeras 
rillas se hallaban presenciando el espectáculo 
los Jóvenes José Torreblanca, de 16 afios, 
y Diego Vario, de la misma edad. 

Se oyó un ruido seco y , a los pocos mo
mentos, José, llevándose la mano a la re
glón ocdpltal, dijo: 

—Me han herido. 
Todo esto pasó Inadvertido p a r í el pú-

Mlco, debido al poco ruido de la detona
ción. 

Inmediatamente que se dieron cuenta los 
espectadores del suceso, fué conducido José 
a la Casa de Socorro, donde Ingresó en es
tado agónico. 

Se Ignora quién haya podido ser el autor 
del disparo y se cree que pudiera ser a l 
gún espectador de los que ocupaban las fi
las de atrás que llevando una pistola se le 
dltpard y al darse cuenta de lo ocurrido 
huyó precipitadamente. 

Del xeamen del proyeoül resulta que ee 
de Star o de Browning. 

PATRONOS Y OBREROS 

León, t t . 

Conimúa en el mismo estado la huelga del 
ramo de construcción. 

Se han reanudado los trabajos en los ta
lleres de metalurgia por haberesc llegado a 
un acuerdo en una entrevista de las repre
sentaciones patronal j obrera, indemnizán
dose los Jornales perdidos. 
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l as maniobras 
de Wurtemberg 

Munich, í l . 

Se desmiente que las fuerzas de la Relchs-
vher, que estaban actualmente haciendo 

maniobras en Wurtemberg, hayan sido lla
madas urgentemente para incorporarse a sus 
respectivo regimientos. 

Solamente se las ha comunicado que ha
bla terminado el periodo que se Ies habla 
eonoedido para efectuar ejercicios milita
res. 

UN MONUMENTO 

Boulogne-Sur-Mer, 20. 

Hof será Inaugurado en Sangatte el mo
numento erigido en memoria de los hijos 
de Douvrea, muertos durante la guerra. 

LA FLOTA QRIEQA EN E L MAR NEGRO. 

Londres, 21. 

El comisarlo Interino d? Negocios extran
jeros ha dirigida a las naciones do la Enten
te una protesta contra el bloqueo del mar 
Negro por loa buques griegos. 

LA INFORMALIDAD GERMANICA 

París, 21. 

' M . Polnoard ha entregada al delegado fran 
cés en la Comisión de Reparaciones una me
moria estableciendo la responsabilidad de 
Alemania en la actual situación lloanalera 
e Invita a la Comisión a que exprese si re
conoce ¡a falta de Alemania. 

Añade que en el caso de que se conceda 
nueva moratoria a Alemania respect» a 
entregas en metélico, aquélla no sea su
perior a cinco o seis semanas. 

INTRANSIGENCIA PABi^ALEMANIA 

París, 21. 

Dice "Le Petlt Parisién" que la Comisión 
de Reparaciones no transigirá en que sean 
reducidas las entregas de carbón estipuladas 
opa Alemán!;. 

CONCORDATO 

Riga. 21. - . .. f 
y La Asamblea ConsUtuyente ha aprobado 
nn proyecto de Concordato con el Vaticano. 

. UN ACCIDENTE 

^ Buoarest. 21. 

El vagón del tren en que viajaba el ae-
iflor Bratiaao ha chocado contra una roea. 
resultando éste con una contusión en una 
rodilla que le obligará a la Inactividad algu
nos días. 

HONOR AL SOLDADO DESCONOCIDO 

Londres. 20. 

El presidente electo de la República Ar-

Snllna, seflor Alvear, estuvo hoy en la 
nba del acidado Inglés desconocido, en la 

oual depositó una hermosa corona. 
Después marchó a almorzar con los so-

bcranoa británicos, en el Palacio de Buo-
klngham. , 

La amistad 
franco-española 

París, 21. 

El Comité de aproximación franco-espa-
flola y la Asociación de expansión econó
mica han dado un banquete al ministro de 
Comercio con motivo ae la conclusión del 
acuerdo comercial, asistiendo el marqués de 
Paula en representación del embajador de 
Espafla, seflor Quifldhes de León, y el se
flor Prat, presidente de la colonia espa-
flola. 

M. Imbart de Lalour pronunció un dis
curso recordando los lazos literarios y po
líticos existentes entre Espafla y Francia, 
confiando estrecharlos más con el reciente 
acuerdo comercial. Terminó brindando por 
la prosperidad de Espafla. 

Contestóle el marqués de Paula, agra
deciendo las frases halagadoras para Es
paña y afirmando quo Francia encontrará en 
España ios amigos de siempre, dispuestos 
a apoyarla. 

Finalmente, el ministro de Comercio, M. 
Dior, rindió homenaje a cuantos han cola
borado por la fell» terminación del acuer
do comercial y brindó por el engrandeci
miento de Espafla. 

AUTONOMIA FINANCIERA 

Munich, 21. 

La.Ccmls'ón de Finanzas de la Cámara ba 
espresad) al ministro del ramo su deseo de 
elaborar un i-royecto de autonomía financie
ra para Bavlera. 

LA CURACION DEL CANCER 

Parts, 21, 

En la sesión da ayer del Congreso In
ternacional médico, dedicada al cáncer, se 
presentaron interesantes comunicaciones de 
los doctores Botey, de Barcelona; Calón, 
de Valencia, y Tapia y Casadesús. de Ma
drid, y otros. 

E L ACUERNO COMERCIAL 
HISPANO-FRANCES 

París. 21. 

El Comité de aproxlmaalón franco-espa-
flola y la Asociación nacional de expansión 
económica celebraron una reunión con mo
tivo de la firma del acuerdo comercial. En 
la que el presidente de la Cámara de Co
mercio de Madrid, seflor Prast. pronunció 
un discurso deseando que el acuerdo con
tribuya a la aproxlmaelón franco-espaBola. 

FASCISTAS Y SOCIALISTAS 

Roma, 20. 

Según le comunican al periódico " I l Tem-
po", desde Milán, el Comité directivo de 
los fascistas ha decretado una movilización 
general, como contestación a la huelga ge
neral, proclamada por los socialistas, 

PREPARATIVOS DE HUIDA 

Londres, 21. 

Según la "Saturday Revlew", Trotskl, de 
acuerdo eon otros Jefes bolcheviques, pre
para un plan ds evaclón de Rusia pora el 
caso de gue fuera derribadla el r édmen 
aovisUita. i 

La Sociedad de las 
Naciones 

E l HAMBRE EN RUSIA :: LAS 
EPIDEMIAS Cl LOS ARMA
MENTOS 

Londres, 21. 
El Ccnaejo da la Sociedad d» Us Nado-

n«s ha aprobado el informe de Nansen prj-
pnoiondo e' nombramiento d? una Comisica 
encargada de realizar una encuesta aceña 
del hambre en Rusia y auoptar una resolu
ción llamando la atención de los Ooblernoi 
miembros de la So.dedad de las Nacionei 
sobre la gran Importancia que debe conee-
dersa a la Conferenola quo Francia dcti» 
oonvooar para ocuparse seriamente de las 
epidemias. 

El representante de Inglaterra. Mr. Fis-
cher. recordó la resolución tomada por Var-
sovla respecto a las rpidemlas y declaró que 
es Imposible apoyarla, pues exiorlria un de
sembolso, de un millón y medie de libras e<-
terlinas. pero podría aceptarse un progra
ma menos oneroso que el esfuerzo del cor
dón sanitario, que seguramente daría buen 
resultado. 

El Consejo propondrá a loa Gobiernos u u 
c^n'ribuoión pecuniaria general. 

El representante de Francia, seflor Vlvla-
nl, presentó el Informe de la Comisión mix
ta provisional encargada de estudiar la cues
tión de los armamentos e hizo la aclaración 
que debe tenerse en cuenta en las posicio
nes e Inquietudes de las diversas naciones. 

Por la noche se reunieron a cenar los de
legados y al terminar pronanoló un discur
so lord Balfour, al que contestó el sefiór 
Qulflones do León. 

UN MONUMENTO 

^ Boulogno Sur Moer, 21. 
~ Z^sistro de Marina francés, en pra-

sencla del ministro británico del misma ds-
partamento. del almiranta Kaves y de nu
merosas y relevantes personalidades, inau
guró ayer en Sangatte el monumento eri
gido bajo los auspicios de un Comité inglés 
en memoria de los marinos franceses e in-

Íleses pertenecientes a la patrulla naval ds 
ouvre^. que perdieron la vida durante la 

guerra europea. 
El presidente de aquel Comité pronunció 

un discurso comparando eon la de Verdón 
la heroica defensa realizada por los ma
rinos de Douvres, quienes lograron cerrar al 
enemigo común el camino del Estrecho. 

Habló a continuación el ministro fran
cés, rindiendo un caluroso homenaje al rey 
Eduardo V I I : dirigió despuój vivos elogio» 
ai almirante Kayes y recordó las grandes hj-
zaflas llevadas a cabo por la marina britá
nica. 

En el banquete y recepción que después 
tuvieron lugar, todos loa oradores se f»"-' 
citaron por la estrecha unión que reina en
tre Francia e Inglaterra e hicieron fervien
tes votos para que se afiancen ooda vez mi» 
los amistosos lazos que unen a las dos na
ciones. 

DESAPROBACION 

Washington. 21., 
En el departamento de Estado han dicho 

que so ha recibido uR despacho del en
cargado de Negocios de loa Estados Uoi-
doa en La Haya comunicando que, en nom
bre da su Gobierno, desaprueba los u™' 
glo» hechos entre ciudadanos norteamen-
canos y los sovleta si eprjudioan los oera-
chos de los ciudadanos do otras nación» 
en Rusia. „ . 

El representante de los Estados âU]Z 
termina su deapaoho diciendo que lo» ""^ 
más Gobiernos seguirán igual proceder. 

E L COLERA 

L Bucarest. 21-' 
En los barrios extremos de la f"Jdaa 

han registrado nuevos casos de o<W«r>. . 
Las autoridades adoptan enérgica» 

das sanitarias. 
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jja situación irlandesa 
SIN CONFIRMACION 

Dublin, í l . 

No 8« ka eoBfiraaclo el rumor circulado 
•ver «egún el cual las tropas Irregulares y 
k3 repiiolloanos de Cork bayaa mandado una 
Coaiiíiín el eaurtel general irlandés para 

¡jegoolar le pas. . . 

DESCOS DE PAZ 

El partido laborista de la Irlanda del Sur 
Ihi eaTiado una convocatoria a todos los 
sienibros del Parlamento para una confe-

[fencia en que se examinen los medios para 
eúDicguir la pas. 

I Psruce que no es posible la reunión de di-
tU conferencia por no haber suficiente nú-

IBtro de miembros adscritos. 

SIOUK LA LUCHA 
DubUn, t i . 
En ti sondado de Limerlck sigue la lu-

Idii sin inlerrapeiún, siendo las tropas gu~ 
lltmamentales dueñas de la mayor parte 
1*1 condado. 
I' Loa Rebeldes han tenido veinte muertos 

luis de cuarenta heridos. 
r . núa sin interrupción el bombardeo 

Wwterford por las troaps gubernamen-
Iklei. 

OOMUNIOAOO OFICIAL. 
* 

DubliO, t i . 

B irán enartel general del Estado libre 
I * Irlanda ha heeao público el siguiente 
'•minie ado: 

Las tropas nacionales han ocupado al 
•¡entro de ta eiudad de Waerford y son due 
Itu de loa cuarteles de Infantería v caba
llería, asi como de la Central de Correos, 
iMígrsfos y Teléfonos, habiendo hecho 50 
Iptelaneros. 
r Lo» Irregulares, después de abandonar el 

"ro de dicha población, prosiguen su re
liada el Sor. Unas faenas Irregula-

que abandonaban aquella eiudd en cua-
MmloncS, se apearon de éstos y se dle-
a la fuga a campo traviesa. 

BOMBARDEO. 
Dublin, t i . 

Us tropas naelonaiea han bombardeado 
ck con artillería pesada. Las Ulti-

notlolas recibidas dicen que Limerlck 
i e*Mo en poder de las tropas nacionales. 

D- ACTO CRIMINAL DE PERPIGNAN 

Perpígnan, t i . 
[ El Juzgado de Perplgnan prosiguió ayer 

Invcsugaotones, quedando fuera de toda 
que el descarrilamiento del tren r4-

DÚznero 812 obedeció a la intervención 
lea. El )uez 
a muchas . 

~n a uooa hombres mieterloeos que es 
ia Rambla y pasaban por la vía ml-

con precaaotOa a los alrededores. 
[J*N*i<n se ha demostrado que ios arimi-

se sirvieron para realizar su acto sal
ve de una llave inglesa que habla sido ro-
~* de una oaja de herramientas. 
"0» espafioles que han sido interrogados 
'-arrere, han faoditade muy útiles Infor-
Jf bten pedido comprobarse que ellos 
•¡ervinieron en los hechos, ni llenen 
•'apciciéa de ninguna elase en el aten-

. •'••"ca del cual giran las averlpuaolones. 
J-o» Ira^ajoa para la recomposición de la 

, í reanudación del servicio, avanzan rá-
""•«lile. ' 

LA VUELTA A FRANCIA 

Dunkerqo?, t i . 

rrer» 4, ^ TaejU a rranda. 
J'^i, Primer». SelUer. Segundo. Tiber-

T'7eero. Heusghen. Cuarta, Hossius. 
«!r-i.Lénier«- Sexto. Lambot. Sépttino. 
"'«Phe. OcUvo, Beckmann. 

•nanos orinanalea. El Juez de instrucción 
declaraeMa a muchas personas que 

La Coníerencia 
de L a Haya 

MANIFESTACIONES DE L I T V I -
NOF, 

La Baya, 

B delegado ruso en la Conferencia. U t -
vlnof. al recibir ayer a los periodistas, des
mintió la noticia circulada referente a la 
muerte de Lenln. 

Afladió Litvlnof que en la Conferencia no 
se han obtenido resuiUUus positivos por
que, a pesar de que con arreglo a la» deci
siones tomadas en la Conferencia de Oé-
nova. debía tratarse en la de ahora de los 
créditos, en realidad se ha ocupado úni 
camente de los bienes privados. 

Termina diciendo qua las últimas propo
siciones que la delegación rusa hizo en la 
sesión plenaria de Ta Conferencia no ha
blan sido sometidas a la aprobación del 
Ooblerno ruso, el cual, por lo tanto, tenía 
completamente libres las manos en este 
asumo. 

EFECTOS DE LA CONFERENCIA 

París, t i 

El periódico "Le Temps hace resallar 
que la conferencia de La Haya ha produ
cido dos efectos Importantes e Inmediatos, 
a saber: 

Primero. La Conferencia ha oorformado 
por completo las ideas del sefior Potneoré. 
vertidas en el memorándum de 31 de Enero. 
La política francesa está, por lo tanto. Jus
tificada por los hechos. Todo el mundo se 
unió, por último, en el terreno en que' el 
leíe del Ooblerno f/ iaeés se colocó desde 
los primeros momentos. Gracias a esto, los 
representantes franceses en La Haya, tu
vieron la satisfacción de oir a sus colegas 
extranjeros cómo expresaban su solidari
dad con las verdades qcu se han tornado 
ea el bien común de todos. 

Segundo. Los bolchevistas no lograron 
obtener loa créditos que deseaban para su 
Estado, que era lo que constituía el ar
ticulo fundamental de su programa. La d i 
plomacia de les soviets aesde despnés de 
la Conferencia de Cannes. miró siempre 
los «suntos desde un punto bastante in
aceptable y se engalló radicalmente. El Go
bierno de Moscou deberá tener en cuenta, 
en el porvenNt, estas revelaciones y el pú-
bBeo ruso, por mal Informado que se ha
lle, acabará b!ca pronto por estar adver
tido. 

E L INFORME SOVIET IST A 

La Haya, 21. 

La delegación rusa en el Informe que ha 
dirigido al Consejo de Comisarlos del Pue
ble acerca de la marcha de los trabajos y 
del resulta do de la Conferécela, comprueba 
que el primer escalón de las negociaciones 
está «rseter izado por las Intormaciones fa-
cllltadse por la delegación rusa y dice que 
los trabajos siguieron su curso normal, sin 
oonrptteaoKJnes. 

E l segundo escalón dloe que empezó 
euaode, al examinar l a r proposiclonee y 
exigencias concretas, comenzaron las d i 
vergencias, y se manifestó una volunlad 
determinada de llegar a una rntpura. 

Afiade que ee be visto que ciertos par
ticipantes de I» Comisión no rusa querían 
liquidar rápidamente, por estar Interesado» 
en la continuación del desgaste financiero 
y eeonómteo de Rusia. 

Esos participante?, agrega el referido In
forme, objetaron en Genova y trataron de 
hacer Imposible la celebración de la Con
ferencia de La Haya. • 

La Conferencia, termina diciendo, ha sido 
Interrumpida prematuramente, sin hoher ter
minado sus tribajos, pero la delegación r u 
sa está firmemente persuadida de qne loe 
problemas que se presentaren a la resoln-
elón de la misma, serán soluelonados en 
breve, al ao favorablemente, al átenos a 
satisfacción de la Rusia sovlcllsta. 

E L MARISCAL PILOSUSKI 

Varsovla, I I . 

Se desmiente el rumor circulado por la 
Prensa extranjera acerca de la dimisión del 
maiiseii Pildsuskl, el cual continúa desem-
pefiando sus funciones. 

E L SALARIO DE LOS MINEROS INGLESES 

Londres, t i . 

La Federación de mineros ha decidido 
qne, a su julelo, no es hora de proceder a 
la denuncia del acuerdo que existe entre 
el personal de las minas respecto a la es
cala móvil de ios actuales salarios. En cam
bio ha adoptado el acuerdo de que los Con
sejos ejecutivos de la Federación entablen 
negociaciones eon el Gobierno y eon loa 
propietarios de minas do carbón sobre la 
proposición de conceder inmediatamente el 
socorro a los mineros. 

LOS BAVAROS IRREDUCTIBLES 

Berlín, t i . 

Ei Consejo del Imperio ha aprobado el 
proyecto de k y de defensa de la Repú
blica. 

El representante de B a viera ha protes
tado en nombre de su Ooblerno eontra este 
proyecto de ley. siendo por ello felicitado 
ñor el presidente del Consejo de ministros 
bávaro, eonde de Lerchenfeld. 

E L DESCANSO DE WlRTH 

Berlín, t i . 

Según el "Tageblat", el eanciUcr Wlr tb 
pasará una larga temporada de descanso a 
partir de mediados de la semana próxima. 

ALVEAR EN LONDRES 

Londres, t i . 

El rey ha conferido al presidente electo 
de la Argentina, sefior Alvear. la gran erua 
de la orden del Imperio Británico! 

Después del almuerzo que tuvo lugar en 
el palacio de Bukingham. el presidente dló 
ana.recepción en la Legación argentina. 

Cenó luego en el domicilio de lord Re-
velztekc, y pasó algunas horas de la noche 
en el palacio de la princesa María. 

MANIFESTACIONES DE SERRUY8 

Parts, 11. 

En la reunión celebrada por el Comité 
de aproximación franco espafiola, el sefior 
Serruys biso ver la importancia del tratado 
comercial concerlado entre ambos Gobier
no», Importancia que se acentúa per las 
tres causas siguientes: 

Primera. Este senerdo es el primero 
de la serie de los que será preciso eon-
eertar en orden a la reanudación de las re- j 
laeiones económicas internacionales. 

Segunda. Permite reanudar ios cambio» 
comerciales. Interrumpidos por espacio de 
más de seis meses. 

y tercera, puede ser considerado como 
una de las pruebas más fehacientes de la 
aproximación política franco espafiola. 

LAS JUSTAS REPARACIONES 

Parts, t i . 

El ex gobernador del Estado de Ohle, 
Mr. Cox. el cual ha regresado de su visita 
a las regiones devastadas, ha sido interro
gado por los periodistas, ante los cuales 
na declarado que cuando se ha visto tama
ña ruina toda discusión alrededor de las 
reparaciones resulta Inútil. 

Los hombrea qne ea usaron esos destro
zos — dijo — deben repararlos Inmediata
mente, aunque ae vieran por ello en la ae-
eesidad de entregar hasta el último dóllar. 

Es una obra de estricta tusticia. 
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LAS CONSULTAS 

El rey recibid ayer, sacesivamente, a los 
presidentes de la Cámara y del Senado, a 

| QUlanes llnmd a confórmela para consullar-
Ifa acerca do la crisis ministerial. 

Roma. M . 
ELOGIO DE FACTA 

i E l periódico " I I Tempo", comeplando las 
manifestaciones enlusli-iticas hechas por ol 

1 Benado al presidente uiralstcnado del Con
sejo de (niñlitroSt scBor l'acta, en la sesión 
de ayer, con motivo do h ' t e r anunciado éste 
su dimisión y la del Gubinete en pleno, ha
ce resaltar la unanimidad con quo el Senado 
Italiano ha reconocido la excelencia de la 
obra cumplida por el selior Facta y la cla
ridad del tcítlmomo de gratitud con que esta 
obra ha sido premiada, palentizándose que 
durante lodo el tiempo que el seftor (Fasta 
ha estado el frente del Uobierno llenó patrió 
ticamente sus altos y solemnes deberos. 

Hace resaltar el periódico los gráBdU mé
ritos de Facía por lo que se refiero a BU ac
tuación en lo relativo a lo poiitloa extran
jera, muy especialmente por io qua hice re-
fereneia a U Conferencia de Genova. 

TamOién en políilc alntrrlor el seSor Fac
ta demostró de una manera patente su ta
lento, desarrolbudo una labor severs y dis
ciplinada. 

Termina el periódico aDrmando qua la l i 
bertad y la sinceridad destacan poderosa
mente en todos ios actos de la política de 
Faota. 

Roma, 21, 
ORLANDO EN PUERTA 

Los periódicos expresan su opinión de 
que el aefior Orlando logrará formar Go
bierno. 

El señor Orlando ha conferenciado con el 
leader socialista, se/lnr Mnntielionl y el 
leader de la democracia polil l ina, señor 
Coccortu. siendo luego rerüiido a última 
hora de la tarde, en unión de dichos se-
Cores por el rey. 

También han sido recibidos por el rey 
los señores Luizall y Cedicelli. 

LA CARESTIA DE LA VIDA EN 
PORTUGAL 

Lisboa, 21. 

El ministro de Hacienda ha propuesto al 
Parlamento ua nuevo proyooto da subven
ción para los funcionarios del Estado y los 
ítallilares, en concepto de rectifleaelón del 
valor de la moneda, en vista de la carestía 
da la vida. 

CONTRA LAS EPIDEMIAS 

Londres, 21. 

El Consejo de la Sociedad de Naciones, 
en su reunión seoreta, decidió que Alema
nia esté representada rn la Comisión en
cargada H« estudiar la oucstlón de las epi
demia'. 

Después, en aeslón pública, fué apro
bado el Informe del delegado francés M. 
Vivían!. 

El delegado Italiano, marqué» de Impc-
rlall, presentó una cuestión da oonflama 
en la Sociedad de Naciones. 

El delegado Inglés, seflor Fisher, declaró 
que la Grán Bratafia oontribulri • los pla
nes propuesto» en Varaovla contra laa epi
demias. 

El Consejo aprobó, por último, el Infor
me del secretariado general, sobre la Con
ferencia de Varaovla. 

DISCUSION DE NEGOOlACiONES 

Berlín, 21. 

La Comisión parlamentarla de Negocia
ciones extranjeras continuó la discusión re
lativa a las negociaciones del Reisch con 
el Comité d i garantías. 

El diputado Ilermann Muller aprobó los 
acuerdos de Helfferloh y reprobó las con
cesiones hechas por el Gobierno al señor 
líernstorff. 

HUELGA TERMINADA 

París, 21 

Comunican desde Milán que la huelga ge
neral ha 'ermlnalo sla iDC'denles. 

FISCALIZACION DE LAS RENTAS 
AUSTRIACAS 

París, 21 

La Comisión de Reparaciones, siempre 
que sean atendidas sus demandas en lo re
ferente a la constitución do un Banco de 
Austria, está dispuesta a conceder por un 
periodo de veinte afios, la liberación de de
terminados Ingresos del Estado austríaco, 
los cuales servirán de garantía para dicho 
Banco. 

La Comisión está dispuesta, en principio, 
a liberar los Impuestos de Aduanas y la 
Renta de Tabacos, para que sirvan de ga
rantía al proyectado empréstito Interior y 
a los ya acordados empréstitos concedidos 
por I» 'Gran Bretaya, Francia. Italia y Che-
co-Eslovaquia. 

La Comisión se reserva ol derecho de fis
calizar en todo momento el uso que se 
haga de lo» Impuestos y renta objeto de 
esa liberación. 

justifica el llamamiento da las tropsa b i -
varaa que se hallaban en Wurtemberg. sa 
cree cierto que el Ooblorno bávaro temc'qm 
ocurran disturbio» originados por lo» mo
nárquico» extremista», que exigen la dimU 
sión del conde Lerohenfeld, a oonseeuoncia 
de haber votado la ley de defensa de la Re
pública. 

El GaMnete bávaro se muestra muy em-
barazadn a. consecuencia de la oposición de 
los nacionalistas y populistas a dlefta ley, 
Ha aplazado »u decl»lón hasta mañana; pero 
de amparar a lo» elemento» astas citado» 
se producirla un conflicto oon el Imperio, 
En los círculo» políticos se cree más blea 
que Bavlera se limitará a una resistencia pan 
slva contra dicha ley. Entre tanto, lo» nacloa 
nallstas hacen circular rumores, tan alar, 
mantés como Injustlflcados. 

UN ALMUERZO 

Loodréi, 21, 

El lord alcalde mayor de esta ciudad 
dado en Malson Houae un almuerzo en honor 
del presidente de la República Argentina, se
ñor Alvear. 

Al brindar el alcalde, ensalzó la larga y 
cordial amistad que une a Inglaterra OOQ 
la Argentina. 

El señor Alvear contestó mostrándose hoa 
damente conmovido por el raclbiniento qu» 
le ha dispensado esta ciudad de Londres, qn» 
tanto ha hecho por la libertad política del 
mundo. 

servicio tsiefM nmmi 

EL IMPUESTO DE HOSPEDAJE 
EN ALEMANIA 

Berlín, i L 

El Ayuntamiento ha" consentido en reba
jar notablemente la cootrlburión impuesta 
a los extranjeros que residen en hoteles, 
fondas y pensiones de familia. 

Además, ese Impuesto no empezará a 
ser cobrado hasta el día 15 de Agosto 
próximo. 

INQUIETUD EN BAVIERA 

Berlín, 21. 

Reina gran Inquietud, motivada por los 
aoontecimlenlos de Bavlera. A pesar dsl mo
do aparentemente satisfactorio con que »e 

Sesiones nocturnas 
Madrid, 22. '< 

A la 1'20 y a la 1'25 se han reanudado es 
el Congreso y Seuado, respectivamente, \ií 
sesione», dándose lectura de lo» dlotámene» 
de la Comisión mixta, levantándose acto se
guido la sesión. 

INTRANSIGENCIA 

Alicante, 22." 
Lo» huelguista» de la Fábrica Industrial 

del Papel prosiguen en su actitud de I»' 
transigencia. 

La Comisión de huelga bao OnferencladJ 
con el gobernador, dleléndole que no transí' 
girán mientras no »e despida a lo» obrero» 
católicos. (> i 

Se ha extremado la vlgllanoU. i ;_ 

Cefc numero constó 
: óo 32 páginas ' 

Imprenta (U CL PRINCIPADO, CsaudlUan Blanoln, t , bit, Hlo» 

¿ S U F R E u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
¿No (l-ne uile ! an t ier ¿ni- icre con dificultad? ¿Tiene uited gaaír l t l» , gastralg ia , disenteria, ú l c e r a del e s t ó m a g o 

nanrastenia g á s t r i c a , anon-ia oon dispepsia, una eiücrmedaJ cel In es ino? ¿l or la mañana, al levantarse, tiene la leog"* 
Silvia?, ;r, »l olor de aliento, e sú bilioso, tiene sguas de boca? Después de las comí 'as ¿tiene usted eruptos agrios, gasei, pirosis, 
vahídos, pesadee d ; cabeza, ruidos en los oídos, sofocación, opresión, palpitaciones al corazón? ¿Tiene usted 

S=» X S P IES I P S X A . 
y dolores s! vientre, a la espalda, rámi lo t . diarrea? ¿Se al era usted ^on '» ilidad. esti febril, se irrita por la menor causa, e t t i triste, 
abatido, evita el irato so. jal. icniendo por la noche ensueños, sueño agiiado, resritación di ici!? ¿Ningún remedio, ningún régimen 
h a r o idocu r j r a a usté i? Ccnsulte us-ed con su r ré . ico y le rece ara el E L I S I B E S T O U A C A L D E 3 A 1 Z D E C A E L O S 
(S tomal i s ) j re-obrará la salud. •— — D ; venia en las principies farmacias del mumJo y Serrano. SO, BIADRLD-

Sa remita por correo folleto a quien lo pida-


